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11BOMBA" NO JÚRI DE RONALDO
TESTEMUNHAS SAÍDAS DO SAM PARA
INOCENTAR 0 RÉU - CÁCIO MURILO

TERIA CONFESSADO 0 CRIME
(M,:rm *. " lioras aa manhS, começou a falar o

*"' nimirtlio Briino, no julgamento de Ronaldo Guilherme
t/0** ,.',tro miclado ss 10.30 horas do dia 11, com o inter-
M üo--_a ta. .n- (Conclui na 4.» pàg.)
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DUAS JOVENS ATACADAS POR UM
ARTISTA DE RÁDIO E UM SEU AMI-
GO - UMA DAS VITIMAS É CASADA

Duas _n»rtn. nma das qasli
MM, na m«_nn_4» rie on-
tem, foram Tílimas d» nma
tentativa de "corra". «.ue maio-
grou, fracas à enérjiea resis-
temia da» próprias vitimas.

I m.i dela*, a menor, para sal-

var-ae da sanha doa marginais,
atiron->e ao mio. pela janela
do apartamento rm one ** en-
contraiam. A outra. Inlanrto
druodartamcnle com os «eus al-
gozes, contegnin safar-se. mas

(Courlul na 4.* pág.)
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Direlor-Responsável
TEMiRIO CAVALCANTI

Redalor-Cbeí»
SANTA CKl / UMA

A Iim.-» da vitima
ANO VU -- am tr Janeiro, iloninto. IS _• mar., tt. ISM - **.* lííl

BICHOGANHOU NO
E FOI ASSASSINADA

Encontrado perto da linha do trem o corpo da infeliz mulher

R
/ T <A • _%• ^m*_\ ____ '^¦ÉÍ _ÉLV__^_Jn_íl__í

^.BP^SHwj|^MK>>^^^^'}, ^<^^_^^^^^_m^^____^^f^^^MLy' :_J.„. ^JSf^LM-BI -EW^sB 11»

_____wü^í'- \_i ¦ ^ * &} 5»8_i_P_fr*S^^^
Wffi'''-'''' ¦ 

"* ¦'¦¦ :-'&'"%'lfá%F?A.'2' ^J^S3iÍ&?_sW?l3gyg--^^
r f- && **S?W'M______fi^^

Dagmar da Bílvs branca,
«olteira, .14 anoe. doméstica.
Rua Conselheiro Qalváo, 300

- Estação cir MagnoV na ma-
nhít de ontem, loi enccntracia
morta, * margem de uao rega-
lo que cotc sos fundo.-: de sua
residência. A vitima, no cii_
anterior, .sairá As lj hor»- oe
sua residência para aoa lhar
algumas roupas, na rcsldéncls
de sua lavsdelra. dena Maria
de Lurdes >branca, casada, 4õ
anoa. Rua Silvio Tibiricá. 4!>9
— mesmo subúrbio. Dai por
diante . desapareceu, vindo
ser encontrada, morta, na ma
nh& do dia seguinte.

SUSPEITA 0E HOMICÍDIO
O falo foi levr.do ao conhe

eimento das autoridades do _3
,( om-lni na _,* p^g.'

______ BEr^'*-^_i^''"'**^ 
'^^H^ft______l _Bn^_HH?j-WRi 

BP^ '«wBKSp•^,'-^ã^^^^__ÉÊ_uur¦¦¦ iwÉíffiw
__t__i"-7____íí. __iffr >c-'-\/F%mm MmíMfàFBÊmWi&ESÈÊMmmm^ ______ .v£È!mxw?m^ <*mmmmW*^-.<títB£ÊBÍB$i&

1 ¦kK^up , . Amm H*^^^_fe______S______?la--S_Bj'*^ ^H «P?>'"^SJÉHP* 'nmàBÊBB^^ .__SmWÈF*m7_Mfj_%

\\w*^ w_W c^^ísv>" • ^^^^^i^^^HPj/ 
' ' ^f^wpp

SBP : - !'^a_A_-' "TsíB _____T w^?''*' ¦"; s.':»!c::' JT-. ¦-'' '.-__..'¦ 'jt * ^t^^-'^

HHk . ^iNr ________! __B ______lrfcí^>x^ ' *?'»"' j&£&xe. Jjtj; ^fe''j ^V_n__9É____S HP
fl ____¦!________. ^Jf ^___fl H-_waHFv - jtiA^-Wa^y^' >" ¦ ^¦N__________l_____l

Efl__f___íí :: ______^_H H_E___> ______H__KaN^''*^^ ¦ ^_H
____________! _____?* _>t__________________________________c____B%. ¦¦• __3fS___* ^i>''' ^^_fl

^¦HDppr' ___aMMk^^_ Pr%(M| H^__^^^^^^^_^__^^»__^^^ , ,^mMhhM|
1______-t^ «¦' "***^^^^^lfcfc "V. fflH HF^' ''^ '' ¦^™1 WtS**

W. T__L í___al ____¦______! ^¦y&í:'i/ .''...' v^Sfcfl ______'

¦ í*^fl^^^^H ______L. f -l y ^ * ^y^-Bi

íH__|l?_____ii.^Bfi'r^í '^^__________^a_sl_B__J _____F ¦'*fo.'Jm^^BÈi&Y>'-'hi£mml-- •''¦'¦ *-' •-*3l^fa'? jJwtÍf." 
' ' ''-^^HH

___*_____________________________________________________¦___! _____í______fl______í 1___^^í^ ___lr^'•_____}___¦ _______________ *yiHÍ ' ~*<L *__________}

_\\\\ __\_^^^^^t^*_______M __\\\ *____W aÈÊ__MÈá2^
Um mLWur ^Um _Rk ^^3 v^9
]|________R^__________________________________________PP9^^1' __É______H B^ -'¦ stt ^_Í__H

MÜm, __0&&Ê$*%f nf%2______! _____r?- Jat' "_________ & ^_______________________H

1

A esquerda, em cima. a Jovem Marli e, embaixo. G_nl: à direita, embaixo.
em prantos, na Delegaria

Marli chega ao hospital e. em dma, Cheni

A mnlher en nniii aii.i morla

BRASÍLIA JA É ARCEBISPADO 
' 
^&TEMPO_
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INFORMA

9\CIDADE DO VATICANO, 12 (FP) — O popa
Joéo XXIII elevou Brasília, a fatura capital do Brasil,
* cotegoria de arcebispado.

0 primeiro arcebispo Dex da arquidiocese de
Brasília jerá monsenhor José Nilton de Almeida
Botisto, otc agora bispo dc Diamantina.

Oj meios bem informooos do Vaticano vém

jj 
ne>»e ocontccimcnto nova prova do intercsie do Su-

] mo Pontífice pelo Brasil c peia America Latina em
! gerol.

APÓS ENCONTRAR 0 ESQUELETO DO MACUMBEIRO
AVISOU \ POLÍCIA E FUGIU

Era amigo da vítima — Trucidado em meio aos "trabalhos" ou vítima de mal súbito
Na manhS, de ontem, autori-

" dades do 26° Distrito Policial,
cm Jacarepaguá, receberam o
telefonema de um homem .uc

se Identificava como sendo
Durval dos Santos, lavrador
residente no Sítio Boa Voota-
_p, na estrada Boiuna. Dizia

êle que, no barraco *¦* 1901
daquela estrada, Jazia o corpo
de seu amigo, o macumbeiro
Maximino da Costa ipréto, sol-

**CBBIWO UE BRASÍLIAVAI SKR CARDEAL?
JOADB DO VATICANO. 12
¦¦i,i: ', 1 ur,!,1o inticaiia de'ilítuéi,

sede metropotita-

na ria nota Capital do Brasil
constitui mais uma prova do
interesse do soberano Pontífice
pelu grande nacâo sul-america-

(C'on«-lui na I.' p»f.l

Tempo Instável.
Temjx-ratura estável
Máxima, -109
Mínima, 18C6

VlíSUVlO 1 SETEMBRO
Rua . de Setembro *»

VW.UV1C CAIUOCA
Rua da Carioca 3_

vrscvio ix_t'Brrr
Rua 7 de Setembro 64

i
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0 JUIZ NAO GOSTOU
(LEIA TEXTO NA PÁG. 3)

i

telio, 49 anos>. Já eom grande
parte dos ossos à mostra, pois
era bastante adiantado o seu
estado de putrefação. Policiais

(Conclnl na 4.* pág.l

PREÇO DO
EXEMPLAR

CrS 5,00
12 PAGINAS O barraco onde foi encontrada" a

ossada
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GREVE GC3AL
- DECLARA A UME
Comício t passeata ao Catete, 4.°-feiro
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MÁGOAS DE PIERRÔ 0 Rio conta sua história

Onildo de Campes
Em desvarlo, Pitrr6 »oi gargolhondo
Pelo proier — loucura que o domino , .
E salto! E grita! E tente fervilhando
0 tonguc pelo amor à Colombino.

E aquele amor de mascaras, eata bando,
À música pogã, que o desatino,
Das mágoas dc Pierró sorri zombando
E sa perde per entre a serpentina!

Chora Pierrô seu pobre coração
•Jo funeral de um tanho passageiro
Ma quarta-feira da desilusão.. .

£ mè, rasgando, triste, as fantasias,
Que não se extingue a dor de um ano inteiro
Na fremente loucura de três dias!. ..

'0 TERCEIRO BARÃO"
Mauro Santiago Vaitsman

AVILTAMENTO
DA POESIA

Puto da feliz nniào do co- I iéglo Free_e, em Neva KriOurgo
vendador Joauuim Jose Perei- ! Em 18.7 abandonou os esttidoe
ra de Paro, filho do coronel '
Joaquim Pereira, de Paro, 1
Barão de Rio Bonito, com dona
.rigé.ica Joaqutna de Faro. ft-

lha do senador e ex-regente do
Império dr. Nicolau Pereira de
Campo» Vergueiro, nasceu Jo'-*
Pereira de Faro no dia 8 de
março de 1832, na Província oo
Rio de Janeiro.

Com apenaa 10 anos. de ida-
de foi para a Europa, tendo ra-
rebido esmerada educação Pe-
loa serviços prestados por ttm
genitor, foi agraciado pelo Im-
perador. no meamo ano tlttí*.
recebendo o titulo de fidalgo
cavalheiro da Caaa Imperial.

Algum tempo depoi» voltou
to Brasil, indo estudar no Co-

A poesia de Montenegro Cavalcante
Pedro Paulo Gavazzoni Silva

Imbor» tnegive' aej» a tn-
fluencia que alguns artista* do
vereo exercem na obra doe que
oa lêem. poder-se-i dizer, .era
embargos, que nada. de alheio

I existe na* produções (le Mon-
tenegro Cavalcante. Em ver-
dade. quem analisa a obra dés-

j *e poeta, estuda o teor estético
i de suas imagens e sente a ori-
l gmaJidade dc seu estilo, nào se

depara com acentos caracter is-
ticos de outra personalidade.
Podemoe afirmar mesmo, que o
poeta Montenegro Cavalcante,
embora conhecedor dos estilis-
ta* maia puro*, deles, apenas,
faz por imitar o eNemplo. evi-
tando sempre o emprego daqui-
lo que nio tenha origem na
nròpiia inspiração. O'momento
de sua criação bem fa. inveja *
a algum espíritos qur na ex- [
teriorisaçáo de rou imagens e :
conceitos bastante seguem de |
perto o traço característicos de '
outra personalidade, não raro j
eom éle se conTundindo e dela !
acatando alguns motivoe.

Mem rti.sso. é com Justifica- I
vel surpresa que ao estudar-
mn a poesia moderna dêsM ho-
mem. nto nos deparamos cem. ;
a incoerência a o ilógico- cau-
«as primárias que, em nossos
dias. motivaram» a desvaloriza-
çáo da arte poética. Tivesse o
poeta moderno o poder da ori-
(finalidade, ao invés da pre-

mentoa Tado que ae moatra aos
olho» de Montenegro Cavalcan-
tt*. nada é mais que a projeção
ce uma naturera intima. A vi-
da, diante desse poeta, apenas
confirme, e exemplifica a fi-
iosofia que amadureceu dentro
dele.

HA um outro significado nas

rttr"! do auiDiente. Só o poeta
pode eniendè-lo c esplici-lo a
seu modo. Montenegro Cavai-
cante o tem ieiio oom absoluta
felicidade, traduzindo a lm-
guagem de seu silêncio e encon-
fando na solidão a grande
conselheira e a melhor compa-
nhia.

WHi
(Domingo, 13 de março)

os estudo»
para lr trabalhar em Santos,
onde seu avó materno tinha
prosperas colônias. No ano de
1830 voltou á tena natal para
dirigir .suas fazendas de cultu-
ra de café e cana-de-açúcar

Em 1855. desposou sua prima jFrancisca Romana Darrigue. j
filha do 2.« Barão e 1° Vlscon-
de de Rio Bonito, o comenda- \
dor João Pereira Darrigue.

Ainda bastante jovem, Jose
Pereira de Faro, demonstrou
ser de unia grande generoslda-
de, custeando a» despesas da
construção do cemitério e da
matriz de No__.a Senhora da
Ooncelçào da Piedade de Ipia-
bas. Foi membro de várias co-
mls.s6e__ além de ter desempe-
nhado as funções de Juis.

Nos anos seguintes foi agra-
ciado por ». m. o Imperador
com a.s comendas de Oficial
da Ordem da Rosa. da Ordem
de Cristo e da Ordem da Con-
reiçio da Vila-Viçoea. pelos
trabalhos que reali,:ou em vá-
lias exposições internacionais,
quando loçrou conquistar inú-
meros prêmios, apresentando
produto» de suas fazendas, além
tie ter alojado mais de oito mil
imicrantes nas terras que pos-
suia em Santana, durante uma
epidemia de febre amarela que
gras-iou na Província do Rio de
janeiro e. principalmente, nes-
ta bela cidade de S&o Sebastião.

No dia 10 de março de 1B40
foi inaugurado pelas autorida-
des publicas do Estado do Rio
de Janeiro, um monumento em
sua homenagem, no Município
de que foi um doe fundado-
res. Na ocasião, comemotava-se
o cinqüentenário de Rio Bo-
nito.

O que
ma*

jl_M_rf

CAPRICÓRNIO 'Ue 22 úe Q._emt_ro a 20 de janeiro'
foi uüciado antes devera pro_.*esuir sem desccmüntüdade,
.om certa cautela. Ha.: í-14-19; ns.: 647-130

AQUÁRIO.'De 21 de janeiro a 19 de fevereiro» Se estiver
sensível, não abuse de suas reservas de eneisia. Mantenha a
calma e s serenidade. Hí.r 10-14: ttt.: 378-284.

PEIXES 'De 20 de fevereiro » 20 de março, Pudera não
aer eeta quadra táo satisfatória quanto a que transcorreu Toou-
via. os astros continuarão a manifestar sua pioteçào. lis.: ,-11-18.
ns : 009-825.

ARIES 'De II de mar(,o a ___ dc abril» - Cuide ar. ____.ur.tus
doméstico», casos íntimos e de tildo que se relacione com a eco-
nomia do l»r. Hs.: 6-14; na.: 360-875.

TOURO tDe 21 de abril a 21 de matui O que nar» coiise-
guiu solucionar ontem, deise para melhor oportumdadr. Examine
os assuntos econômicos. Hs.: 7-13-17; ns.: 391-675.

,.. ,. r. GÊMEOS <De 22 de maio a 21 de junho - Leia c estude com

SoSde querer but-i'a fora j*afü.co. 
mas.observe rigorosamente _« hora, de repouso. Hs, 9-14;.

do que é lófriro, bem se compre- ( ns.: 283-7-3.
CÂNCER 'De 22 de Junlio a 23 de julho* — Talvez seja a

¦ época de resolver coisa* Importante-., como novos conhecunenics,
1 casamento, sociedade, viagens longa*, promoções. Hs.: 8-14-.2;
! ns : 031-143.

I.EAO (De 24 de julho a 23 de agôstoi — Cuide somente de
coisas que lhe pos»am trazer alguma alegria, evitando assuntos
pe_.adce. Hi.: 8-13-22: ns.: 138-046.

VIRGEM ÍDe 14 de agosto a 23 de setembro» - Prosaga eni
. grande atividade, sem baralhar os assuntas, tratando cada um de

I uma vez. Conte com boas disposições alheias. Hs.: 8-16-20: nu-
meros: 631-947.

LIBRA 'De 24 de setepibro * 23 de outubro, - Nesla telia
• quadra, os seus interesses domésticos estarão em foco, pelo que

devera fazer o que é justo e meritorio. Hs.: 8-U-lô: ns.: 75S--64.
ESCORPIÃO (Oe 24 de outubro a 22 de novembro» -- Um

dia pouco propicio àa ativldadu de valor, rotineiro, carêneia de

rRemédio para
o calor

etide. a* produções do gênero
ainda conservariam aquela fa-
culdnde de emocionar.

Montenegro Cavalcante n9o
procura ser diferente segundo o
processo da deturnação. Im-
póe-se pelo que tem feito de
belo e original. Seus versos, a
_*nsibi!idatle viv e o raciocí-
nio concebe Repetimos que
nes*e poeta. » singularidade ex-
clui excesso* e acrescentamos
oue éle tttait s« difere quando
desviando rs seta olho» do am-
biente. entrega-se à contempla-
cio do« mundos interiores. Dal,
ntwrmos que em sv.a obra nío
há um canto de pássaro, uma

**___. *-**
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. jnrteten» IIK-Xfi DS SE-
ve» lhe oferece esta suln.&o.
v. a.* poderá fsier eem e_fòr-
ro. cm BM residêneis, 1 quilo»
a* sorvete que desejar. "BltsN-
CA DB SEVT-" está i «ua di»*-
pn.Uii» a» CASA BKLONIA. R.
visioNüj: tu mo ura vro.
oS _ Tels.: 33-MM e ---1STT,
por ai>ena_ mil cento e cin-
«.denta ernreiros a vista, mn
1.5»». com 400.D0 de entrada
e prestaçõei d' l»o eretaltO-.
>'*o hi neressiflad» ile, fiailor

Lemos, na "Revista do Livro", rio Muii.st.e_e d» tn
catrao e Cultura, algumas notas sobre um .ovem poe*
da' terra bandeirante. Nada conhecíamos de_.se tmt<
pur Isso, fomos lendo os .seus verso», que aparecem nes»
ma", que tem esta quadra aceitável:
ma', que tem e.sta quadr aaceitável:

"AntM OMêOMMMM marinheiro
e recebesse, numa ponta
de fria espada, a morte breve
que me vem. lenta, de tua boca".

Até ai tudo está multo bem. Nào há, tlaftei fer_o_
grande vôo de Inspiração, nenhum momento de alta
poesia, como os que se observam nos poemas cie um Moa-
cir de Almeida, por exemplo. Em seguida, no entanto c
comentarista, que vem elogiando razoavelmente o poeta.
demonstra, de súbito, inexplicável entusiasmo, revelando.
diante do poemeto "Lirismo", reproduzido a seguir, que
espera vé-lo nas antologia?*, obrigatoriamente Eis n poe-
meto antalògico:

"Ela subiu à nioiitanhi
rom unia rosa na mao.

gas rte um Casimiro de Abreu. Nunca, porem poriaré sei
com uma rosa na mão.

Depois se atirou no abismo
com uma rosa na mão.

F, foi sepultada ontem
com uma rosa na mão."

Ftancamente, diante disto, não saoemos Ao que ».;•
nal, se trata: de loucura através de completa subversão
de valores, ou de cinismo através de elogio tào absurdo
que só pode ser mesmo Ironia.

t verdade que todo espírito realmente moderno oe ve
preferir novas processos tie comunicação poética. Nesta
época tumultuada, em que ae observa enorme progresso
na ciência, não feria cabimento aceitar-se o lirismo pie-
gas de mu Casimiro de. Abreu. Nunca, porém, podeia ser
dispensada a inspiração tle um Castro Alves, aquela fia-
ma. aquele estado de graça, que se revela somente uos
verdadeiros poetas. Que sc vè, todavia, nos atuais cul-
tores do verso, com raríssimas exceções- Uma pobrc__
total de inspiração, que toca as raias da tolice, cio pala-
vrcado sem nexo. No entanto, poesia é coisa muito _ena
que paira multissimo acima da índigencia mental rieísa
caterva de patuscos. Arrumar algumas frases boba5. no
estilo de uni menino de ginásio, nada representa. £_-_»
rapaziada t lambem alguns velhotes precisam conhe-
cer a obra de Moacir cie Almeida. Se começarem a lei
esse grande poria, que faleceu tão jovem, mas que de:-
xou tão belas poema.., hão de sentir ate vergonha oo que
vém apresentando como poesia.

Pot* que motivo os modernistas náo procuram sejult
o exemplo cie um Paulo Bonfim que, aos trinta e pouc.'_
anos de idade, é um poeta completamente «aluado?
Procurem, pois. conhecer o que há de melhor na lltera-
íura do passado, para, mais inicie, uma voz bem assimi-
lada essa valiosa pesquisa, começar, afinal, a produzir
honestamente, no sentido de conceder nova expressão
ao antiso. nias sem desprezá-lo. e. sim, valorizanclo-o por
métodos pessoais, resultantes cie um aproveitamento
muito hábil das melhores Influências. Precisam, portai-
to, compreender que o artista criador, antes de ter che-
gado à pureza do artesanato, foi tambem, por sua vez,
criado pacientemente pelo estudo profundo e pelo tra-
balho constante. Dc outra forma, continuara sendo pio-
duzida essa poesia tola que pouco falta para cair defini-
tivamente na execração do grancie público.

-.-im pera • noite, que pode ser executado em cetim ,.,,,.  (1;fl p, ucrj V[IA,mu „ ,„„_»„., ,.
.tmt. A Mm., nm frente, .pretento decot. *£m 
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rematado por duas rosas em tom contrastante ' r„. 8imboiismo de certos ele-

-•>Mjii/imu •__-!! *o u. ,_-....„...-, • — dceeiiibro) ~-
Proaaiga noa asatmtoe Inadiáveis, adiando o que puder para um
período melhor. Hs.: 7-l_; n».: «31-048.

MUSICA
TEATRO DE ÓPERA DO AUTOMÓVEL (LUBE DO BRASIL
Intre ea multe* _upectos po_átivo_, de *ua cl-

vil____e*o • filosolia de vida, que superam sobre-
¦manei-» ea negativo», o povo norte-americano
tmtMtMtt a» interessantes e características face-

«»• da «m acentuado espirito gregário em que
______ aeu "tio apregoado individualis-mo", e de
mmmmmtM *oeial Bm aeu ótimo estudo "Bandei-
-antes • Terceiros -- Paralelo entre duas cultu-
ríaa". Viana Moog resume, em pouca_ palavras
a dlf-rençe ao terreno da psicologia social entre
bt-aate-Toa e norte-amerleanc*'*. E nunca _e exl-
ratrt fo norte-americano i de enfrentar uma
quet-tfto «pie direta ou Indiretamente o afete e ao
pais, a pretexto de que é um só contra todos ou
de que a questão deva ser resolvida pelo provi-
denetallamo do governo. Enquanto nós, tudo es-
peramem doa governe*, êle vê — ve e sente —
no» goremos simples agentes da vontade do povo.
Enquanto nó» nos eximimos de responsabilidade e
do dever de selar a coisa pública, habituados que
fome» — pela tradição escrita e principalmente
pela tradição oral — a ver no governo o verda-
delro dono do país, o americano nunca deixa de
«onaUlerar o pais senão como um prolongamento
d» sua própria easa, estando sempre atento e vi-
gilante e pedindo contas aos seus mandatários,
«o presidente*' — (que bom se aqui fizéssemos o
mesmo!':...•" — ao» deputados e senadore.»-. pela
samlnistraçio e destino dos bens que lhes incimi-
.* selar, «nquanto nós. em matéria de social!-

,*iade c deveres sociais, a custo ultrapassamos o
tmbito da família, o americano vive permanente-
«ntnte em funçáo da comunidade e, por ttses,
•raieradamente mais em funçáo d» comunida-
d» qoe da familia '. Como natural conseqüência
«sta sua norma social, resulta entre as norte-
a_m«ri«_Hio» um acentuado espírito de iniciativa
nrivada, a competir e, mesmo, ultrapassar a ação
governamental em assuntos, que, para nos, sfto
afetos quase exclusivamente ao» governos, com
todas sua» inconveniências, a começar pelo inde-
fectível empregulsmo para fins eleitorais, a em-
perrar a maquina burocrática. Todas estas const-
deraçfies no» vieram à mente ao assistirmos, na
noite de J0 de fevereiro p. p. o belo Recita dc
Canto do Teatro de Ópera do Automóve Clube
do Brasil. Tomamos entio conhecimento, por
wnti» informações do senhor Artur Formrn, seu
tare..*-social da laudabilíssima iniciativa do Au-
f,,rX. club- do Brasil no terreno da diíus&o da
V-tó L rica FnghKlo em parte à sua finalidade
deitortiv» o Automóvel Clube vem dedicando
nSfiáno fiado. P»n-i«. de teus reenr-os e de

ifSuvidade^lV or,Viu,ct*o?* Coç«r*
?» camo -Beniamtno oiair' » rtmporsdM se
inpara Popular.

Todoa nos. amanies do "bel canto . sabenms
bem das dificuldades enciumada', pele* nos.~os
artistas liricoe, principalmente m novoe elemen-
tos rm «pu justo ansem rte cantai* em publico
nara evidenciar vi valor artístico. Com um
único teatro praticamente Já que o 'Jofto

Caetano'' í corco um prolongamento seu. — o
nosso quase inacessível teatro Municipal, nao
encontram os novos valores a oportunidade tao
tiiinelada. Nem mesmo lhe. adianta cursar a
"Escola de Canto Lírico Ca-mm Gomes . Con-
Uuam « esperar rndeflnidameiitc pel* sua 'opor-

tunidade" e ate pelo seu diploma, que inexpli-
càvelmente lhes é netçado. Em tai, condições
tn merece os mais calorosos encomtos a belíssima
iniciativa do Automóvel Clube, digna de sei
imitada por outrus .sociedades, igualmente m-
«c7es.sada.rem prestigiar a Arte tirica cm noesa
terra. E o momento é bem oportuno. Como Ja
é do conhecimento treral. vem de sucumbir em
pleno palco do Metropolitan Opera House de |
Nova York, t-eonuui Warren. o maior barítono ;
dos últimos tempes Como um lutador que tom- .
ba em plena aren». Leonard Warrm, com meno» ¦
üe 49 anos de idade, lol uma vitima da Art» t
Lírica pois a ela nc dedicou inteiramente com •

sacritício de SUO própria saúde. Tanto quanto o |
ini-ilvidável Bcniamino GirII. merece Leonard ,
Warren toda ne__5_ estima ndmuaçfto e prort.nda .
saudade. Que melhor homenagem a .ua, inemo- |
ria que a organização de. um concurso ue canto ¦
"Leonard Warren" por uma sociedade aosaa,
digna dc ombrear cem o benemérito Automóvel
Clube do Brasil?!

Por inlciatUH rio dinâmico l>epiinamcr.LO
Social do Automóvel Clube será realizada no
corrente mes de março uma curta, teniporaoa d«
ópera Popular, x>" Teatro República, que merece
todo apoio dos amantes do •'bel canto*. Nos
dias l&V sexta-feira. à.s 30._5h e »>¦ domingo, is
16 001- será levada "Madame Butteríljr*, de Pucoi-
ni' Nos dias 25, sexta-feira, às 20.-3h. e 27, do-
mingo, ás 16.00h, serfto representadas "1 Pa-
gllacci" de Leoncavallo e "Cavalleria Rústica-
na" d« Matcagni. * intereesante notar qu»
todas as óperas serfto representadas, em cada
recita por elencos diferentes formados por va-
lores novos, que sAo cs. amadores concorrente»
ao Io Conourso de Canto "Benlamtno Gigli*.
Voltaremos com pr»zer » êste assunto, pormiím-
to — nfto temos a menor dúvida —. s» ha so-
ciédacle que mereça a sratidfto de todos os
ivmantes do "bel canto*' e o Automóvel Clubi do
Brasil e ne-te. a figura .-impatica de seu oeol-
cacto Diretor Social, sr Artur Fomrn. * nuem en-
v_amn» nowa* aineerM relicitaçôes.

HUGO SILVA

HORÓSCOPO PARA AMANHA
(Segunda-feira, 14 de março)

CAPRICÓRNIO (De 33 de dezembro * 20 de janeiroí — S»

corrigiu oa poaríveis erros, devera pros_.e_.uir amanhí em WJ^H
titianceiso. Os assuntos particulares sob bons aspectos. Horas.
7-13-20; ns.*. «39-7J5.

.QüARIO -De 11 de janeiro a 19 de fevereiro. - - Apioxima-se
o momento de dar passos decisivos no domínio importante oas
l-mansar. que estarão sob os benéficos elluvios astral». H».: 7-11-14;
ns.: 408-756. „„ — - A^

PEIX-SS De 20 de feveieno * 20 de março» - lrate.de
aperfeiçoar seus métodos de ação. tornando-o» sempre -oc-treu •

diplomáticos. Brite d_tcu__rões. Ha : 8-10-15: ns.: TOS-43S.
ARO» (De 21 de março a 30 de abrW - Um dia regular, em

que vocé poderá resolver o» essos financeiros mais_ prementes,
aem perder de vista outras questões urgentes. Hs *. i-11-14: atl-

TOURO tDe 21 de abril a 31 dc maio) São importantes e
decisivos os asBunto, deste mê», em f«ce do» comprom^sos que
assumiu neata quadra do ano. Hs.: 8-14-17: ns.: (28-386.

GBMISOS 'De 22 de maio a 31 de .unhoi -¦ Encaminhe a
aoluç&o dos cat» intimo» eom tolerância e paciência. Esteja certo
da iustiça de seus pontos de vista. Hs.: 8-13-21; ns.: 385-942.

CÂNCER (De 22 de junho a 33 de julhoi — Trate da corres-

pondência, doe contratos longos e Uos negócios de grande expansão,
Hs.: 9-15-22: ns.: 19-~397.

LEÃO cDc 24 de julho a 23 cie agosto) - Reforce suas ener-
glas e encare a realidade eom espirito pratico. Nbo qtielra aplicar
a tudo um conceito muito peasoel. Sela soeiavel. Hs.: 8-13-1»;

V1ROEM (De 34 de agésto a »3 de setembro) — Em negócios,
terá de ceder um pouco e interessar » P*rte contrária. Somente
assim lucrará ou evitará prejuisos. H*-.: 8-13-19: ns.: 709-112.

L3RA CDe 24 de setembro a 23 de outubro) — Um dia tra-
balhoao mas pouco propício aos negócio*, aoa lucros e vantagens
pecuniárias. Hs r 7-14-18: n».: 703-129.

ESCORPIÃO 'De 24 de outubro a 22 de novembro) -- O»
astro» indicam que voe* progredirá e alcançará triunfo». A prátic»
da vida exige esforço e .iustsia. HS.: 7-14-21: ns.: 628-139

SAOITARIO 'De 3S de novembro a 21 de dezembro'
Cautela em transaç*** oomwelais. Nio e período indicado p*ra
negócios de muito i*i«eo. Rotina • acomodação. He: 8-13-21;
na : 430-183.

r.ntisa» Cr> i.iiiihh» Mea-wil-
dade de CM -'Ki.cn entrega-
mos cn 4S tanris, instsladn em

sen domicilio
CASA tIBERAl.
OE MAQI-IN*?

Ros Conde de Bonlim. -'T3 -
Ttl.: M-l.M e Rnn •""'» O**-
US. «-0 ~ CAMPO OBAfíBl

crerin d» E.tst»»)

I

HÉLIO C. TEIXEIKA

___________S_______________-__-S--_-__SSSSS_--_»

MAQUINAS DE COSTURA
Máquinas de costura a partir e- » **•
^.799,06. — Rádio» a partir de tr> .
:i.,.00.00. — Ventiladores a nartir de CrS
I.."ino.00. — Enceradeiras m l__-_r_tr de lr-
llittl — Rádio Vitrolas a pertlr de (ri
t.ooo.OO. Liquldlflcadore» a partir de Cri
1..-.00.00 e ama Infinidade de •'"-•" **¦•"¦•

seu lar. ATEX(,AO: — Sònienie ai «
dia 29 do corrente més — ( arnawl il'
pregos. — Tudo em :I0 meses «em »n
trada e «roa infinidade de pl_ii<>- «

sua escvllia

A CAÇULA — RUA BUENOS AIRES, 313
Perto do Campo de Santana. H. B. tnlrar pela leme '"

Sous». i:nlre o Campo de Santana, niu^e e-qiiiTia ri'
Tome de Snu-in

" *-Pirr^r^Br^^

Ainda não é trovador1
SYMACO DA COSTA

AOS noivos e CASADOS
«endemoi ouiao» «•n_Ut«__M etttüo "•"•;«*» f«S9tf2L__S

tmt w»tan»o oo «a» pao-waifla» eon «.«Ba» CiS i***-* *• »«2Sí
. meas__Ud««e d» Cl» LSM.SS • Itedas ,«««"<• ,"ÍÍÍMÍ??.I,*ÍÍ
en e-tltó C__l»»*aa_.. tatrad. *t Cr| iJ»» *-mESFmmutià
cr» I.S.M». Oportnalda*. eomo nata t*** *Y!*Âni) JLatToa

B-*S ESTACIO D« BA, I4Í-* - T^„EIJ2I."'_e__^5? BM-ae»TACio. ia«t» a i_mj» • » *v»_»w» mons__n_io« raujt. m-t
tr»l» - Perto d» Kitaclo.

ADVOGADO DR. PEDRO PIERRE
müCLAMAÇ-H-S NA JUSTIÇA DO TRABALHO

ADVOCACIA CÍVEL Ê CRIMINAL
lnrrel.rio.. - Besfluiles - Minlac6e. de Cassmentos e. rasam, iuo

no t.tranjeiro de d__(__il-»di.< no Brasil — Falnclas — tonirato.
rSBUnlSll «« .rrendamento» de lméreis de Ohfa» de incorporaeje»
- - r,n ritor».. - Mandado» de Sesar»1"*» - "Hubeai Corpn. - a».
_,ra,a .ianh_ '.•:. ifi andsr. triipn 411 TeleMiu.; .-..SSW -

i:-6jn; e :»-«!« - nisrr.no iinrmi

E__iiterr. poetas aatore. de centenaj « mais
centena» de quadrlnha», da» quais, em verdade,
pouca coisa s-e poderá aproveitar. E náo possuem
nada, absolutamente nada — a nosso ver — que
sa assemelhe, em cadência e beleza, a estas re-
dondilhas qne, entre outras do mesmo quilate,
andam por »í. r.a boca do povo:

Quando a mulher quer. eu achi
que nem Deus a detanima:
r água de morro abaixo,
e foco de morro acima.

Até nas flores *e encnntn
a diferença da sorte:
nm»s enfeitam a vida
outras enfeitam a mona.

Ma,-:» nko parte uni rtttw,
mesmo trato e pequenino.

E Maria, se quisesse,
dobraria meu destino.

Por -«se» campes aiult.
o lua do meu »er_ao.
tu és um pente de lur,

. nas trancas da escurtdlue.

No entanto, hi quem diga que. quando n&o
cem o que faaer, vai escrever trova». Lorota l

Ha algum tempo, fomoe apresentados a uma
ilustre poetisa que, ao abraçar-nos. disse, enfà-
ticamente: "Trovas eu faço aos montes. Vou lhe
mandar um bocado delas para você organizar
algun» trovalorizandos, bem bonitoe". E nos

j enviou uma trintena de... asneiras.
Fazer trovas é uma Arte! E essa Arte nio é

i para toda gente. Se fosse, ah! se fosse... também
j nós seríamos trovadores, pois, vontade nào nos

lalla e pnin tal vivemos fazendo nma "força dos
i diabo»", sem aloançar nenhum resultado positivo,
; «té agora.

Viialmente Htá se alastrando pnr tod" o
, Bi a sil uma lebre qne Indua os *eii* acometido.' a

rabiscarem quaara.., de qualquer maneira t ew
epidemia obriga-os, ainda, a publicarem-nas e°
livreco--. Ai é que reside o grande mal. Exempiu

WALTHER WAENY, homem de letras. P-'¦
ta e jornalista, é, alem de escritor, VT0-**r,
Fala, escreve e ensina vários Idiomas, inciu-»"
alemão, inglês e francês. Mas, oh IronlS o'
sorte! ainda nfto é trovador. O seu livrimio iie
estréia, como "oficia! do mesmo oficio do in«
tre Correia de Oliveira, é raquítico, muito i.«-
tncámo. Todavia, não pexiemos cu^ueia-'»
dos piores, pois o talento e a lntellsenc» K
Guilherme de Guimeraens não conaentiram.»!¦•
a sua inexperiência deixasse de registrar, w»
bém. algo de bom, em meio a uma lllfim™°

: de lugare.-.-cwnuiih. que nào agradam aos «iw
rios admiradore.. dc Belmiro Braga. Muonio •-'

i les, Adclmar Tavares, Llllnlia Fernande», w»
, rea da Cunha, Nilo Aparecida Pinto, DJ*',;.
': Andrade e outro» destacada», troveiros. QUe 1»°

ram em nossas corações ,„.
ü paia concluir, daqui. de_:ta_ w1^.*. .,..,

mudamos um anélo a Inspiração de «^ J**
. oue volte a nos brindar com algumas ae'*"' 

de "quatro linhaa", iguais a tatu, dc seu ito>»

Quem é poeta, ao escrever
muitas vezes diz tolice
c, às vezes, diz sem querer
o que outro poeta já disse.

Se queres que a esposa amada
te vote um amor profundo,
convencea-a de estar casada
com o maior homem do mundo •

Quem, de carinho em carinho.
¦•e entrega aos amores vios
finda por ter. nalma, o espirir.i
da.s rosas que teve em mftos

Com tolo», por bem ou doi<>,
convém fazer como aqueles
que se disfarçam dc tòl"
para.viver bem com ei»*.

-
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LUTA DEMOCRÁTICA

S^eUtMí

A INSTRUÇÃO DE HOJE
Em plena capital do pais, dezenas de milhares

. dançai nüo víl0' cste an0, estudar por falta de
vaca* nas escolas da Prefeitura. Aqui perto, nas cl-
Hades fluminenses, inclusive Niterói, outras tantas.

m Idade escolar, também nflo encontram onde es-
nidar Imagine-se. agora, o resto do país e veja-se a
triste situação do Brasil neste particular. Continua-
Íq3 * apresentar um tndiee de analfabetismo ver-
onhoso. quase que lguul ao de meio século passado.

Com unia diferença apenas: àquela época os que
tinham acesso ao estudo aprendiam o suficiente pura
nfrentar as condições de vida urgente. Hoje, a
oisi piorou. Nem os que estudam ficam preparados
ar'i elas, unia vez que a industrialização do pais

atti exigindo uma geração com algum conhecimento
técnico para o qual as nossas escolas ainda infeliz-
mente nno estão aptas a ministrar.

Fala-se muito nas grandes obia.s que se cons-
troeni atualmente, todas elas visando o futuro do", (\os reclamos e desespero do povo opõe-se a
leeacáo dc que, nossos filhos, usufruirão as vanta-

_«is dos atuais sacrifícios por que passamos.
Na verdade, esquecendo-se o Governo de cuidar

A mstrução da juventude, permitindo que grandes
«* las c)e crianças fiquem sem estudar, dificilmente

aceitará que todo êsse esforço seja realmente feito
em beneficio da futura geração.

Política econômica
dos minerais

Uo inaugural do senador Atílio Viváqua
no Escola de Minas de Ouro Preto

Couta »<¦ ******* AIÍUü Vl"
.iqiit » iricumbéticia de prole-
m . .ul» Inaugural da aber-
tara do .uio letivo da tradlcio-
Ml Escola d"* Minas, de Ouro
Prtlo » qual versou sobre o te-
eu POLÍTICA ECONÔMICA
DOS MINERAIS.

A cerimonia ds inauguração
jon etirsi** foi presidida pelo
ircebísp» de Mariana. dom
0«ciii' dc Oliveira, tendo feitn
i saudação m> senador Atílio
Vifi4tu, om nome da velha
C«sa rie Gorceix, seu ilustre di-
r«or. professor Salatiel Tôi-re*.
am brilhiuit' dlSCUIBO em que
tocall/ou a personalidade dêí-se
ítetre homem público, como um
ito» mais autoritário*- cultores do
Dirruo tiiií Mino* •* do* mais
«balizado* conhecedores da ma-
teria flue constitui ob.trto do re-
'.rido i.enia.

0 orador miriali.ieute assina-
bu o papel cullural da Escola
dt Mina- (Ir Ouro Prílo e a re-

JmMO «m*â'j.que desempenha
drsdc o tóciilo XIX. na prepa-
mçáo dc geólogos, metalurgistas
Iengenheiro* em geral, t* final-
mente l.a tormação de uma
ronsciénciu nncional ,*òbrc o
tslor e a e.plorução das riqtie-
m do nos. o subsolo.

ttt, preliminarmente, e.uido
nobre o< problemas atuais da
política e rconomia dos mine-
•ais, na vida internacional, pro-
arando mostrar o fator que
'les representaram, como eau-
ia; da 1 e U Guerra. Mundial...

Oa ji armes capítulos da his-
ter» da humanidade, disse o
ondoi. confundem-se com os
mudes capítulos da história
das mina*.

O mundo moderno é um in-
nnávcl monstro metálico ali-
mentado » carvào. embriagado
fl. petróleo, superexcitado pela-'
diminutas doses dos maravilho-

sos e tremendos combustíveis
nucleares.

Estamos atingindo ao apogeu
de umn dramática civilização
mineral, caracterizada pelas no-
vas lormas de energia e pelo
progresso siderúrgico e metalúr-
gico.

Entretanto, ainda não traça-
mos e formulamos umu politi-
ca mineral orgânica e. integral,
abrangendo etn etapas perió-
dicas, uni plano de pesquisas,
exploração í industrialização de
uossus minérios, romo a do pe-
iróleo, aguardamos ainda o pre-
s-ídrnte dos mineradore*..

Examinou a posição do Brasil
perante o mundo no quadro de
suas riquezas mineialogn as.
Chamando a atenção para a cie-
litièiiciii da nossa estrutura
geológica, mi petróleo, carvào,
cobre, enxofre e outros produto».

Fixou a** diversos aspectos da
ocorrência que temos de enfmi-
tar na exportação dr* minérios
de ferro e outros, e as medidas
a serem adotadas, capazes 'le
a.~.*cgurar-nos unia compilação
econômica.

Sustentou qur* devemos ter co-
mo obietivo maior o da con-
qulsts da auto-suficiencia no
tocante aos principais recurso»
minerais, que a nossa industria-
li_acão reclama insaciàvelmente.
Mineração, metalurgia e indus-
tria química, acrescentou — é •
trilogia de umn. política mineral.

Entre outro* a. suntos. como o
do crédito mincrário,, da garini-
pagem, a criação do Ministério
de Minas e Energia, da reforma
do Código das Minas, apreciou
a nossa situação de pais minei-
ro. em lace da Comunidade do
Carvão e do Aço e do Mercado
Comum dos Cartéis Intcrnacio-
nais. da substituição dos produ-
toa minerais, da utilização da»

1 minérios inferiores, pelo seu en-
nquecimente*

Ao lodo dr outros problemas,
examinou o da siderurgia a car-
vão vegetal, preconizando a ;m-

(Conclui nu I." pág)

HA 7 ANOS, 9 MESES E 22 DIAS

PALAVRAS PROFÉTICAS
ÜE BANDEIRA

••o (/iu I. ar maio tte 195Ü ¦) ex-ienentt Alberto Jorgt Ban-
"¦"''a j.-itin,t) ri,, o umu sinistro ro Sacopà dava pelo t-eietrme

umo entrevttta j O Globo' <lu avul destacamos
rt it*.-

, itto. Atinai tudÁA ndo pus«o
: uma pilhéria <e mau oóstij ee nào fosse

'w maldade Quando _t diíabeíece* a ueraade e, se •»-
,-"«•¦ esse .intng fen.bfwo ttt dia em qtu« se pcíentea» o tn-

nucoiitrn rtiint então oí aue piocurav in*tplieáv*lmevre dei--

eUiar-mr 

c qut firotilo rinmnraHziidos Piorarei a minha
otto'

"•mhíuiíUI 'llliv ÜHlrCOlSiU J «w *.*a" ***nnnte. i,____ro, proferidas' Ftnt emente não comprienatdc uma tarsu serio umo pilhéria tmilc. ,.
cla.e.e,

BHgama
O JUIZ NÃO GOSTOU
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o CONSELHO PK-
NITENCIARIO j
D,\ CAPITAL |

DA REPl HLICA deci- j
diu. por unanimidade,
opinar pela liberdade
condicional do mora-
dor do cubículo 21 — 0
mesmo Conselho que.
lia pouco tempo, negou
n indulto a Bandeira,
porque desconhecia o

rol dc provas e argumentos que atestam a ino-
cèneia do maior in justiçado do século.

ESSA DECISÃO aliviou um pouco a cons-
ciência pública que, de pé atrás suspeitava de
prevenção emanada de autoridade ligada à
Justiça do Distrito Federal. A resolução do Con-
selho foi uma injeção de. óleo canforado no
corpo anêmico da crença nacional Foi uma lu-
fada de oxigênio no pulmão da opinião públi-
ea. já desgastada pelas desilusões pelas decep-
ções que a levaram ao desespero ou a um es-
tado letáfgico, em relação ao linnt da inocência
de Bandeira.

INFELIZMENTE •> iui/ loão i laudino.
carcereiro numero UM de Bandeira senão uma
das peças essenciais desse conjunto de mise-
rias que levaram um inocente ao cárcere, não
está intimamente satisfeito com a decisão do
Conselho, que lhe chicoteou a epiderme, eau-
sando-lhe reação negativa, que é a constante
dos insuficientes, dos vaidosos, dos convencidos,
dos petulantes, enfim, dos falidos morais. E que.
não tendo a coragem de ser justos na vida. for-
taleeendo a Justiça, invertem os papéis, fa/.en-
do justo o que é forte atendendo a seus ca-
prichos.

O OLE DESE.I.W \ esse juiz do diabo, com
ares barrocos, num eslil.i físico à moda Dorian
(irav. era ver Bandeira curvado aos seus pés.
humilhado diante do seu poderio beijando-lhc
as mãos ou lambendo-lhc os calcanhares, como
um réptil dócil, em nistejamentos abjetos. O
que desejava o juiz. na sua opuléncia sádica,
como poço que é de todas a** frustrações, era ou-
vir os gemidos de um inocente, as lágrimas de
uma mãe. como alimento paru a sua vaidade
mórbida.

MAS AINDA ASSIM, impedido dc concre-
tizar o seu negro pesadelo de vingança gratuita
contra Bandeira, continua o juiz a demonstrar

o seu capachismo aos encapuzados — êle que
sabe que a ficha do assassino do bancário, que
eu já lhe exibi aos olhos virulentos, está à es-
pera da hora da ressurreição da verdade, por êle
prostituída. Ele que sabe que nunca se liberta-
rá da eicatriz do remorso, que o atormentará
pela estrada da vida que lhe roubará o sono e
fará das suas idéias e emoções um ninho de ser-
pentes. Com que cara ficará êsse juiz quando
eu lhe entregar o assassino de Afrânio, para que
êle. o coloque no mesmo cubículo 21? Rirá? Cho*
rara? Lamentará? Presumo que ficará indife-
rente com a mesma fngidez dos monstros.

SAIBA O SENHOR JOAO CLALD1NO que
a liberdade que dará ou não a Bandeira, prece-
dida do soleníssimo compromisso de fazer o seu
injustiçado andar como um fantasma na via
pública, com o cadeado na garganta e chave
nas mãos do carcereiro togado, é uma liberdade
mentirosa, bitolada, hipócrita, sob medida, ra-
cionada. em resumo, uma liberdade cínica, na
qual o tratador de feras fica sempre com a cha-
ve da jaula.

ESTOU CERTO DE QUE BANDEIRA cum-
pnra o que prometer a esse juiz sem entra-
nhas. Mutilara a sua voz em praça pública. Não
falará aos jornais que o procurarem sóbre o Sa-
copa. ainda porque, a êsse respeito, só sabe
mesmo que nada sabe. Mas eu que sei da mtc-
gral, total c absoluta inocência dc Bandeira, e
conheço quem matou e por que matou, quem
mandou matar e por que mandou matar, quem
amparou os criminosos e por que os amparou
— eu que sei disso tudo declaro alto e bom som,
perante Deus e perante a Pátria, perante os ho-
mens e perante a Família Brasileira. qu# o mar-
tdo para quebrar o cadeado, cuja chave vai fi-
car no bolso togado de João Claudino. está nas
minhas mãos para. de mn só lance, partir o
mistério de aço do Sacopã.

i; MISSA HORA quem vai ficar ruininan-
do, estorcendo-se como minhoca em tacho
queitte, são os mesmos João Claudino. que, pela
omissão, cohardia ou frouxidão permitiram
que. durante quase S anos. um inocente sofres-
se injustamente por crime que náo cometeu.
Bandeira ganhou mn cárcere do qual sairá por
estes dias vago para sei ocupado oelos verdadei-
ros criminosos. E seus algozes entrarão em ou-
tro do qual jamais sairão: o cárcere do desprezo
público c da execração popular. Desse não esca-
paráo os juizes covardes. E quem náo morrer,
verá.

é'i*\\.v,i.mrmm
REQUERIDO 0 "IMPEACHMENT"

DO PREFEITO DE SÃO PAULO
Transferência da política estadual mineira para o Rio, a fim de tugir às injunçòes
municipaiistas — Partido Republicana homologou Tancredo Neves e Clóvis Salgado
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B UORIZONTt. IS Ata-
prua» — O senador Benedito
Vuladarei efatá. convocando o
I.iietorio Reginonal du Partido
Social Democrático paru uma
rt*união, no próximo dia 16. na
_cde do Diretório Nacional, no ;
Rio de Janeiro.

Es.sa reunião, na capital da 
'

Republica, foi proposta pelo sr. ;
Bei-nardes Filho, sob a alega-
Cito de que o protocolo a ser as-
-inado entre o P8D e PR bem
•onliecido da cúpula partidária

_ nio apenn.s de uma comi?-
suo especial Dewja ainda o
presidente do PR que no fu- I
turo não sc alegue desconheci- ,
mento do.s termos exatos flo
documento, base para o apoio
,1os republicanos ao sr. Tan- ;
credo Neves e dos peseedistas .
no «r. Clort. Salfçado. para go*
leinador c vice, respectiva-
mente e a_ íepereussôes que o
documento trás no entrosa-
mento entre as duas RgreniiB-
ções. no Interior do Estado

Alega o presidente do PSt)
mineiro que convocou ef*a reu*
nifto para o Rio de Janeiro, e
íim de fugir das pressões mui-
nieipais que te fazem _*mtir em
face. dos tópico» do documento
JÂNIO FAZ SUA CAMPA-

NHA EM MINAS E EM S.
PAULO

S PAULO. 12 íAsapreas) —
O .sr. Jftnlo Quadros que regres-
tari de Minas Gerais na pró-

Convidados sr. e sra.
Carvalho Tinto para

Brasília
S PAULO. 12 <A.sap_es-0 —

O governador Carvalho Pinto e
a sra. Iolanda Carvalho Pinto
loram ontem oficialmente con-
vidadOR pelo presidente Jusoell-
no Kubit«chel_ parn compare-
rerem no dia vinte e um tie.
.ibril a Brajilia <latn ainrci-dí,
para « instâlacSn d» nov» Cs-
pita! Federal.

«.imi segunda-leira. apa*. ter
cumprido uma etapa de sua
campanha pros.esuirá nos en-
cont-os que vem realizando
com o povo das bairro.* desta
capital. Segunda e téreu-leira,
o candidato das opesiçõe*, vi*
sitaià niiirifinaai vilas da ca-
pita) paulista, alem da par-
ticipar de reuniões com lideres
sindí.ca__ e com dirigentes de
sociedade de amigos do. buirros.

Oi "*pot*entos" reais cujo uonu
vem do* t«mpo» de Napolcko III
por terem rerebldo * malorln d<»
reis e príncipe» du Europa, da-
iam do Beituiido Império e w 9*%*
coniram no primeiro «ndftr do Mi-
nl.térlo.

Cniche» r mi» rsp.»» re«.ldtr*o
no» metinú.*. apartamentos que
ocuparem o m Jor-.ii VI e » ral-
nha Elizabete da liiRlatevra. em
Ifiofí. i» ultlmanif-iue on ptetldtfitM
EiBenhawer * Manuel Pritdn.

A peça que o ar Cru*.*hpv o.nps-
ra é coberta por um tapete eon-
tendo impresso» a» iroui da r"r»n-
<;a: » ftftr de 11» « a en» í» SSo
l.ui». Contíguo » «leova tica o
quarto df bunho. com parede de
..adeira euvemlrad». A banham
rol construída com mosaicos de
ouro assim como o "'«rabo", em
. tma do <iual h» um grande e»-
peltio redondo.

Pura colncldfneta. ao tado do
quarto em que .dormir* o líder
«.ivl.tleo há um» ealitilv. ondti
noutro» teVivpo» podia ver-ae uma
meaa de mama-tens. O na/.lsta
Goerlng morou nesse quarto du-
rante a ocupacSo de Pari».

Os "apeaantõa da rainha" for-
iiiatn um suntuoso apartamento,
Kémeo ao» "aposentos do rei". Of.
morei» «».¦ de estilo Lul» XIV.
Numa parede h* um quadro de' UtMrat, *'t,*Ot-eleur". O banheiro

j .• em cor .reme. Os apartamen-
tos reelK pcssuein além dlsao «ela
«alôes ile lenmOtitii".

So Caaielo ar. Rambouillet <*. ar."C" será hóspede pessoal de Char-
le» de Gaulle.

O aparUimenta ra»erT_d.', to sr.
C.uchev no Caste4o de Ramboull-
let fica situado na T6_Te Francl»-
ce I. onde. «egundo a tradlçto,
...orreu este i*sl francês.

O Castelo de Rambouillet é um
museu, um lugar histórico de rs-
recordações doa tempos pswado».
L4 viveram e morreram, etn ana
maior parte, os monarcas qu» sa
sucederam no trono a Francisco
l. Nrapolaâo III, o Imperador, tam-
bem passou ali «latim t*mpo dst-
it»tido alguma» recordações romin-
tteas. Com efeito, em sbrll de
1841. vArlo» destacamento» de aoa-
saco., e um regimento de ea .«do-
r»s ocuparam o Castelo • rende-

iConrlui na 4.*- pé(.)

ontem, as 14 hoias. c.tlve-
ram reunidos na residência do
marechal Lott o candidato do
PSD à Prcaldéncia da Repúbli-
ea. sre. Jofto Goulart. Amaral
Peixoto e Armando Fnlcfto. pu-
ra acertarem o.s ponteiros na
campanha eleitoral. Nessa oca-
siâo. Jango apre-entou as rei-
vindicações petebiatas. como a
aprovação de. Lei Orgânica da
Previdência Sociul. o Direito de
Greve e o Plano de Classifica-
tão de Cargos.

Quanto ao pnniino item nfto
opõe o Governo qualquer nb.i-
tánulo o que nao acontece con
o Direito de Greve. Sobre o Pia-
no de Classiflcacfto ficou acer-

tado que a despesa nio pode-
ria ir além de der bilhões de
cruzeiros anuais. Nessa altura
interferiu o marechal Lott, aflr-
mando que os vencimentos dou -
militares deveriam ser aumen-
tados também, íicando o mi-
nistro da Justiça de cneami-
nhar o respectivo plano a JK.

O sr. Armando Kalclo. niinl_tro
da JusiH», distribuiu, ontem. »
•-gaiata nota oficial a Imprensai"Reuníram-fvc com o marechal
l.ett. em sua residência, os srs.
Toãn t.nularl. Amaral Maata e o
ministra da Ju*ti',». Além da tro-
ra d<* idéia-, e impressoc sobre ««
(IcsdobramrntOh dov piourjituv sc-
rai. cia campanha eleitoral, leram
1'Miili/adns rs sfgu'ntft«

A ELOQÜÊNCIA DOS NÚMEROS
O diretor do Departameulo de Obras da Prefel*

tura alega nfto poder limpar a contento a cidade,
apos an chuvas violentas que desabam ultimamente
com freqüência, por nfto dispor a sua reparti»
çfto nem de braços nem de máquinas. Quanto fts mft«
quinas é bem possível que elas sejam insuficientes,
mas braços, desde que não esteja a Prefeitura admi-
tlndo funcionários mutilados, não coneordamos cora
as declarações do diretor do DO.

O povo carioca quase que só contribui pura a
PDF. por sinal pesadamente, para atender ao paga-
mento de um número avultado de serventuários mu-
niclpais. admitidos pelo prestigio político dos gm-
pos que tomaram conta desta cidade. Podem alguns
dos tributos que sào cobrados ao povo ter por fina-
lidade a realização de obras especificas ate. Mas logo
sáo desviados, indo atender no todo ou em parte ft
politica empreguista já crônica na PDF. Agora mes-
mo estamos assistindo à parallsaçáo de todas as
obras da SURSAN, por falta de pagamento aos em-
prelteiros. E a diretoria dessa autarquia alega que
a Secretaria de Finanças deve-lhe vultosa impor-
táncia, que nâo lhe paga. nào obstante por lei estar
obrigada.

Mas náo é de adminir toda essa situaç&o alar-
mante da Prefeitura. Seu orçamento, este ano, para
uma receita de dezoito bilhões de cruzeiro» prevê
gastos de aproximadamente vinte bilhões de cruíel-
ros. Portanto, Já de salda se sabe que apresentará
um déficit de dois bilhões. Para atender ao paga-
mento do funcionalismo necessita de apenas qua-
torze bilhões de cruzeiros!

A simples eloqüência dos números dispensa qual-
quer comentário. Como M vê. anda enganado o dt-
retor do Departamento de Obras. Braços devem
existir em quantidade, apenas se movimentando, com
as raras exceçòe_\ no fim de cada mês, Junto aos
gulchês da Secretaria de finanças.

A JUSTIÇA SEM TOGA
Por Bruzzi Mendonça

AUMENTO PARA OS MILITARES
RESULTADOS DA REUNIÃO, ONTEM, ENTRE

LOTT, JANGO..' AMARAL E FALCÃO ,
— In.talavlo, Ma proxlm»*. tU»»,

de dois comitfr*, lnt»Tp»"l»m*«t»-
res, no Rio de J»nelr» • em Br»-
affla: Conrenr&o do tMretotlo do
PSD, x fim de marcar a data da
rnnven.lo qnr homolog».» a rafl-
in rta. .ira do sr. Joào Goulart *
Vi<-e-Pr*.slía'.nrt» d» República; or-
-;,iii/iii*.,.> do Kstado da Gnanaba-
ra, escolha, no futuro, do randi-
dato á Mia gorernanca; tramita-
Cio dos projetos da lcl orainKa da
Previdência Social, do Plano de
(iasslflcario e Carjos e direito de
ar*wm* reaju*«-tanti?-nto rios Tefiei-
mentos doa militares. Voto. en-
.ontros se realliargo ns prriiim.
nn.ni eom o ob,.**t_io dr promo-
ver o en» aminhanipnto daqueler»
r dff outros problí-m*** dl *t\il*
ir. ¦•,".

Essa*, coisas geralmente começam como brincadeira
e quando a gente vai ver Já são movimentos sérios, com
as.sento nas solenidades oficiais e influência na indicação
do., candidatos ao Prêmio Nobel. Nós estamos falando
de.ssa briga entre oa arl\'ogadOfi que se intitulam bossa-
nova contra os advogados a que elej chama bossa-velha.

A eoLsa vai num impulso que. cie tanto darem entre-
vistas, saiu rios domínios do Foro Já nâo sSo só os advo-
gudos que brigam e ..p puxam M rabelos. Os próprios
clientes Já começam a tomar pnfkin e ter .suas pvefe-
rrneias. '

Outro dia um coliga me contava:
• Imagine. Bnui. que foi no meu e.scrltório uni tipo

acuMadd tli* homicídio. Contou o crime. Deu o nome da..
testemunha* Perguntou quanto eu cobraria de honora-
rio. Quando ia assinar a procuração, hesitou um pouco e
aventurou:

Doutor, o senhor defende pela bossa-nova ou pela
bossa-volha? ... - - - - •

E o advogado continua:
Meu filho, eu nâo Jogo tm nenhum desses limei.

Ate hoje. na minha profLs.áo. so estive ligado à FacuI-
dade-de Direito e á Ordem tios Advogados.

Pois bem. a resposta não satisfez. O cliente descon-
versou c foi-se embora sem assinar a procuração, pata
nunca mais voltar.

Achou que o advogado nao tinha bo.ssa.
MUITO BEM'

Nao c para contar vantagem. Mais nos tanto falamos'
contra o sistema de caiieirus cativai para os grandes jul-
gamemos, que conseguimos uma vitória do bom-senso. O
juiz Talavera Bruee. que é um magistrado à altura da
sua lnvestidura apesar dc ter a mão um pouco "pe-
sada" para o nosso gosto, pois so aplica penas grandes
-~ restabeleceu o principio legal dos julgamentos pú-
blicos.

Assim, no julgamento do ca_>o Aida Curi, que se está
realizando, so existem locais reservados para a ímpren-
sa e para os advogados militantes. Os curiosos, que váo
ao Júri para ouvir falar em "curra" e sangue, sc quise-
rem aumentar seus conhecimentos sobre tara.s, terào
que chegar cedo. porque, hoje, o Tribunal não é teatro
com cadeiras numeradas.

Muito bem!

A. MARINHA É ASSIM,
A Marinha t uma giaiiüf tamil.a. IguaUtnht il r___*_j,

íamilia. paisana-. Tem auas dores e alegria^. Tem seus mo-
mento» trágicos e colhe frutos opimo. do >-eu trabalho e ti»j
suas glories.

Estava n Marinha na uua fase de renovaçáo intelectual <_a
maru.ia unia missão de professores paulistas, chefiada, pelo
emérito Arnaldo Barreto, dava resultado, magníficos na ins-
trução primária e complementar. Marinheiro, .ia pcsõuia espiri-
to esportivo, .aaia música, gostava de literatura; fada até tea-
tro. No velho Quartel Central du Corpo de Marinheiros Na-
cionais, onde é hoje a Escola Naval comandava Laiueuna Lins
velho e grande marinheiro e cuttfiado de Bento Ribeiro, ma-
ret ha) e prefeito do Distrito Federal, assidu» visitante da ilha
onde residia o comandante. Havia no Quartel um grande gal-
pfto de zinco que servia para tudo, até para teatro. Kra um
dia dc festa pela inclusão de uma grande turma de jovens
marinheiros instruídos intelectual e profissionalmente pelos
novas métodos. No programa figurava uma representação tea-
trai da Inconfidência Mineira. O imediato escolhera a dedo
os protagonistas. Tiradentes seria íeito por um marinhei-
io. destacado não nó pelo nome de sua tamília, mas espe-
cíalmentc pela aptidão intelectual e profissional. Carrasco
seria outro marujo, não só portador de nome ilurtre de São
Paulo como também rival do outro em aptidSo e inteligência.
Porfiavam ambos pelos primeiros lugares. Fitava presente á
representação o próprio presidente da República, intimo dos
dois oficiais citados. Tudo corria » contento Os atures, des-
contraídos perante tão alta e seleta assistência, davam de-
.empenho invulgar aos seus papéis. Caminhava o espetáculo
para o aeu clímax, que feria o sacrifício do herói da Inconfi-
ciénci.i. Nesta altura o Carrasco iembtou-se oe suai rivali-
dades cotidianas com o herói da peça. No momento, raciocinou
éle, era o mais forte. Tinha em máo a ponta, da corda rio s»-
crificio que deveria fingir puxar. Tiradentes subiu impA-
vido ao patibulo. Sua alva túnica branca dava-lhe suigul.tr
imponência. Era mesmo um autentico herói, pensava. E isso,
para um marujo de pouca tarimba, era a glória. Passaria aoa.
anais. Teria honrarias. Sua fisionomia d'zta tudo. Mas o Car-
raaco estava de olho nele. Na hora da corda no pescoço deu-
se a confusão. O homem apertou o laço de verdade, puxou de-
veras e o herói desandou a gritar como um posses: o, para gáu-
dio da assistência, tjue prorrompeu em homérica gargalhada.
Tudo terminou á conta de realismo. O herói, tirado do alçapão
danado da vida com o Carrasco, foi chamado à presença de
o. ex*. o presidente da República, qut o felicitou pelo rcall.-
mo posto na cena, ao que o nosso matujo. ainda sentindo no
corpo o tremendo arrôxo da corda, respondeu: sr. marechal,
não foi realismo náo, foi medo mesmo.

Na sinceridade do nosso marinheiro, na lealdade com qut
diz a verdade mesmo contra seus momentâneos sentimento-
reside o segredo da untto dessa grande família naval, sim-
pies. modesta, eficiente e amigo.

No dia seguinte. Carrasco e Tiradentes eram os me»-
mos amigos de antes, como foram outros rivais no passado,
sâo inda ho.ie e serão no futuro, porque » Marinha c et.ms.
s Marmh» é »sgim.
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LUTA DEMOCRÁTICA Rio, 13-3-1960

Impotência,
doenças sexuais

e pre-nupcial
TRATAMENTO RAPlOO
UI.ISH/A U-I'1 > l»l ¦ ¦'
COU *r.il.»JH»ul»l MODER
na a bticibnt» para ma
TAMaWTO DA IMPC/fíNCL»
Bi AMBOCj OS SÍXOS REJO-
VKKtaClMXKTO a NORMAL!
EAÇAO DB DEHEQtlIl.mRIO

SEXtI.M ¦ EMOCIONAI

Dr. Augusto Marques
Dtartament» da» 13 a»

19,30 Dora» ¦ lei ¦ jj-tvm

Rim Riochuelo

N.'427 — l.° ANDAR
isso oa a ra» oaneoai

// Bomba" no ji/ri de Ronaldo

Política Nacional
iConclusão da !•• l»»t

ram honra» k Imperstrl», Mart»
tmm,

DISPCIA DA PRESIDEN-
CIA DO LEGISLATIVO

S. PAULO. 13 íAsapres»' —
IsVsanaar-se-á na tarda de hoje,
a eletcâo da nova mesa da As-
aemblela legislativa do Eitado.
O ar. Abreu Sodré, lider da
maioria, disputará, a presidên-
da do legislativo, eom o apoio
de bloco situacionista com ex-
eeçao do PJ3.C. que indicará
nm candidato próprio em uma
composição com os partidos da
oposição ao governador Carvs-
lho Pinto.
PR HOMOLOGOU TANCRI-

DO « CTLÔVT8
B. TORIZONTE, 13 (Trans-

n-esat' — Com a homologação
do» dote** do» cr». Ttncredo
Xeve» a ClóvU Salgado, como
etsBâtitetoe a governador » vice,
i«peclivamente. o Partido Re-
rjabstcano «hiccttou. ontem, sua
Ct»verisj»Yo Regional. O eonela-
«a teve aeu ponto »lw. qu»n-
do o «r. Tsncredo Neves deu
«anarada no recinto acompanlia-
do por trai eomKsâo, prévia-
manta deeagnada pelo ar. Ber-
nardea HO», pr^áeDW °° PR"

AjjtoáAK KM ALAGOAS
B. PAULO. 13 cTraxiipre»».

— O prefeito Ademar de Bar-
roa deverá passar o íün-de-se-
n^ii.» no Estado de Alagoas,
elt»s»nvolveiido ms campanha
m^gtortl cou*-. candidato •< pre-
aârlètsda da República. Hoje o
UdasT populista pernoitará em
Maceió, onde fará um comício.

POLÍTICA...
(Conclusão da pág. S)

ptantacâo °* eletro-siderurgia,
para o que considera lndtspen-
«4val uma politica de tarifa»
•eonomicas de eletricidade

O quilowalí e um dividendo
Industrial, social e democrático,
que uma naçlo dotada de rr>-
•encial hidráulico deve dmn-
euir à coletividade

De»tacou o papel que cabe a
Escola de Minas de Ouro Preto

ia. colaboração da. politic** eco- i.W|'aôniíca 
dos' mineiai.s, dizendo J-p-e»*ar«io depoimento ntiquelt DP,

oue o futuro do Pai:, depende
•undamentalmrnte de suas equl-

rJes de geólogos cmetalurgistav
•A nossa geração — concluiu

• senador Atilio Vivaqua cabe
caüzar orna missão decisiva pa-

va os destinos do Brasil: a mis-
.io deste novo descobrimento
ne revelar as riquezas mmerai»
oue o noeso Pais ainda escon-
rie e de dotar o Pais. pelo apro-
rettaniento d» suas rmnas. de

um^anumo metáUco animado

pria» energias que o nosso ter-

rttorio guarda em suas queda» de

água e no aeu «ubsolo'.

rfondusao »*» I.* pág.)
rogatório do acusado pelo Juir. Roberto Talarera Bruce, proue-
gulram os trabalho» com a leitura do» qu»tro volume» que eom-
põem o processo, o que eonsumtu cerca de 5 hora». Após a lei-
tur» rio processo por parte rio magistrado, atendendo a pedido d»
Pi*omotor>a, foram ouvidos quatro peritos, em plenário. A seguir,
foi dada a palavra »o promotor Maurflio Bruno.

PROCURANDO A VERDADE
Iniciando sua acusação, o promotor fez um relato da faae

Inicial da apuração do crime, quando ainda era o mesmo dado
como iiulcfdlo, Dtwe que todo» se mantinham calados, na certeza
de que seus atoa criminosos ficariam impunes. No entanto, des-
coberto o homicídio, os Implicados, Ronaldo, o porteiro e Cácio
Murilo, começaram a apresentar-se como inocente», acusando
vcladamente uns aos outro», Pèz um histórico de sua atuação á
frente do processo, sempre procurando a verdade, sem qualquer de-
sejo de vingança, uma vez que * seu dever exigir que a Justiça
eeja feita, doa a quem doer.

Finalizando sua peroracio, pediu o representante do Minis-
térlo Público a punição do acusado para que um do» mais mons-
truoío1: crime» praticados nesta cidade náo ficasse impune, esti-
mulando os Jovens transviados N'o meio de sua acusação o dou-
tor Maurillo Bruno referiu-ie ás "curra*" praticadas em Copa-
cabina, .sendo certo mie o» réus naquele processo participavam
de uma dessas "curras'' que tinham como local o edifício Rio Nobre.

0 ASSISTENTE OO PROMOTOR
Talou a seguir o advogado José Valadão. assistente do Minls-

térlo Público, advogado que e da família da Jovem Aída Cúri.
Kxaminou o assistente de acusação a profunda repercursslo do
crime, qu»/ comoveu todo o Pais e <pie estava a exigir a punição
para os «eus autores. Chamou a a'ençáo do» jurados para os exa-
mes das peças do processo, mormente a» contradições do réu,
que num Interrogatório diz uma coisa, noutro afirma coisa dife-
rente. Terminou pedindo erae o Conselho de Sentença condenasse
• réu, por ser obra de Justiça.

FALA A DEFESA
Após nm rápido intervalo, o lula Roberto Bruce deu a pala-

vra à defesa, subindo ao Tribunal o advogado Wilson Lopes doa
Santo*. O defensor de Ronaldo procurou demonstrar aos Jura-
dos, citando trechos dos autos, que e seu constituinte n&o estava
no edifício Rio Nobre, quando ocorreu o crime, uma vez que pelo
depoimento de Cádo e do porteiro, Ronaldo havia saldo minutos
ante». No final de sua oraç&o, o advogado do réu perdeu-se em
elogios à sentença de impronúncla de autoria do Juiz Sousa Neto,

Terminada a oraeSo do advogado Wilson Lopes de Sousa, após
ligeira Interrupção, íslou o advogado Romeiro Neto. o qual im-
don oração declarando mie aquele é que era o julgamento de Ro-
naldo e nSo o anterior, pois aU havia um ambiente de Justiça. A
seguir pediu a atençlo dos jurados para as peca» do processo
que Iria examinar e que provavam que o aeu constituinte era ino-
cente. Folheando a Justificação intentada dia» ante» naquele Ju!-
zo, disse que au estava. ». prova do que vinha afirmando, uma vez
que o depoimento de d. Leud e d»i outras testemunhas, escla-
reclam que Ronaldo encontrava-se na rua quando d» queda rio
corpo da jovem.

Atendendo a requerimento do dr Romeiro Neto o juiz »us-
pendeu os trabalha», por pouco» minutos.

SURGE A CHAMADA "IOMIA"
No intervalo do Julgamento determinado pelo juiz, em atendi-

mento ao pedido do dr. Romeiro, «urgiu o que passou a se eha-
mar a "bomba" que seria a confissão de Cádo Murilo. Investi-
gando o caso, a nossa reportagem apurou que, quando falava a
defesa, o promotor Maurflio Bruno fera procurado pelo delegado
Km Noronha, do 13.° DP., que desejava entregar-lhe uma carta:
na qual um foragido do SAM e companheiro de Cádo Murilo no
Colégio Severlno, teria ouvido de Cádo a confissão deste, como
único responsável pela morte da Jovem Alda Cúri. Recebendo ee-
ta estarrecedora comunicação o promotor, juntando a denúnda
recebida e requerendo uma diligência, na qual fossem ouvidos e
acareados os denundantes e denunciadore* além de outras pes-
soaa envolvidas no caso. inclusive um menor de vulgo "Sargento"

que também teria ouvido no mesmo colégio a referida confissão.
A Impressão geral é de que se pretende, por todos o» meios,

tumultuar o julgamento, inocentando Ronaldo e o porteiro com
a confissão de Cócio. o qual, por uer menor, não sofreria o» ri-
«ore» da lei
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ATIROU-SE PELA JANELA

ESCOLA DE APIIEXD1ZAGKM — Teve lugar, terça-teira ul-
Uma. no edifício sede da Rio Light. » solenidade de entrega
do» prêmios escolares ao» melhores alunos d* 1SS9. bem como
a cerimônia de abertura do ano letivo de 1960. dos diferente*
cursos da Escola de Aprendizagem O ato contou com a pro-
sença do ar. A. de Almeida Neve.-, diretor superintendente
da Rio Light proíe-saor Dtvaldo T. d'OTIveira. chefe da Divisão
de Ensino do Depl." Regional do SENAI, membros da alta
administração da Light, corpos decente e dUcente na escola

e grande numero de convidado». N» foto. um aspecto
da meta e do auditório

Greve geral - declara a UME

O LADRÃO TESTEMUNHA
Joitf Carlos úp Lima. »**u>i:rou

com a "bomba" daa "bombaa" do
ra»o Alda Cúri. Preso em 8. Paulo,
pedido cru» e*ta?a pela Pollcl» do
J3« Dl»irlte. "proTlclenclíimente',
rhfgou, ontem, a esta Capital, af
acusado por rrlme de tcirio.

i.so »e «abe por que csrpu-diiru»,
d^bse ter aido empMajado da ftr-
mícl» do SAM, I époc» em
que Ifc eirfcre Internado Caclo
Murilo .lose Informou que o
Jovem tr»u«vl»do é viciado em éter
e, constantemente, pais cou»eirulr

MECÂNICOS
Celaraa, ¦snoUtc mtdMwsj»

ajnlaiit*. B»q«*"»».
isjfera. C»»»*»»ton • í«nal» «•"

ttttm cUerVH»

C»4SA LUCAS
(ras Maroel Cwrt» a." g-•Mertraet: R-MS3 • « «*w

SENHORES
ANUNCIANTES

Asttndos en Biieao pa»
LUTA DEMOCRÁTICA

Av Rio Petropou» tiai
(NO ANT1UO PRaDtO Oa
PRKKEJITJRA OE CAXIAS)

1

DENTISTA
nu janUI BTKMBERO -
«ecaiiaa*, qaaru» o sexlst-
ralras. «as u »* "•t hora» —
Domingo das » ** W «»<'*». -
H_ Barto éo Ma* tt;~
Ida ias — LARGO M rrMU

_ DQQTJB DT CAXU8

Faleceu
Leopoldo Soares

de Magalhães
Faleceu, ontem, em sua reai-

díncia, Leopoldo Soares de Ma-
galhães. o conhecido "Carneiro"
no» meio» desportivos desta
Capital. Sen sepultamento será
realizado às 16 hora» de hoje,
saindo o féretro da Capela da
Ordem Tercdra da Penitência,
para o Cemitério de São Pran-
cisco Xavier.

a drofa procurara-o naquela d»
p*núfrncia. Carta feru, a.nae Joaé
o « reaoireu nio mai» acender Cá-
,~io. Mudo, por U»o. na«4i<!o forte
i ¦•rrino enrre ambos, ocaallo
em que .ina» teri» duvidado da dí<-
posvlelo rio 'piar-bor". Me»»» mo-
rnenio. eoclare^eu Joa**, rm aeu de-
potmento. ter C»tio reípondldo:
•¦ "Pelo anena»,' inai» fort» au» Ro-
nsido eu »ou, pol» Aid» so de»-
níalou depoia qi;e «i a #c ,u'",'-i.
e»quai.!o Ronaido n»d» con«e»-ulii
ae> »JlsHf*riT ?1? "ii aJtVcÇ"»! *• > moctt''.

JOSÉ PARA O I.'
TRIBUNAL

Por volta da* 21,50 hora" e de-
lagado tltultr do HA D. P. ««m-
p*r»e«m «o 1,* Tribunal do ,lur:.
psr» eomtmlesr *o )un • qu»
acabava d* ocorwr. O protnotor
Vauríllo Bruno, Inteirado do fato,
requeres: a r/resenv» d» Joa» O»--
Io» àquele recinto. Seu reqnerl-
manto foi indeferido, tendo es
trabalhos «Ido reiniciado», por-
malmeiat», depois d* 'nternipçlo,
usando d* palavra o «drogado Ro-
metro Reto. José Cario*, por nao
haver ladre* no tí.« D. P.. rol
conduzido para o ••* Oaitnto, es-
Uma* ali Ineomunleivet.

A ünllo Metropolitan» de B»tu-
dante». depol* de ouvir o aeu con-
¦elho de representai!t*»« rmolveu:
l.O) Decretar greve geral do» uni-
venltarlo» «rloca» íad referen-
dum), das aawembléiM gerata de
cada faculdade, a partir de 14 do
corrente, em apoio à Uva. J.«)
Recomendar que c»d» diretório
m*nlfeate aeu repúdio ** vlolen-
cia» poltcUl» e ao mlnKtro Ar-
m»ndo Palcio, atrawes de notas
oficiai» ou de qualquer outra for-
•n» que Julgar «invenlmite.
ESTUDANTES PARAO COMÍCIO R

PASSEATA AO CATETE
Com um comício na» eacadaii^a

da Câmara Federal • uma paste*-
t*> • qne denominaram de "Ope-
rirlo Catete", atra'»» d» q»ial a
clas*e Iri *ollclt*r o «polo do pre-
¦ndents da República a» *uaa
atual» reirtnd.caçíte*. oa eatudan-
te» e»rtoeas tmenilfleara". a par-
Ur cia prójnma aemana. o mor.-
mtmto d» agitaclo que detenea-
dearam nesta, capital após as Tio-
lenda» policial» contra ele» po».
ta em pratica no inicio da a*-
mana.

A classe estudantil programou n
comício e a paaaeauí para, entre
outra» cole**, protestar contra o
ataque d* Policia à Faculdade Ma-
ctonal de Direito; pedir * demta-
elo do mlnurtro d* Justiça; e ata-
car o projeto de Dlretrl7es e Ba-
se» da Educaçfto, Tlsendo a con-
seguir da Câmara Federal um
substitutivo que melhor coneult»
ao* Intertoe* da clara»

REDUÇÃO DA» TARIFAS IW
BONDE

Ra vi»!»» qu» tanto ao preíiden-
te da República, através da Chs-
m»da "Operação Catete'. que «er»
promovida pelo CACO. o» ei.tucisn-
te» revigoraraio o» protesto» con-
tra « Tlolencla» policiais e «ou-
citarão do chefe do Governo a
redução da» tari!»» de bonde, euj»
conefaaao deu ©ripem às últiijaaa
«gitarôes da cia*»»

A úemt.v.áo do ministro da Jua-
tli;a »r. Armando Falcão »erã oi-
tra reivindicação * »er npreEeira-
ria peios eitudíiiíes ao presldfn-
te da Republica

conselho ar. j*.
O» diligente» estudantis at*'t

Capital ln*enaiflcarao o movimen-

to que Iniciaram no Inicio da *e-
maus, após os scontectmenloe
ocorrido* na Praça da República,
quando a Policl» atacou com
bomba* • Facruldad» N»clon»! de
Direito, seguindo eenselho» — »o
que afirmam — do próprio presl-
dente da República.

No último contato dos e«tud«n-
te» eom o »r. Ju»celtao Kublt»-
chex.. realizado no Palácio do Ca-
tete, o presidente 4a República te-
ria aconselhado à el*«e e»tud-.r>-
tlt a promover comido» e pe»«a-
t«.s para tornar mal» eflclen»»» o»
¦eu» prote«to« e relvindicaçoe».

C.REVE EM »lO PAU.O
Reforçando o nnoTlmsnto 'lilcla*

do pelos **" » -- ".aj desta Ca-
pitai oe estudante» do» Centro»
Acadêmico» de 81o Paulo decidi-
Mlti deflagrar tçreve em soil-larl'
d»de » UME, centra o» (taquet
pol.ciaU que íofreu, •» pela ü*-
miMlo do mlnmtro da Justes.
que é apontado como o grand*
re»pon»ável pcls* vloiêncl»» »ofrl-
das pelo» estudante*.

Por outro lads, nesta Capital,
a AeAOciaçào de Imprensa K»tu-
dantll eetà re»lla*ndo o "velório"
do st. Armando Falcão, n* Rua
Visconde de Rio Branco, 35, onde
um grande público ae concentra
diariamente, «olldarlzando-se oom
« Iniciativa do» «tudante».

Denunciou...

i( uni lus.10 da II.* |..t
,10 .iiiniii * via pública, foi i
,.i'.i.nl.. pnr um aargrntn que,
nao sabendo do '!»• se li.i» ••¦ i i
levou-a para o 4* IMslrii.. ro-
llrlal. O fato tvc deu na !•"»
Almirante Tamandirè t'!3.
np. II, uuirartia de lUlherte» ,
Nobre de Melo, funcionário d» ,
Casa da Moeda, e do ator de
televisão. Cav-oal Macedo. O»
autores du atentado foram, to-
davta. o cantor Vítor Marinho
«..illi.irii... irmão de Cario» Ga-
lli.inlii. r um Indivíduo ronhe- ,
cldo apenas, por Silvio. As vi- I
«mas. M. D. G. (branca. »ol- ;
telra, 17 anos, Avenida Pre»l-
dente Vargas. IÍ45I e Geni
Maurício Tele», ibranra. casada.
Ti ano», Tlua Teodoro ria Sll-
va. número Ignorado. Vila Isa-
beli uni,as bailarinas da "B"'-
te Casablanca", em Caxtaa, da
qual Vítor Galhardo também r
ranlor. As dua» jovens foram
atraídas ao apartamento sob
promessa de passarem «ozinhas
a noite, na residência sem mo-
Irslacoes podendo, no dl* se-
g-uintr ir a praia. A* auto-
ridades rio 4." Distrito Policial
registraram a ocorrência. Enee-
taram diligencia» para locali-
«ar os doi» "enrradore»' írus-
Irado*. M. D. G. foi eneami-
iili.iria ao Hospital Scruaa Aguiar
para meirlrar-se dos ferimen-
tos sofrido» (contusões e «ro-
tiaróesi, quando de sjns queda.
O apaitamento se situa no ter-
re» dai a menor gravidade da»
lesões.

CONVITES INSISTENTES
Genl Maurício, quando pre»-

tava esclarecimentos à Policia,
declarou que trabalha eom »ua
ainigiilnha. na "Boito Casa-
lil.inca' jã há alçam tempo,
conhecendo, de velho, a Vítor
Galhardo. Por vária» veie», o
cantor, dlr.endo possuir aquele
apartamento, convidara as dua»
para lá pastarem a noite, po-
ilemii. ficarem a sos. a no dia
seguinte ir à praia, conforme
era cio desejo de ambas. F.l»a.
todavia por r»ió«a outras. Ja-
mais aieil.iram. Anteontem a
noite, rnt.etanlo. o cantor ml-
tou a r.iir.ul.i la- com a boa
vontade de sempre. Disse Oni
que não passou pela caoeca a
idéia de que Vítor tentasse
aproveitar a circunstância. met-
mo porque, em Caxias, o tam-
po estava aberto para a reall-
zagâo daquele propósito. Por
outro lado, sempre se mostra»
ra cortes, de modo que a aml-
zade entre ambos era espon-
tànea. Era pelo menos o que
imaginava. Sua suposição, to-
davia. foi Inteiramente errada.

EMPRESTARAM A CHAVE
Geni. prosseguindo, disse «in-

Dr eastra <• AlkntTaertia»
CKntoa • Ctrarria
TIA8 CRINARUS

APAKELHO OENsTAL
1VMSCÜLIKO

a. iraM** ittts. a», i.* - * u •
V«l».. Cama S*MMS - atas. «-4SI»

Br. Jaac de Albaqaersjae
MensSjts, efetivo sa S*ct»«t*a« d»

aeieloci» s> Pari»
DOÍNCAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. do Casar'.». M. dt II Ia ti a

BRASÍLIA...
(Conclusio da 12.- pt*'*

i« a iTuat, no domingo passado,
miaHf>cou de "maior Pais cata-
lieo do mundo".

Sabe-se que Jodo JX1II será
representado nas cerimônias
inaugurais de Brasília pelo
cardeal Manuel Gonçalves Ce-
¦eleira. patriarca rie LUboa, na
truaUdade de legado "o laterc".
O Papa designou o atual bispo
de Diamantina, monselhor Jo-
se Milton de Almeida Batista
como primeiro prelado da sede
rt« Brasília. Pensa-se que o ar-
oebtipo de Brasília será eleva-
do á purrnsra cardinalicia quan-
<to Jodo XXlIlâecidir conceder
nutro chapéu & Igreja brasi-.
letra, o crue poderá se verificar
no IV ctmtistcrto, esperando nos
nràximot meses e em todo o
caso ante* do iim do ano.

"ESPANCAMENTO il
DE MENORES"

Acusação gratuita a uma mãe que
trabalha para sustentar os filhes

A propáoto d» nosn nota "K<-
saneamento de menor»»', recebe-
mo» a carta tegulntt:"Rio de Janeiro, 10 da marto
Je 1960. limo. »r ttdator da LTJ-
IA DEMOCRÁTICA: }

Cm resposta * «trta publicada,
netce matutino, nt dia a» d» f»-
•reelro último, Is fl». 4, sob o
título "15»paneamenlo de meno-

GRANDE OPORTUNIDADE
SOMENTE ISTE MIS

entregamos, rápido mo FOGÃO 'HEIJO-
GA8" com apena» Cri 1.000.00 d» entrada •
por mês Cr$ 000,00. estando Incluída neste
preço s Instalação. - RUA ESTACIO OB
SA 165-A. Largo do Eitácio TeLt 2S-7M7;
AV SUBURBANA N.»- 1420 PERTO DO
I.AIIGO DA ABOLIÇÃO » AVENIDA

MONSENHOR FtSLiX 638-A
»«-i- D l.—i^HtAJ* PERTO DA ESTAÇÃO

Rliy MOtrO & IrmOO .< nmprtmc» n que Mun^ai»*»*

ESTUCADORES
E«Umos contratando, ótimo» salarii»», 'somente para «ti-

ciai» de 1.* que possam apresentar ampla», referência*. Apre-
tentar-se cm documentos e fotografias Sita Av. Prado Ja-
nior 357 — loja — f>ep. Pessoal eom o sv. .tissur das 15 a» I»
horas Favor não se apresentar quem não preencher as esri-

géncias.

ret", venho solicitar à v. »., ao*
termo» a» Lei d* jBprenn, * pu-
blleaçlo do qu* St ttgne:

»> qne. dt talo, teatd» aa Sua
Barata Ribeiro, n.» 200. ap. 511.
sm companhia d» quatro filho»
menor*» t soa ml* que. durante
a ausenel» da tupltcante. tom»
conta do* mtamos para que nada
lhe» f»lt», urna vts 'que, em vir-
tuas de o pst dos minore*, Bt-
NaVTO PUR1 BB, ttr abandonado
o lar p«ra viver esm outra mu-
Ihtr, trabtlha duraate o ai» n*"p«n«lr do Br»*"." «oroo escTttu-
rirta-d»tillò»Tafa e à noite eottura
em e*sa;

b) que sio tero cabimento s
altgacto de o» mentree panarem
tom» • ficarem tranttdos tm ca*a,
uma ves que a supllcant* traba-
lha para o su*t*mto dos mesmos
• .nada lhe* falta e qut, presente-
mente, por conta da supllcante.
estão matriculados ns escola e.
normalmente, freqfitntam •» au-
lt»;

c) que. como tudo lndloa, • »s-
«rln»nte «a t-IUéa cavta é nome «u-
peste, uma rtr, qut a »upllcante
J» •* ctrtlfteoii da nio exlatêncla
de qualquer morador do edifício
com o BsNM dfr atefério Fignel-
relo. acreditando tenha o me»mo
aido Inventado pelo pai do» me-
nore». ftmeíto Ponte» qu» é ébrto
inveterado

Bem outro a»»unt». ¦ cert» de
que v. *, pelo que ficou espo»to
restabelecer» a verdade do» fatos.
aubacrero-ms.

t.eltor» «nitlua I atenta Man»
ri.» dos ms'"- Carpt

AS BOMBAS...
iConclusão da 11" pa|.'

coma colocaram, na mesma
oportunidade, em risco a rida
dos seu» passaceiros. A Policia
evitou que o» elétrico» fossem
depredados e Incendiado». Evi-
tos ainda qu* o» estudante»
derrubassem a rede elétrica,
como tentaram fazer, colocan-
do em risco sus própria vida. a
do» policiais e transeuntes.

FORA Dt AÇÃO
"Quando chegamo» à frente d»

atde da CNi.. Ia encontramos o
oontlngtnte da Cavalaria, enviado
ao loc»l por medida preventiva,
for» de aoto. O» estudantes ds
Faculdade d* Direito atapetaram
o aolo eom rAlha» de eortlça», ob«-
tmtndo o trabalho do* cav»l«rla-
no*. Nio me foi dado a posslbl-
ltdade d* partkmennar eom o»
estudantes, como atmpr* ti» em
circunstancia» semelhante», pro-
curando »pe.zleui-lo».

GiS LACRIVtOOtNEO
Afirmei Inicialmente e confirmo

qu» a Iniciativa do* decagradlveia
acontecimentos foi obr* e graça
doe eatudantea. Falo baleado no
qu» pretonclei "In loco". Ansim
qu» chtgou o primeiro choque da
Polici» Militar, o» estud»ntes *e
eneontr»v»m no Campo de Santa-
na • largo do C»co. tle» procu»a-
ram »e «brlg»r no interior d« Fa-
euldad». enquanto o choque to-
mar* postcAo, procurando laolsr o
trânitto. Do interior do estabele-
cimento superior de ensino, oome-
çaram a (alr cadeira», pedaço» de
madeira, pé» de ferro e pedra»
qua «r»m stlradoe de encontro sos
rjollriats. Neasa altura, o pinico

generalutou e oe pasaagelro» dos
'joede*. *II paralüado». procuraram
dt quslQuer maneira, desocupa*
ia*, fugindo do local. Knquanto
i»to ocorri», a atitude agressiva
do» eatudant»» continuava, aendu
neceasArlo. para tmoblIlzA-lo». o
uso de bombas de gás Ikcrlmoce-
nao. O uso de*.-»* bombas, foi de-
terminado por ordens aupertorea, •
mandei eiecutá*]aa. como era de
meu dever.

DESACATO
Piquei sobremodo surpreendido,

quando dtveraos Jornais afirmaram
qus eu e meua comandadoti deaa-
catamoa o deputado federal Men-
d** d» Moral», impedindo o seu
tngresao na Faculdade de Direito.
quando o parlamenter «o local
nâo compareceu, ou ee o tez ruiu
•» dirigiu à minha petao». Acre-
dito que houv» um engano. O tm!-
co p»rl»ment»r eom quem me
«viste!, toi o deputado e lornell--
ta Bocartiv» Cunh», d» bancada do
PTB. IaJsro »pó» ehegav» ao local
o reitor Pedro Calmou, tendo «m-
bo*. o reitor e o deptitedo entra-
do na Faculdade, o mesmo fassn-
do, o professor Hermes Lima, que
ao delaar o eatabelecimenU). »
mim se dirigiu para agradecer o
nosso trabalho. No momento, ata-
da o professor Hermes Lima enal-
teceu o nouo trabalho, de evitar
fato» de m*lor grevldade, entre
estudante* e policiais.

BOMBAS E HOSPITAL"Aa bombas tuadaa no local nio
oauaaram dano» ao Hospital Sousa
Aguiar, nem tampouco vítimas,
como foi centilado — proüegu1'i o
Inspetor Soares. As vltlmaa que
procuraram medlcar-se no nesoco-
mio. sofreram ferimentos rm con-
seqüência da correrl» determinada

pel* «cio «greasiva do» estu-lan-
tes. Nio somos louco» para bom-
bardeer um hosplt»:. Ainda maus.
a a^lo de noeías bombaa náo po-
der!» atlngt-lo. um» vez que o
mc»mo ae «Ituara a mal* de 220
metros do local da ocorrência. A
Foliei», em circunstancias Iguais
«d tem um objetivo, ^elar pela
tr*nqütlld»cle pública « pelos rll-
•eito» dot eldadlo».

iCunchisão da 1?.' pàg.)
qualquer arranhão que *n venha
a sofrer. ser-lh»-a atiibnido e '
iiiesiidn, \i»'»wii a>slm. o meu ad- ,
votado ,jí requer eu varant(a<, pre-
TentÍTa».. %* hoiiTer Tlolénclas «
po?o nierílifnse i,aberá jiilçar mu
proi-edr-nc ia ^prnT••itando n op»r-
iimidar'r. deixa claro que não
jdlanlam protot a(,ãe«-, poia não
calo em armadilhas".

Voltamovi a perguntar «Abre •
andamento da drnúncia.'*Ai a»;6ef rm iBfn (Irmandam
prazo, audiências. distilbuli.òrs,
Inajurritos. Anti»rnc*t** * outras
coisa*.

"O dr ni.»/! 4*> Mendonça, a
qurm »siã entretne * causa, sabe-
ri ac'r". frofMtalnAo:

— "Conto »>u. o prefeito t*"in nm
corpo de advogados. Oi adrogado*
de ambas as partes que procurem
os nino» legais e constitucionais.
as raróes da dennnrla e .eualmrn-
le oa defesa, amealhem provas *
no (Ssssj Tenra qnem fírer Jus a
vitoria. Nio adianta tentar Iludir
e espirito ao poto. colocando lu/es
em marquises: suspendendo core-
tos «> milhares df cruzeiros; *•¦¦
tandn dtnnetro do poto com car-
naval de apadrinhamento: paian- ;
do programas radiofônicos, s ej.aJ-
tecerem o próprio povo qae em ,
nada disso mais acredita, fa.» '
li., prosas Inrontestes; nomeando !
funciona rim fictícios; empregando .
utimanhas * comprando vontades,
fabricando notícias tendenciosas. {
Irreais e agraradoras: robrando '
Imposto» moiutraosos e Indevidos;
assacando impropérios contra a jhonra de qnem tetn dignidade; »o- '
brepondo-se as leis constltsirio- i
nals; gaatatido dinheiro sem • cré-
dito legal, pensando qne as leis
recebem cores ao seu bel-praeer.
Alli». » bom qne Isto tlque es-
elarecfdo: — O poro qne nos *rle-
geti, nio e constituído de mole-
qnes. — 8e en rampro a lei. de-
seio que os ootros rumpram-n»
também e nisso nio v»,in nenhum
Insulto

setedit* na Jm.h... du Kstadn
do Wo*

*'T. lógico, qur Mm, O dr, Rnhrr-
to Silveira, gorernmdor do Estado.
» correligionário » amigo do pre-
feito de Sio João de Meritt: o pro-
curador do Estado o e também
Ambos, entretanto, além ti,, ror- ;
reç&o Inatacável de qne sao por-
tadores, prezam, acatam e honram
»» prescrições da 1*1".

De modo geral, eomo tncara o
problema suscitado, por sua de-
núncla?

"tom s/trenldade. Hj verdadeira
compatibilidade rutr»- minha pes-
soa. o poro. a Câmara Municipal
0 os funcionários da Mumcip^Hda-
de. Os edis sabem o que fa/em.
Nio Interfiro em su»s acõ>-s.
guando mnito. eomo qualquer ri-
dadlo, que faz rim dos seus dl-
reitos, o» critico. O» funcionários.
estes nada tém com os erros e
emissões dos seus superiores e não
me considero superior a ninguém.
Finalmente, o poro. fs.e que tul-
gue minhas ações. Já que foi êsu
mesmo povo qu» me elexrt)".

Oportunamente, voltaremos ao
assunto, tio loto o sr. dr. pro-
rurador-geral do Estado distribua
o processo.

RI * tf tt'R 1
A IR tf .O

Cl! Mf Rf> O QUE
a n f H c i*

Após encontrar...
iCoiicliisão Ain I.* nu

runTaram para o local, ali coiií-
tatando a veracidade da íníor
mação. Dur\al, entretanto.
inexplicavelmente havia desa-
parecido, deixando, em casa,
apenav sua espáea, d. Vanda
úos Santos 1 branca, 26 anc*.
que. intimada a prestar «sela-
recimentcs, oor.tou uma lilítc-
lia 0,119 não convenceu. Forair
Iniciados diliçências no sentid"
Je localizar o lavrador Duna)
dos Santos, por !.er a tinic»
pes&oa, na localidade, que m»t>-
tinha relações de amizade coro
Maxinuno. e. portanto, apta a
lorneccr maiores esclarecimen-
to» em torno do c?so.

PRIMEIR-A PISIA
No Cartório do 26.1» DF. Vau-

da Informou que se»i mjLndo
como era hábito sempre se iseii-
tia adoentado, sentindo forti
dôr de dente, na madrugada de
ontem, procurou o macumbeiro
Ao chegar em seu barraco, en-
controu. logo à porta da frente.
o corpo em adiantado estado de
decomposição Voltou a casa
apavorado, contando o Que vi-
ra a euh mulher. So pela ma-
ahá, todavia, resolveu dar eo-
nheclmento do ca^o ã Policia, »
fugindo em s.ejruida. nao se aa-
oc por que. Nossa reportagem,
ouvindo "clientes" de Maximl-
no, entrevistou-se com o »r.
Nelson de Melo Leite, I branco,
casado. 41 anos, lavrador, mei-
ma estrada, 2 005» tendo este
declarado estar surpreso com o
acontecido. Interrogado sobre a
pOfvMbllidade de ter sido o ma-
cumbeiro vitima de um assalto,
numa das "seòsôej.", respondeu
Nelson que acha muito difícil
Admite, entretanto, tenha sldn
o crime praticado por um tal
Rcinaldo 'homem forte, alto
sempre bem trajado), que não
<• visto no local desde o cama-
vai, época, aliág. em que Ma-
ximlno deixou, também, de aer
ali notado.

DUAS HIPÓTESES
A Polícia Técnica foi sollcl-

tada para trabalhar no caso. *•
acredita que o velho pai de
santo tenha sido trucidado, poi
qualquer entrevero ocorrido em
msio ao trabalhos do "centro".
Por outro lado, a Perícia, em
suas conclasôes iniciais, admite
tratar-se de morte súbita. Pelo
exame cadavérico, será difícil
cheaar-sc a uma conclusào lõ-
gica, já que o corpo eslava to-
do comido pelos urubus

d* que eslaT* certa de que o
apartamento pertenci» a Vitoi»
e ao sen amifo Silvio. * quem
conheceu naquela noite, na
"boile". apresentado que lhe
foi pelo canlor. Quando che-
saram »o edifício, mantinha
ainda esta opinião pnls o por-
teiro. ao Indagar-lhe p»ra ond*
se dirigiam foi repreendido por
Vitor que declarou náo ter sa-
tisfaròes a dar, pois se ene»-
minhara » sua residência. Lá,
entretanto, ficou Informada rie
que a residência era de proprie-
dade do funcionário da (asa da
Moeda e do ator de televisão.
í:le» lhes disseram, na ocasião,
que tomaram emprestada a
chave aos reais proprietários,
para que elas pudessem passar
a noite ali.

8UPJ'RtSA
Coin....... 1, Oeni em Mia* ae-

; '.m."i aflrniandc que. loao
npos aquele esclarecimento, foi
surpreendida com * atltuoc de
um dos rapazes, demonstrando
de maneira etqulva. o que na
realidade pretendiam. Ela o
advertiu, afirmando que o obje-
tivo de sua permanência no
apartamento era ainda o mes-
mo, formulado em Caxia„-. Os
doi» rapazes entretanto náo se
conformaram. M. D. Q., dizen-
do-se virgem, começou a gritar.
Oeni confirmou a virgindade
ce MJ5.G. Vitor, Investiu con-
tra ela, procurando tapar-lhe a
boca. Repetia em altas voxes
que se ela náo parasse de gr;- ,
tar e nào acedesse ao aeu de-
sejo, atirá-la-ia Janela abaixo.
A mesma ameaça foi feita a
Oeni, pelo outro Indivíduo. A
reação foi firme, acentuou Ge-
nl. M. D. G„ conseguindo des-
vencilhar-se dos braços de Vi-
tor, não teve dúvidas em saltar
ao solo. pela janela. Felirmen-
te a altura era mínima e ela
sofreu leves arranhões. 8õzi-
nha desapareceu, dirigindo-se
ao nosocómio para medicar-se.
Retirou-se paia sua residência.
Ela, mais infeliz, perm«p.eccni
por algum tempo no aparta-
mento. lutando e. quando se
julgava salva, loi detida peio
saisento

PRESTARA DEPOI-'
MENTO

Os proprietários do aparta-
mento serão intimados a pres-
tar depoimento naquele Distrl-
to. A» autoridade» querem *a-
ber se, de outra» veies, Já, em-
prestaram as mesmas chaves a
outrem. Querem, inclusive, e
isto deverá ser em breves ho-
ras. prender o» dois "currado-

res". para os devidos esclareci-
mentos. Enquanto Isto, a baila-
tina ficará naquela depencién-

I cia policial, para «tender a for-

j malidades que M tizerem ne-
J eeisárias. A menor também se-
I rá ercsmiiiharia ao Distrito.

plr» cumprir »s exigências de
lei. Apresentara »ua queixa e,

1 simultaneamente, «ti» versão,
nos scont*rim»n'o,«

Impotência c
Doenças Sernais
•• Pre-nupcia/
l RA I IvAlhis I o rC\f-ü-iC

• «urprtvoaacu _».D ,,,,„,ii"i n n»iu i. laipt.,.»
:.a -¦*¦ SAI»*» 1» -i ^
ijveortcimetiu » tkiii,^,,,
1» ll»turbir* oerva.* ... ,Cumc. aeo»i> i.ttcauiii,

CONbUL I * CüM
RaOIO^LUI-iA

oariamenu 1». % , j • ,.
ItltlOSt - UtM,

t»RAC*» OA SANOtm*
rsl* 189 _ C.,o ic

GANHOU
ituiuliijj.i u^ l.' par

Distrito Policial O com:^" •
de plantào. faícr.ao-^c AtórcD^'
nhar ao perito Cosn.c dirigi',.
se ao IocjI. O corpo apre c'-
tavi um ferimento contunde:!.
le na testa, causado na ã"«
se presume, por »im peairo a».madeira. Nenhum outro fer,.' 
mento fo! encontrado no eorpe

, da mditosa mulher. Meemo »V
sim. as autoridades v;n . •, ¦

j a suposição de tratar-se cie ho-
1 micidlo. O corpo a.pos a for.

malidades legais, foi remoricio
para o necrotério do LMI.

IBG11DA POR EXlMaNTOS
A* autoridade», em seguida

I «eouipaiihada» da r»pon»iem' ttLUTA DEMOCRÁTICA, dlng.rair.
I se à residência da morta. *»n sna*
\ '.aram-te com au> tm-.» Alatu dt
| Silva Ocl» 'branca, catada, r,; ancj

domestica, mesmo enderece,, *,'
I mulher referlu-»e 4 ida d« nu! lrm» » caa» da lavadeira. .«..jir.',.^
; ^ue ela. ante» o»i depois Via^ra
l jelo guichê de Madureira. ut pri,.1 prtedade do contrarenter "P-.ro:!.
j 'o", par» receber » Impor ánd. u
j i mil cruzeiro» um» ve« que hi4,a
! icortsdo no bicho. Adiantou *_zj.

na que, lo»o que »ua trma deisou
4 residência, riu do» indtrldutM

. leavconhecidos. acompanhar.do-i, •
iistâncl» Xlo dej impoitír.ria ai
fato acreditando tfmtar-ae d» ocer-
.-encla ocasional.

i«rnn SLBirs
«a residência dt> .Klr\n« tu» n;c-•..m» à Una» férrea d» Ceiitr». ao

Branl. Pela msdrusad.- ouviu ;~t
freada rápida de um trem uso «-' bendo atinar com a rasAo ao lato

1 Um possível atropelamento náo ae-
j rt» Ttsvel. jà que o corpo foi sn-
| centrado a certa dlstir.cla da linha

férrea. Meimo na stiposlçso ds qus
tenha sido projetado à dlstAnclt,
uma »ez que o cadárer nio »pre-
sentava outro ferimento, a nio ser
o ds fronte

LATROCÍNIO
Baseado» no» disseonlieciclos qua

acompsnliaram a Jovem .Tau.her,
quando da anld» de »ua reslder.cia
e> no feto de t«r ela apanhado o
dinheiro ganho, no gnlche de "Pi-
rolito", os policiais roltarsiT a su<
poilçAo de um possível latroctnle,
Já 0.»ie tiào foi encon-radí. seque-
um 4-ent»vo »m poder cia morj

A Policia f»z dllljénciaa r\r> a-r
tido de loeslimr e capmrar cia ic.i
sfidiTiduos.

UELIOOAS — «., S • *J bocas com forno e estula

CrS 100,00 DE ENTRADA
Soment» até lobodo

FOGÃO BRASIL

CASA AJUZ
R. Viic. Ri« Branco,

rt.* 54
lemo, maquinas da

costura Slnger

A tragédia...
K.om lusáci ria IS.'. p.i;.

preocupado com o destino d,.
Iilha do casal, que vivia em
caiupaiihia de Odila e sua máe.
110 endereço mencionado ontem
Mostrando-se abatido com a
tragédia que vitimou Odila e
envolveu o seu nome, o ar,
João espera passar os acontect-
mentos. quando entào dará ni-
1110 conveniente a sua filha.

Teria sido vítima de descarga...
iloiiclusão da tt.' pág.)

8.30 horas. Antônio trabalhuva cc)m uma máquina elétrica de
furar, quando sofreu uma pequena descarga, queixando-se aos
seus companheiros. Caisemiro, sabendo do fato. como medida de
segitrança. mandou que o operário pusesse luvaí- e botas de borra-
cha. ao mesmo tempo em que providenciava ¦ vistoria daquele las-
trumentO, que. afinal, nenhum defeito acusou Devidamente prote-
jjido. voltou Antônio a trabalhar com a máquina e tudo corri»
normalmente, quando, cerca dns 1045 horas, o rapar sentiu-se
mal. Poi carregado por ülgun» comptinheiros, para o escritório
da obra. e ali veio a expirar minuto: depoh. Seu corpo, com
jrula do 3.° Distrito Policial, foi removido paro o necrotério do
tnstlt.iito Médlco-Lesal

O ÔNIBUS COLHEU
O TAXI

O tMubus chapa DP-8-15-80.
ordem 13 000, da linha 12 —
"Estrada de Perro—Praça Ge-
neral Osório" —, ontem, à tar-
de, colidiu com o táxi chapa
DP-4-S4-S0, dirigido pelo mo-
torista Manuel Monteiro

< branco, casado. 43 anos. Rua
Ana Néri. 8», na Rua Sou3a
Lima. esquina da Rua Raul
Pompéla. O motorista do Òni-
bus. Deonlldo Rodrigues (bran-
co, casado. 39 anos, Rua Dou-
tor Alfredo Barcelos. 167. casa
3 — Olaria) foi preso e enca-
minhado ao 12." Distrito Poli-
ciai. Como o profissional do tá-
\i, sofreu ferimento», tete foi
socorrido no Hospital Miguel
Couto, retirando-se para sua
residência.

O único culpado nela ocor-
réncia foi o motorista do tini-
bus. sendo por Isso. autuado. O
comissário Petrónfo após pre-

encher as formalidades de lei.
mtviclovj o motorifta embora

O mondado...
K onclusào da 12.* oãg.»

«entadorlas e pensões contrela-
das A morosidade e a displl-
ei»ncia de onsse todos os dlrl-"entes da Previdência Social^ontou o ceneral — traduzem'•icomnreensivelmente má von-
tade. desrespeito á lei e falta
de ressonância bara os sofri-
mentos ria grande massa de sa-
erifjcados.

Finalmente, solicita o presl-dente do Comitê, em nome tam-
bem do comandante Matlas deOliveira, presidente da Lefrlão
Brasileira dos Inativo», queanosentados e nensionistas re-
corram ao escritório da Rua daAssembléia. 115. 2.» andar, sa-Ia 3, diariamente dn« 10.30 ás
12.80 e das 14.30 rí 1630 horas,
onde o dr Carlos Coelho Lou-'ada receberá até sábado im-
prorrOTèvelmente as procura-eoa» cies intereisirios no mau-cindo de sesruranea

As reuniões do Comitê e daLegião, que representam amaior lót-r-p dos inativos, reali--íam-se todas a:- qtüntas-teiras,das 17 ás 19 horas, na Rua 1'oe Marco 39 4.» andar, sededa Associação dos. Aposentados
d» Mn-inl-m Mercn"*'-

PASSAM 0...
ilonclusao da 1!.' ria;

que denunciara, maLs uir.a te:,
O» vigaristas a Policia Pimei.-
t». porém, continua em libsr-
dade, e quem sase, munido tt
um "habeas eorpa»'' rjrc.eni:-
»o. Acredita-se que Sebutiic
nas próximas horas, iunte-í(
de novo a Pimenta, em seu "et-
crltório'' situado na Rus Boi.-
var. 61. ap. .403. em Cooaeab«-
na. Para leeár o« incautos,, apb-
cam o» marginais o conheclao"conto da fiança". Como suu
vitimas, aspriuentaram-se on-
tem. as seguintes ;>•'¦¦ Pau-
lo Jorge, João Carlos da Ro-
cha. Maria Josefina Erinqut.
Otoniel Martins Gomet. R»i-
munda Dantas de Sousa, Amt-
rico Gomes da Silva. Marii
Aparecida Rodrigues e Jülia cí
Sousa Novais, Esta Ultima, ao
que tudo Indica, embora se di-
ga lesada em 10 400 cruzeiroe e
mais 30 mil emprestados a c
Carmem, esposa de Pimei.u
toma parte na» negociatai de:
dois vigaristas, jã que as dema»
vítimas a acusam como "eu:-
pregada" de Pimenta » Sebat-
tião. Sua situação, no caso. et-
tá sendo dèfidamcnte apurjc'?
pelo 2." DP.

"il~Não, nào quero.,.
(Conclusão da 12.' pág''

retldencla. Silvio determinou Q-'
se preparssse o slmôço para ei
dot». .í.la dirigiu-»* à cozln-la ptn
cumprir a ordem do seu homere
Mais tsrde,. outIii um disparo í
logo * «egulr. viu o den^ontieeido
que saia. cortendo. ganhando a
vi» pública. Aflita, correu ao QUif
to de dormir, vendo o comptnhe;
ro morto. Ao «eu lado estsv» utr.»
garrucha calibre 23. tendo prdi>
mo um embrulho eom varias bala*.
do mesmo calibre, lntatas. O corpo
estava em deeúbtto ventral. wt»
ao «olo. com a cabeça apoiada tm
escovlo de encenr Silvio rMi''>
calca. mel*», e calcav.. sapJtc*
tudo de cAr preta. O chso e »
parede» eatavtm ««Iplcadss 0e ur-'
gue.

O corpo, apoa a» toni.dliaaclei» c-
pras;e foi removido peru o nsce-
térlo do IMI.. A» autorldideB co
24.» Dlltrlto Policial. e»n colibon.
çio ro'.,*» Polícia Técnica in«»;
tlgam faSr saber so certo. »« 'r"
eutcldlo ou homicídio, sguaroa^
o» resultados do IML. Enquaij-o
is»o diligenciam no »entldo de W
callrar o homem desconhecido.

UtotàmX mm
DIA

2188-22 0850-13
5341-11 616- 4
8795-24 266-17
1442-11 S-13

Const W**.
0301» 6403- -
5548-12 oí22- 6
.,333- WsvS-W
8252-13 8.Í16- 4
7434- 7401- I
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aamort "• estudante»CT n <•'»"»' df ******
il T.„, mai» "»¦ «umi
obtlvereu. ^ caJ_ ,,„„,.,,,
w", estava » «'Xo d0 ''"'

i",l0,„*£íwr Pedro <"»!,non- "£__;.%«£!
-e* "interior daquela Faeul-

Sno«!"™ 
" romp,nhU

do P'l",r ^
nurant» s retirada do. estu-

H.nt'e a conter»» entre o Ret-
SfTwu alunos, foi nens»

2* ^?rofr«.«or. disse outro, la

J___SH£ 
-pnsm. ttmt.

,0.d_euor protestou pela Un-".«n empresada e respon-
ESaissam: "Protetor, advo-
!_0 asl ÜO PO""- •»** term-

-*,* í palestra entre Reitor «
«ttidaitei. quando um OOS
9& ,?radeceu as laj-rlma-
«£__*£ pelo Heitor, em prol
_fS!w abraçada. lAsrtmss.
.ortada. pelas bombas de gás
r, Reitor, rindo, respondeu:
:_¦„, íl»10- mínt*** *******
ito (tf cror-ocUlo".

n «u-petor Soare». ao parla-
_snt«r'.-om o líder doa estu-
daVei d» raculdada Nacional
i, Dlrelt*. declarou que ell
Ht«Tf apenar par» garantir a

<ta do» r«r»/e<" iue externa-
r,m um* eplaW. O IldW riu.

disse o"* «rs mults bondade
ds DPlt!- fo!!?»™ em «aber
nua os mitodoa estavam mn-
i,.dc Maa por trá» d» todo

JZ «rapapé", alguns estu-
tiantí» -«atam sendo encena-
dea. Caca dura mesmo...

i Delegacia d« Solicita d«
Itscuruçí. está tazla. A única
autoridade, sil. pediu hi cilas
uemUtlo. Trata-se do fiuhete-
etado sr, Djalma Cardoto.

cue nio esti recebendo tencl-
T.en«.« do Fitado. D* tr*«T». aò

:¦¦• 
'

A «ütude do i omlsairio no-
«Ma Guedes, lotado no 3°
0 p. co comparecer á Hua
isravera». 30, onde uma mu-
Iher lulcidara-se. foi das mais
estranhos. Mesmo tendo a lata
de forrr.lrlda e eentlr o cheiro
que exílste do cadáver, cha-
¦nou uma ambulância do Ho--
pltsl Miguel Couto. Alegou tra-
tar-se d» um «««que «püéttoo.
_va nlo. Epilepsia protorada
por formicida *o na med|rn«
de dr. Kosuetr».?

_aper>-«e a aubstltulqto do
cepltto Carloe Pinto pelo ms-
jor Murilo, na diretoria ds
DPP? A troca nto podia «er
raellior, t sô o coronel apro-
•eitar a viagem llustratlta rio
aau «mllUr e executar a me-
d«ds. Seri que pode"

e>
i Seção de Capturas da D'-

egacla dr Vigilância do DFSP
ns policiais lotados na DCD e
no 30° Distrito Policia!, tive-
•am do delersdo de Duque de
Caxias um bom presente no
primeiro trimrutre do «no. É

qltt foi enviado oficio a ams
rtiptutlcots pcllclals, cornunl
, at«do u pedlao de prla-o pre-
ventlvs do oontrsrcntor Jvive
uai Pimenta, decretada pel«
luta Bento Vieira, daquele mo*
ulclplo fluminense O dele?,
rio de Caxias, estlafetto com a
medida, disse préslmo *_ R^.
«rnt» llt auor» quem a» tinn.'
riSte «ou «u. Vil flear "Us,
que ao banco de lard)*»". tsar
e que *¦ ttngaties...

O ,..-i.r -..' •( T o .«». RI.
beiro, mala oonheeido por "Pi-
rolito". está («vendo j-uerr» de
nervoa com o repórter-fotestra-
fico tails Carla».

Ontem, o noaao ...-.a ¦-.»¦.•
ro recebeu tário» tielefonema*
rle ameaças, Vm chamado f-1-
«o prectaament* áa tt.15 hora&.
rol o que mal» chamou atsi.-
eto Mandava que Lul» Carloa
guardasse dinheiro pira a en-
«erro. Fiquem descarnados: o
-nterro do i.oeao querido com-
par.nelro. *.erá custeado pe"a
dlríçfto. Etn comp«^»c4o. %
r ,'iraçio tal cuattsar ¦ entrada
d» multa gente rumo á cs.de'._.
t'm pavilhão d« presidio náo
..» para abrigar os encarcera-
<lo». "Colce do tf- 'a* * e«eni-
pio tito fiar» oe maus policial».

A terdadelra causa dc tiro-
«eio ocorrido no retj^to de "Pi-
rolito" alude nto fo) contada.
Rseruta ü pode aíirmsr que
nlo foi ssaalto. Breve, sei»
• -ornado em detalhes. e se o
inquérito vier. Ulremcw tudo,
O resto, í conterás mole e rs»-
do de aalr da nrjea-rle»...

O Inquérito policiai a qus
respondeu o dsteuve Hélio.
rhefe d» 6V1C do 4" Distrito
Polici»l como seussdo de ter
ea;>_nc«do o fotógrafo Lula
«•antoa (ia "ultima Hora", foi
arqultado por despacho do
luis. O promotor recorreu.
Mas nesse caso, honre pedidos
e acordo prévio, o que concoi-
reu para '-<f final. Mas, squt
em caaa, a coisa e: diferente.
Bem diferente mesmo...

?
O noticiário sAbre o Urra-

mento condiciona! do ex-te-
nente Bandelr». «pesar de ale»
estar unânime nos tato., foi
uniforme num detalhe, aliás
o mala importante: Bandeira
nâo deseja a liberdade! cond=-

, lonal, e sim plena; tal cont!-
nuar a lutar para provar a sua
inocência e nto deu um passo
em aeu rróprlo fator para re-

O ad.ugaüo Od.r de Ara_K>,
pouco conhecido ti. U ds Ca-
xias, onde mlllta. uso. e tM*
•ou do direito de felai- em no-
me de B»ndetra. O resultado
nto se fír esperar. O »droc,«-
rio .«.uri Frsnco, tio do es-oíí-
i tal. que mlllta no Foro citíl
ria Capital. Irritou-se. acabin-
'io por ¦ *' _ trarro no t • o
plaga no I. Quem redigiu e
pedir, o «¦-..,..-,,¦ condido-
nal de Bar.aeira foi ne-io »
«ua mie. dona Itlsolelda. que
ne encontra doente e nlo
si«t? m»\ã t t»nto «ofrlm^Ti

CHEGARÁ HOJE, À GUANABARA, 0
"PRESIDENTE F10RIAR0'

De 34 mil toneladas, é o 2 ° da série de
três superpetroleiros encomendados Dela
Petrobras à indústria naval japonesa
Procetieutra de Santos, ebsgará,

hoje, dia 13, á Guanabara o na-
vio tanque "Presidente Plorlano".
o tsgtmdo de ums síria de tri
»uper-iirtroletro.i encomenda doa
pela Petrohr*», t Indúatrla n,rv '
do Japáo. O "PresldenM Horn-
no", que flfftnita 3A tnll toneis
dai,, ê, em seu tipo o mslor nsvlo
mercante d» América I.atlnn
atuslmente etn tráfego.

Construído pela Klppon Kotcan
Kabushlltl. o nervo petroleiro foi
entregue t rROVAPV, no Estale!-
ro T»urunl Shlpyerd, a 25 de Ja-
neiro ultimo, partindo de Tokoa-
ma a 31 daquele Daquele porto
tlO Ji.pi-H) M«ftUU ''OltJ C>8tlílO fl
Hea-at-Tunura. no OOlfo rértico.
oiid» recebevt 0Atr4gtffitt&to flo oieo
bruto para a Refinaria Presidenta
Bernardes a lü de fevereiro, ru-
mando, em seguida, p»t» o Bra-
sil, tendo chegado a Santos ante-
ontem 11» Hantos ii»rttu p?,rti esta
Os pi tal.

t tBAl•TKBWTlCAt
ato «a «e-,ulnte« as caractertstl-

cu« tio novo «uper-petroieiro da
Hetrr.ijrái: comprimento total
.O." ijfl metro»; comprimento en-
tre perpendiculares. ÍB3.073 tn: bi>-
ca moldada, 27.433 m: poiit.nl mo.-
dado. 14.IB1 m: calado n.*.ximo.
lu,58:s m; tonrlagem bruta
32.008.co tooelsatm ilqnid". ¦¦ —
13 113,68; tonelngein desdwolgnt.
3* .137.10: velocidade máxtms. ....
17.8.:8 tld». com 18 0»5 SHP (St.W
km-liom>.

MSITt
Das 13* ás 17 horaa o "Prealden-

te Florlano" receberá a vlalt» doa
¦crrldores du rHONAPB e da nd-
rotnt«tr«i}Ao da Petrobras. A en-
tradr- a bordo se fará mediante
apreacntagto da carteira runelo-
nal.

O (OMlNUtNTi:
O rriríUiente Florlano". que e

comandado pelo capltio de longo
curso Osvin Adolfo Gropp. eleve-
Th utrfifrtT nn píer dt» PTí>ça Mniiá.

REPELBNTE Pg

ii i^Wmfà
II' ¦**"¦¦***"—.**-~.\.

¦ DEFENDE SEU5 FILHOS CONTRA

MOSQUITOS. PULGAS.ETC.

A venda: O Dragão, Casa Malhia^, Seal
l.oia America -China. Or;. NcKmi
l.ojas Anieriiaiia.v
LaJM Americana»
Lolaa Americanas

Niterói:
Meier:
lijiita:
Caxias; lerraijens Varia Lopes Lttt*.

c DU hnns etttt do ramo.

ESTA DOENTE?
Nà» lem melhoras" Üeseja
uma consulta espiritualista'.'
I -ti. .j (li/riidn o que tente
para n Centra I "pirita. São
Miguel. Rua Ki' i ,'IKl cn
Tflanla tartalefc endereço e

hí-Io*. para í-,--|mi-i,*

Fortunata
OLHOS «OUVIDOS
NARIZ «GARGANTA

kConsultQCrsIoo.oo)
•j-sm* ***** 'ta* ~*

a VA OA CaWOCA.t.

Nova Iguaçu - Bairro Nova América
O nn llifi loteaineiiw da Citlaac ¦¦ lem lealmente 4gua c lu/. jt lixada e condução ui-

rata a Pinç:i Mauá - Prestaçòps n partir dr CrS 700.00 - Fornecemos materu! a prazo para
construir aua casa - Procura' o- cunetoret com plaea- de propaganda na ponte d' e5}*_faJ
de Nova Iguaçu ou diretamente no loieamento tomando o'Anibus MIGUEL COLTO—praça
MAUA o;i MIGUEL COITO—NOVA IGUAÇU via Lulf. Lemos, saltando na entraria do lotea-
mento - SAIBRO nova aMfr''**, procurar nr*m baftaea ri* t«renf«

T € t N O 5
DESDE CRS 250.00

««•Sei» aa caeiailras .me,-, ,
ire»ieal eean Setroei, Sa I',

•Mim tou tati-if
*.(.* Dt) I a*-ani(i («ti'••¦¦.•. t... . na Ue* i|« St

Ll
ÓCULOS A CRÉDITO

Sl ;
MADOR

PELOS
MEMini 5
PI ECOS

\_ , ] ytffsf

OLTtMAa
aivnntnis

EM
tKMACOkfè
AV1AMO*
rtrrriTts

ÓTICA MUNDIAL
Kl I BltNOS AIRES «4 - 1.' ANDAR MdlilNA

AVEMDA PASSOS
\II:|n|\II fsit AVOTIO f. GANHE, t)»J OtSCONlO

ALÉM DE
ATROPELADO,
MALTRATADO

E PRESO
O repórter SUvs Júnior, na

noue dc anteontem, em frente
A sua residência — Rua Cadete
Polônia, no Engeiiho Nc**o, foi
atropelado por nm OUTo dr cha-
j»n gniraàa marca "Chtvrotetf
e de cor pina. modelo INS. O
Jornalista, apresentando furte
«mtusáo na perus direita, diri-
giii-se ao Pacto de Assistência do
Méier. para ser medicado. Ali,
entretanto, foi destratado pelos
enfermeiro^. A vitima terberoti
o procedimento dos liincMiiários
tio nosocòmio. chamando a ateu-
ção do iuve.-iisador tle piau-
tão que. Ue modo Inusitado o
deteve, conduzindo-o jmra o 22o
Dlst tito Policial.

O pifiiis-lonal de Imprensa,
levado a cartório, ao procurar
esclarecer o estado de coisa, an-
te o comissário Venánclo e o es-
criTio Paulinho, íoi interpelddo
por tete de modo a suscitar sen-
sibihdaáe*.. Silva Júnior Usou
mais uma ve/ cie energia e PW
isso foi autuado por desacato
nio obstante o Interne do co-
missário Venànrio em apaziguai
os ânimos. O jornalista pegou
flant;a e em companh-a de seu
advosatío, chamado para as pm-¦/Utoctat neeaaaárlas, retiron-se.

LUTA SINDICAL
Por WALD1R MANSURE

0t 'r_balliadores carris w_anos, na pióxlnia tfrva-relra, dia lt. ll \*M ****», comoare-
certo em massa is escadarias da. Câmara Municipal, a fim de mMrcadeieni pinto so Letft-
IiHto Municipal melhor acatamento i mensagem do Prefeito do tHstriio federal i-rucla ettt,
no que di/ respeito à nrlacfto da. CompaJihia mista de Tran«*portes Coletivos,

A finalidade da conceuiração aa dt* em virtude dc ressuardr) dos direitos )á adquiridos
pela cltsse, durante os penoso." anoa rle serviço, nao devendo, sv-im. haver aloa oue venham fe-
rir o iiit/-rpS'r daquela categoria.

.0 sr. José de Vasconcelos Crespo, picsíuenie ao Sindicato do* Tiaoalhaaotes em Carri*
Urbanos, em palestra conosco dts_c que se a classe nâo assessorai- o _ai_üatrro Municipal ne.
mwííetn qne se transformará em projeto e futuramente em Inl. os trabcaihadoies carris nâo
tolo, meamo, aeus direitos respeitados, uma vee que pode haver feriria*, crue venham prejudicai
» '*" aspirada, lei, Isto porque, para o carioca, orr ti-sn.íporte» per(#n-enoo a Mtinioipalidade
inrlhoiea condições haverão de advir.

Hoteleiros

*» KMitrn* aaaembléla, dia íl,Mt trabalhadores hoteleiros, deva-
Jo ser ojtoraados t diretoria doSindicato pnderet para instaura-
*> d« dtsaidlo que trará melho-"ta condlçóes dt alImeinaçSo not.'O**!» de trabalho, tervluo extr»
Mio Sindicato, foi o que nos dissed aenhor Rui fliitmartea, prealden-i* daquele organismo ds ciasse,-*o ponto rafenntc uo serviçoeitra, o prefldente do Sindicato.««ta qu» quando hourer necrml-lide to emprcrro de "garçons" ex-trai. aa firmas rtr-vem entender-te
trarei rio órr.fio de classe.

Outro lasunto que iimWm seráíucutum na asaemblMa do dia Ti•* o peciho de quitação feita peloimptejado ao pátrio, porém, o talKclbo dere ser aeslatldo pelo (te-
Mrtamento lesai do Sindicato ouoelo Juatlra .lo Trabalho.

Aposentados marítimos
Ot pinilonlatu e apuatriitadoa do101(1. remeteram t direção, daquelaiimtKtsa um memorial apelando

para que ,*. KUb proventoa do tnés
|«e teterelro. ainda nío saldado* se-

IMI t)ai|c»a, Imediatamente, u exem-
Jt oo oeaaoal da ativa, um» ve/
T.,(í v encontram em eetsdo de
BlUrabUldade.

Como tr sabá as penaôcs do pes-•wi oo Lóidc tto feitas aos pen-«onlitaa atravéa daquela compa-

nbla * ato ¦*•- Mi..-'.¦-.te ne tpo-
aentadoria » Pensões dos tltriHaaos.

SAPS
A propósito do nlo-pa^amento

daa nst»llnas do pessosl «o SA.PS.
iritem. o sr. Plerro Domlnlco, dl-
retor-geral daquele organismo de
Previdência Social, disse-nos que*,ío logo chegue ts suas mtos o
•írocesso lesai orçamentário que
intermln» o psrjsmento, o fsrt.
(.medlatümente,

No decorrer ds pslestr» del»:or
«riuiapsrecer que seu objetlro 4 •
'ie administrar dentro da Justiça •
rin legalidade, nto prejudicando
irm o fiinelnntrlo nem oa (re,ha-
tindnret.

Morceneiros
O aenhor Ivo Dirijo-» tiourlt. te-

toureiro do Sindicato dos _htre-
iplros. pediu-nos que por nosso
uterniWlo apelássemos à clâste
omparecer cm massa, no Depur-

¦amento Nsolottsl flo Trabslho, Sa
17 horas, do próximo dls 14, sma-
te» da Marinha Mercante, ainda
la que aeri ríallzad» eom oa em-
irettadores, s lim de tratar do rea-
iifrtsmento salarlsl. reivindicado

-iria classe obrei», na baae de se
íor cento.

Marítimos
ü decreto qae determina o» no-

-oa níveis s»l»rlals dos eomandan-

'.•• (U i* í rt nha-mercft_.it». aind«
oto foi v".'vn rn,. a eata gerando
•erioa oeacomeiitamentoa na oi—MS.

">la prõiln-.a quarta-feira, ua reu-
mto tio Conselho de Representa-
te* da Federaçlo Nacional dos Ma-
riWmos seri resolvido ae os barcos
das companhia» de navegaçto I/iidf
e Costeira serio retidos nos portos,
devido a t»lt de cumprimento do
devido a falta de. cumprimento do
«fòr-i.tt.

Curta
\ .: .iiiu:i ue Kotiiro dt tata*

ciavar, dos -uipnrssdtra uu Cuuier-
r<o do Rio tle Janeiro, amanhi, ts
tt,;«l _or»s. dari Início ao Curso
dr Primeiro* ««ono» e Prevendo
4a Acidente*. » ler ministrado du-
raole tres <—**** pela professor;.
Irene rta lilranda foteglpe MUanes
d» CrJ* Vermelha Brasileira, ex-
ititegrant» d» l-orçe Kxpedicloni-
rta Bra-ílalr». na (iltiuia iruerra.
ro«mo tMi*Bte-coroiJel rto F/írrri'0.

Tintot
O* t»oa.naaoret do aeior de tin-

ti« do Knáicsto doa Trabalhado-
rea na Industria de Produtos para
Fins Farmacêuticos, em assembléia
decidlism ren indicar do» empre-
gldore» um reaiustauiento **i3rlal
na baae de 81%. aflbre o* ««lártos
resultantes do ultimo scArdo.

O pessoal da outroa setores ds-
quela entldcde alndleal também
aslto em csmpsuli» par» a con-
qulsta de reajustamentos s-.l irlals.

Vendas da IMOBILIÁRIA SERVE-BEM LTDA.
Cl \ iki> ROMCIB'**. Itu a/SB3 ..u:; - Penbs D iciclone ;;i>.iu«-' J

"FLASKES" DE CAXIAS
VatrfW-H * porteiro da Hreleitura 8e*U poeta: no portão

lateral Sua missfio: bBtrai o» credores da prefeitura, que.
desejando encontrar ell o preíelto. entrum pelos fundos...

Davi só mostro a losmira a quem vai pagsr. Anis a quem
leva a "ftrana''. Um odeia a quem aparece ali com «^cibo Ha-
lha, fica rubro, dú rocorotes na mesa. I. M o cobrsrlor lnMattr
cum o "finailc" na mào, nic(e-sc debaixo da meaa..,

A mtssèo do Veríssimo é conter o* que ell entram eom pa-
pei selado. Barrá-los por bem on por mal .

Mas, crioulo nu Prefeitura, no reinado de Adolfo Davi,
tem ••pltita" de "chefe*. O papic incorpora Oioun, quando
H rebolo de uma "muscnviriha' o Adolfo, porém, é dlferen-
te- rebola-re, quando **c defronta tom um preto... Preto, na
Prcfeilura, é um outro "prefeito"... K, dal, o prestliflo do
Verlislmo! _ . .

Multa «ente ar euttaiia, ao pen«;sr que o vertaslmo ***. por-
teiin. Feio. troncho, manja" o» cara.*, *** entram. Ma*.
também, ds ordensl K ordena eni despachos...

lia «poucos dia» a lllha de um diarista "bateu a bota". O
diari,«ta. metendo a mão no bolso, té artMOOa poeira. Correu c
pilnclpe em trono, assistia à trarWlH que 1» no coração do ln-
tensa nfliç.ào.

O Veríssimo sentado no banco ae Ires pés. duro como
pilncipe em trono, assistia a tragédia quc ia no coraçSo do in-
feliz. Mas não dava um pin. Queria, como todo irrande, ver »
mio rio desgraçado estendida.

- Dr. Veríssimo, preciso de um calaio ile defunto! — bus-
surrou, humilde, o miserável.

O Verlfsimo mediu o pedlnte dr ehn_ a batto, com ares
pretunqosos de bacharel da última barrlgada, da ESacola dr.
Coimbra. E, com a pose de maioral, pegou um papel do em-
brullio. deí|Michnii(io: "Ao prefeito Entcrre-se o ^nclonárlo.
Veríssimo, o jxirteiro prelo

f) "papa-defunto" ler o enterro, depois de fornecer velas
e cachaça para o -velório Quase quc contrata banda de mil-
sua...

Na seguida, levaram o papel para o ' pagua-ae". Todo ptê-
lo manda ali. IBM uni único 4 o "mai.da-chuva" do dinheiro:
- a Adollo Davi.

O prefeito branco botou os óculos. Deu o "pague-se . E, au
-cr informado de qui o diarista estava vlvn * que o enterr-,
tinha sido da filha desse, ordenou ao Verfv«imo eme fizesse ou-
tro despacho. *¦*.*,

Mas o Veríssimo bronqueou. jirttanrto ao prefeito: "Preto
tem ou nào tem valor, nesta cabeçii-oe-leitoa? Outro despi-
cho. eu nío o boto: ha.ia o que houver, o dtariat» tem de *t
enterrado..,"

-SANCHO SEM PANÇA
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LUTA DEMOCRÁTICA

CINEMA BRASILEIRO LEVADO A SÉRIO

1) arsumrnliiUs .|in..r -l.r.rd... um ias iin-Uuiics profissionais qae lemos, em alivi-

dade no cinema »..(iuan.il. construiu uma historia eni lórno d«« marginal 
'•Pt-.messi-

nha'*. que ha Irrnpiis agitou „ efônlc* policial rie São Paulo. Será vista no cinema com

o iilnlo "(idadr ameaçada . sob a direção de Roberto Farias, ..liimr ciuis la_rr um

estudo dramático em torno tlu pinote bandoleiro r. au que se di/. fui muito liem SO-

«edirio r comp.rendido, nu filme, nãu •>«> prln diretor Roberto Parlas, mas. lambem,

pelai alui ítefinuldo Pari**, que p<rs«ilii'i«a Tromrssinlia". Nu luto acima. Itr-iiial-

Am r Fta Vilma. numa cena dr "Cidade 
a niracada". grande prota»-*** «In cinema hra-

sileiro M ra .-sle íi.ki.

¦t^raHB
A SEMANA EM REVISTA

Estarão em cartaz, a partir de amanhã. Úe/. lançuinen-

tos e cinco 
"reprises". A grande notícia é a volta da come-

dia 
"Os reis do riso" «The Ruluen age ol comedyi. qur foi

jogada em carta/ noa doi* último, cüím- de carnaval, pri-

vando o publico de Mlistir a um ótimo liiveriiineiUo. En-

're os lançamentos, quase nada a destacai, mas será bom

ver como se saiu Ainda nào comecei a htlar". biografia

sobre nina grande figura du Marinha americana, Tambem

nma 
"reprise" recomenda

por causa de Red .Sk (on

"Abutres Humano* '"W'u\t

La riem. da AA Rafilniagsm de
• O Lobo do Mar . de Jack

London. agora com Banv Bulli-
van no lusar do grande Edward

G Robson DlrBção de Harmon

Jtynr»
"Ainda uão comecei a lutai 

'

(John Paul JoneM. da WB

com Robert Staek. Charles Co-

bura e Marisa Pavan e. em OUI -

'a aparição, a notável Bett.

Davi.s. eomo Catarina da Rfis-
aia. Reili/rlcáo cie .Mim Far-

row
••Cape de capim", filme gre-

go. distribuído pela Paramount.
.Melodrama de sexo i* .io._ncio,

rom Anna Bra azou l Milzc Ni-

ihol-' Dirigido poi Grega Tul-

Ias
"Mercado proibido' .8tel_e.

out on Dopf BtreeU, d* wh.

com Yale VVexler e Jonâtr-Oil

Haze. tão desconhecido.-- quin-
to o diretoi Irvin Kershner
Filme policial" 

Noite candrnle 
' ' Hul IUB-

mer nislit*. da MOM. com U -

Ue Nielsen. Coleen Miller **

Etiward Anttretra Medciam,;-

policial dirigido poi David

Friedkín. Hollywood esta cheia

de gente nova. mas precisa fa-

zer publicidade dela...
"Os barba/cas Invadem a ler-

ra.'. japonês 'Tolioi apreifnta-

tio pela RANK-RKi. Km cdres.

Aas loucuras de Mr. Jones",

resi o e ver para crer'.

Ciência-ficção, com Kciiji Sa-

Uara e o notável Taknsalli ____,*
mura Dirigido poi Inoshiro
Honda

'¦.Mercadores dr narcótico»''
'Street of Darkknesst, Repu-
i.lir-Itnperiâl, com Robert Keys
» John Close 'mais gente no-
va sem publicidade, e dirigido

por Robert Walker. que de ma-
neira nenhuma pode ser aquf-
le o-celrnir comediante da Me-

io. lale.ido há oito anos...

O ídolo de cristal' «Beloveti

miideli. da 
'..th. Century Fox.

f.m einemiiiictipii) e eór de'luxo.
Com Gregory Peck e Débora li

K-rr. Dirigido por Heni-y King.
A vida du escritor F Bcott
Fltsferald, interpretallo p"f
Pee.

¦o vaie rJai paixijes' «This

earlli of mine", da ÜI. em ci-
neinascópio e lecnicolor. Com
Rock Hucison. .Jean "Slmmont.

Dorolliv Mac (Juirc e Claude

Rsins, dirigidoi pm Henry

King.
"Tratas amngrsnta" «stran-

ge case ol di Maniung. da

Republic Imperial. Realização
de Arthur Cr_bt.cc. com Ron

Rondei! e Greta Gynt Curió-
sidade: a presença de Charlei
Forrei, no elenco. Foi uma das

maiores celebridadM do einema
-.ll-^hcinso ('. rir .'.

'NA 
GARGANTA DO DIABO'

RIO E MAR DEL PLATA

Na garganta «io diabo", o ultimo lilme d« Valter Hugo

Khouiv, esta representando o nosso cinema BO *******}

de Mar Del Plata. or. em eu***, r já amanha, na ABI,

S«á mostrado em sessão especial i imprensa carioca t

aos sócios da Cinemateca do Museu de Arte Moderna. A

foto acima e um flagrante tomado quando do cnibar-

oue dos atores André Dobroy e Odete Lara. e do produtor

Tibor Situes, para a Argentina, a tim de prestigiar em

Mar Del Plat* » exibição de 
"Na 

garganta do ri.abo

«In qual participam.

LOLOBRIGIDA j

NO CANADA 
j

HOLl.VWOOD 'BNS' |
Otna Lcilolvicrida conlirmoii 

j
há DQUCM dias que cia e seu 

|
a_rp_SO, O dr Mirko Skotic !

pretendem fixar-se no Cana- \
dá, cem o filho do casal. O i

dr. SkoílQ e natural da In- >
"Oslávia e cbierá a cidadã- j

"~7H0rtnts€iuõ

11 dii.i' Iniàiion. áli na Aff-ui-

al_ nio Urânio. e-.U passando pnr
ri-iorm». I>rntro pm brrre dividi-

ri as aiias lia.ilnsl» jrssòrs pas-
...emii o lasfl t Itn-J tr lon;» mr

Knãtm» pni inni-ainfaro. o rm-

ii *< ii!. •¦**¦ '"— M»ru í>iinir-npc)ii

iitío iiii" ii' " it-íl «Ias iiiltia.i-

99% tio».**, qn* «mÍío *nitrih'io. Ht.»

Deuou o car.o d« cheia rtr pn-
i>.u lu.tis a_ 

•_Oih 
Cinturv Fom a.

Bra.-. l o noe«o rellio sml.o Artur

a* C.ritro. K.itroii na companhia
-m ibnl de Mt I it? publluicia-
t.r tle r.M»« gerr.côes do clr.ema

»u: eri cano. Cn.a Ucnr.a nâo nv >

io (ác-U de «er iwe-.-i_l.-da. perajui
aním tir eiealante proiuiio. »i.

Artur r.r Ca.-*ro b-.bla como r,«.n-

»;u. m i«/rr amlr-cs er.vre oa jorna-
Ultl- <::nemato_raticcn. E-ij M'.i
lti»»r'neo'i o lorrm 8ei«lo l»jr-lo

s. proí d., aeita-tatra -...r»

cla-srinhartaitdo no Ria •> sirlz

VfMM Op t_irlo. \p»n pr^-tip^ar
t>rs«iPa'm'tit-' o UnemneTato rfo ti'-

mr "O* Ar/. «eanrlamr>'t.«." (dia
.'.:. in) or»-»'..'). do íumI «p «ma div

O produtor Joif Amorno Orí>:ni
?ti hoiiiPu*R.-ftr * eríüoa eivem».-

'ograíca carioca. no> oroximO»

dias. .-om um slmôcjo na Ch-rnt--

i»ria Rn mo. Dtpoll os urClt-.r

rerao em sesElc aspacla) o filme
"Ciçiaoe ameaçad» 

'. 
que Onlnl

it*. lecetueu.e.-ite eni Sto Paulo,

r-om base mima historie do argu*

metitlaru Allnor Azevedo »6bre o

Bindieo "Preniiaalnhi", 
penem*

w-hút* p*io lo**m R**",inairin f%*

Society & Adjacências
Kleber Lopes

Eleições presidenciais no Florença Des-

file de modas no Centro Cívico Leopol-

dinense - "Boite 
Show" Cajuti - Gaúcho

e Dorinha Freitas no baile dos dez mais

oleaantes de Duaue de Caxios

I I umi, I i.il

Ha. *- Sto Pau'e. "a deu o.

rnpiro" PANM pitra. ain^a

ano. rtaUs.fr rm Mcjmi llrti

s-mana alt. fia ai! Bra-Ut-iio.

pois rfpi-lira • promorâo ppi

fa* tip laii sut-au.fi't'ajia>.

ESCOLHA SEU PROGRAMA

«IMISII I IM IHUI»

mr, (palaciii

(>H.r_.l (SH
wrsn rts

jt» , !s hora- l.m- i M' no-ras-

Mnio-l opa.. Riianiai. Pas. He-

lio-l i.. Biaslli». Sio Briilo iSi

ter Mi r Paliei* Hi-iruópoiii

. UPnARI I U0HR1. « O-

un>
IssASSISUS

\r,t'i ll l.u.ldi

s 14 I.

mar tr-prtsei
nir-nda Mtrsh

o r;.iviMi no

ni umimiiv

«..rt Rnsseli
"H e !*! horas proibido Ite I-

.nos. (Imprrid. ___HC*. Polilra

ma. Idrn iMI.i r AmériLai.

pe»/.KItl.S 01 PAUIS irrpri
-ri I iirirn «aionj i> iran Pa

irdf AS lt.30 - l_ - IO" -

is - iã.ai - i« - ü.j" i- rt

hora» Pr»i(:ldu st* 11 »¦"• 'SI

«.LISTO MAIS OLI..STI- Ul

I mu: irrprl.cl. Mar-hn Uon

mr r lonr Curti». As 11 - tl"*
If) e aH.t* hora. Proitiai^ »«-

lt ,-... IR'*., r (a.ioca)
<ill K IANGCI I..' trmaiia

\lirr r I '

ISCENSOn
I U.SO. Jean.
ricr Rt.r.i'1- »*

II - 11.
e.oibni" a'

tl

ini f Irtf Cha'

ale 14 »n«-

II anos tPalh- ("a

cim:

•Sfen d»

SANGRENTA,
¦_ _ i6 _ l* .

•iiuhidi. alr ln

a. Pn.*;rama '«m Jni

rdaalr» A» I» - I.' -

- II - 11.31. r II «•

Bm *'m ^_2Hk X^^^Bp*"** jHÍ i Br

I» '.an

I.VSl A. M( Lutai • II

UI.IHlIl.s. ll l~ A SUI I 
'.'.

'Illllom «-

l« - II

IA1AR IRA MIMI* PROIIS

Ul 1 .'* .rrn.i'i.ii Marli Slr.rn.

.alr Ri.bhHis. As 14 - 13.41 -

hítra*. Proibido

FILMES r. COTAÇÒKS

I nou-- sae loa-itan da ruo-

;iaraa.ao aciaaa a se rnqua-

distii drnim das se-uinie- m

"tnlntei em (ma«" im_n>

.ml. «• M.i

t luni.

santo»' imkiii
F-HM1I «thoiiii

lua r i»r' (|
S'lo patsado»

iMtrtvai)
irinidârtf'

.1» «_l»rri-»_-

I. MlISSIRO UA KR* VI«V

MIC* (?.* tfman*' Bnnr Ben

n ii r Antal» K.rrrllr. As 14 -

E
HOJE. rr tiolfl

l>clas 21 horas

A. A Florencu

neste m » • m o

dia. Destarte

ima prrvisâo: o

._».'re Lima rru*
¦nififóes de th*i-

.Kl P .„SATÍ..MP<!

át_rtl_kH. romedias. sr-
«antdadrs I pariu da»

. urre. «Cap.tolio-une

1 urpn-
German

« nlo». as |{.g. tl-K.
;.. horas Proibido ate 14 suo»

I Ari-Cop».. Ari-TIjoca. Imperial
¦ su i • Art-Móier).

I VI V VIDA IM PERIGO ttt.
tinte, ttftm Zmbalist ir. e

.riu O Brit-ii. Prosrania duplo

.um ÜOMAI.OR DC MOTINS

(i»p.i«r). Randolph Sraitf. *s

I!:;» — 1..13 e 1» horas. Piolbido

ali 14 aao». ilisMano)

.lllllil Sll.VAGfc.V llcpci-
... !• sniiju. " Gre.or*- Pett e

ator, %h M —
- 21 e II hora». Llr-r.

,.n'i. l i.;'iil,r, dr Denlro.

i, llrlr-ua | laula CaKa-ta).
lnkzi. i tn r. roca m.

Illj-io * Alb-rto Aord|. A»
- M — 1* — t* e tt horas.
.-. .«prral

sr. Pereci de
ne toda* as
aent' marirno 1*0 n-rn-ti tle

Aghtice Va!r>i-.o

09 MENTOKhS m*sHnm do

\{r<rrvo. ^»?'t*ífí7/rr fl w.sibílida-

Ur de Grandes iest-*:o- pnra o

mr-- de maio. ocavico rm mie o

clube eslar'1 comemorando os

iens 14 (moi d» txistitusi* Co-

Cita-se. tpelusive. em te-dero-

rar oi «erMf» da chibe
- ? -

DISCO-Duni-inilr com mifo

viarctdo wa às 17 horai de

hoje. no r.enr-cent-a Clube Es-

la trrd tt primeira reunlio do

rt-nfo apM-ijcrnn.ral do arérro

d'a r,i<a Pedra dr CerwTho

TtATltíNHO F.atupla r-ol- ,

tard a fmctontu nara a al"ana

ria n-tr.câ?. do Tifut-a T. C As

rir-'hora* de hoie. n sua "ren*

f.r**' lltt- der»**id-ii»- cs 
"'"•

a 9ARTIR du matuta dr lm-

fe «10 horp'i vo América F C.

rr,!'ará e funcionar as concor-

ridtrsimai meti***'» danetntet.

i rj'**E-"it~* di Crntro Cieft»

l,*o,)n'<l-iici'*r uma dns mais

emoáfca» dt* 7nn» Norte

anun&" pera o dl* 2fi d*»U uma
•'-oir-e''' denr-cn'.* tenéo eomo
»>.n..r,0 màriiia nnl d'il:'r dr

moda*.
- ? -

NESTA tarde o pianista l'uii-

lo Burgos e-lcrá iu-.enflo o ri"'-
'. 

go rni/rec' dn reunião d"n-*onfe

do Clube C*ie*r*t.

TÁltÉÊM t A A. Vila Isabel

nesta note abrira WW*. --nines

vara ma'-- n-tra nonata tfan-

ÇU7lf»*.

CKNTÍ.O rin Comercio r ln-

tústrta dr PUire. aue está de
"ho'tl ereiico". n-rnera-*' com

aiinco vara *» elttoõtt de ra*

«oro. diret-óo oara o tVit o
•M/M O nome do sr Antônio

Sortes da Costa i voUtitemen-
I te o oue revnr me-ores .-mine*

. fre» oara a gl***o de ma o pro-

O FLAMENGO nrow.jce-a
'oc/o ma*. *m -"<' ****_ à0 -/"'""

ro da T''d'ff- )"'< d-*fO*('r"[-

<*<*7,/e no horário âe 20 rV< !«

fiore»

COJí DÜ/tS íontásie*. '""'•'-'-

cano e baiana e '•Incda. San*

drnha Te-iririn Cavalcanti tir*

ci'0.' no G-";oa! rr*te período

ã- Yomo. Com a n">ir.'ri"-

balo «ia « -cherm-airr ara-

fuvsn*e laureou- r rm Bf.m-.ro

íuS*r no com-vrsn de lantaha*

do club*

LOGO ntis a nartir da- 20

horas, o Ttiuca T.C. estará pio-

movendo em seus MlcVi uma
¦movimentado *tOtr4t batiam
•¦'B0''e-sh0K" revv-co eme mti>-

cará o reinicio des ri r;«'-rl'-

sociais do nrémio 
-cfinti tle-

nttm e seu con .mi''o la-a o

1 iuv.do ninsii-al.

O DEPUTADO d.iorcista Nel-
' 

sou Carneiro aconteceu tiretiz-
' 

daiwnte iolibnieo nos bcües

ria Vn.éo Cir.cc Pmuresto. dc

Viaano Geral, Iwr-da a ¦ *¦"-

colo uma linda toirif hd que fi-
' 

ttm íün Hoitia.

DROPtí

A *-TRM'CHARUAHr Sara

Laud rainha da Primavera dos
' 

clubes ao P.-o realo.t o seuça-
'¦ 

so stntufienlal *** A <*™<-
' 

CAO vtôiima do 
's-toin c«i

'•aiitar-daiu-aitir co dia 27 ttt*

!•¦ 110 latr. Clube Jardim Una-
riabara será potülottmmté v ti-

t/ura da dii-ina Elisete Cardo-
so. a*a o mflo t. c. a pri-
meira agremircan riu Zona da

Leopoldina u possuir piscina
fará a inauguração tln mesma
i*m tnaio vróThno .'.i^tTAM•

Bttt o Madureira T. C. pen-
•anão firmemente em construir
uma 

-bárbara" iyscina para
seus associados. O "lr'',-oi" lá
itu dado pe'o operoso Joté dn

Gama .n. ..- NO UtS de tihril

o Graiaú homenageará a colo-
"'¦a .lanontsa. com uma ntcttiiUi
dançante, ocasivo em que *»•
fará presente a embaixada do

.Tando. *::*\n:t NO Pr.óXIMO sc-

lirtlti 'cremos no clube thi -'.

Geraldo Fc-nsrca uma reunião

intitulada "Uma noite em Ma*

dri" orasiuo em uue 0 (1-pian

homenageará " eoWRfii cpc-
tlhOla ¦•¦¦<¦¦¦: A 27 fV.síe o a*-ei%
tia Penhn estará r-om-innrciirit'

*** GANHA corpo a t
1 idadr de lart* Borttr"* te-ire-

sentar a A. A. Vila 1 ibel no

concurto de «fi») Distrito Fr-

deral. já que a srta. 
'/.azei 

Cor-

bege nf'0 pretende rind!datar-

te ao ntuio. ¦¦ti-t- poi; eiies

dias o A. A. Grajaú estará eo-

memorando o seu "niver"

••¦¦¦¦ií ASSOCIADOS io Sino

Libanês ejrcursioncráo 110 do-

mlnao 20 a Tlrn-ilia. As ins-

crir-ies para a r sita o. Novacap
¦nodrrão ser netuadas rom o sr

Edmundo Chane 
"pubHc-re'0-

fioti»"' tfo cfiíbe. *** E o Tm-
aoinhn Covnlry Cluhe continua

fechado

Rio, 

13 3 1960

*B 
'*''•¦ 

JÉL '':pj"'^" --a0^

Isaura Frelta* soberana du ( In lie dos Quinhentos um ur.

naval) agremiação que propiciou aos caxienses 11 melhor

carnaval da cidade de Tenório

sentacúo da pera 
"Morre um

Gato na China". 4io estião de
teatro de Arena. .)«:.* REATA*
DO o "love" leda Rodrigues do
Carmo r Tarcísio Ticon.
Marques circulando com

t*9 <> "plaiiboii"
srta

Ana Maria Arouca qnr 
¦

tou" o jauein tlidekcl Fi
Lima. ia.*:;. O jornulistu /,
1'oubel circulando a tu
i-ot... a 

"brunette" 
M

«a.* Nasceu Siven
Alfredo ' casal Sanlos Lemos

1'IAÓRK)

DEFINITIVAMENTE essen-

tmlo: dia 1 de abrit Isábado*

no Pic-Nic-Chibe o baile e

apresentarão rios dez: mais ele-

ganles de Coiitts. vromcçtio

desta coluna. Neste dia o co-

Tivisla faru a apresentação do-,

ae- homen.s das de*, tenhoras

e de*, senhorita» aue mais sc

tí-stocaiam RO tino dr 1096,
t"eá.-io.s colunistas cariocas serão

convidados nara a soirée" em

truerfi-o. atando a magnífica
orgue-lrti do maestro Gaúcho
com Detinha FreüT de "lady-

croener" tara o f»'n.-'o da noi-

tudo. A Rádio D " ira trans-
nittirv dirctc.iiic>!<r <io loccl a

festa em seus 7» ".'.cos detal**r
- ?

O COLUNISTA Hamilton Di-
nt*.. drsbuncou q famosa 

"Sa-

potr r vem agora substituindo
a menna nau co'iit'as do sema-

ntrlo Correio d** Ca.ras.
_ 4> ~

FORA dr çi-eufanáo o senhot

Alflert Coita, mctivado por uma
delicada operarão cirúrgica rt-

alizaria niinir d"* ca •as dr raii-

de do Rio. No dln dr ontem o

movimentado senhor A. C rol-

tou para sua residência em

Caxias, sentiu o 'tu elado dc

saúde dos ma** lisongetros.- • —
DROPS" CAT.IENSES

PRSPARA.SE o Teatro Mo-

demo Caxiente para a apre-

CERÂMICA ARTÍSTICA

"ODALêIA"

¦«_%_-. 
f¦

/)it> ;0 'Ir Ct-riallw

Está circulando o primeiro nt

BÊÊÊÊÊÊÊ ¦** m-**iiaM

revista 
"Odaléia". cuja

ação é firmada pur Dia-
ilho. um nome promlsor
itude literária de nosia

material Doa. i revis-
e Mmpit s preenchendo

ma 110 circulo familiar.

.Aniversários

Aniver.sarla. hoje, LlndalYi Ma

ria Ma.soco Ramof". residente 11.

Rua Cláudio da Costa, 1». tu.

já, que oferecerá, por i.*.-y. a

lauta mesa de doces a t'"«" ¦'«' '

e amigos.

Bodas de prata

Pelo transcurso, hoie d» «. >

bodas de prata, o casal Ma:,'

Marques da Silva—Canilui-

Santos Silva, manda rezai' mi-

sa em a.So da firaçatí. ua i.:¦«.•¦

ia do Divino Kspirito Santo,

Lar?o do Estácio.

Complf'liida essa feliz tliui

rteie. o casal dará, em .-ua rt.-.

dencia '.una fea ta 1:.',... ,'

a qual convida seus paitiiit

e amigos.

* AMANHA

HORÁRIO

_ ¦¦y-*-;»-7-!»-IO.a»

rt^mrezJtW/lZ/ MSFIÜ DOS MAiS KMWIJ, „

*" 
0SRtlS;K

S»l N G E R

l^»JEOO^D!CIo^An*s

Vidraçaria Cruzeiro do Sul
(IMPORTAÇÃO t EXPOKTAÇÀO)

lti.-talpc;óe>. completas áf Vidrei Me-

tala espelhos Cristau e Vidioi fin-

'asia - lelhaas Ladrilhos. Parei li-

1010- t molduras em gionio - Biaiu-

tlteai Espelhiçao Graraçáo. Opita

céo ete

IXIIKAIi RÁPIDA A PIÍIXOS MtMNCfM

Oficina» próprias
GRANIU V AK1II) -Dt 01 1RTIGOS f.AJíA PKthEVI l,S

Poulino Rodrigues lo Roch* & Cio Lld*.

lil A HO I.EZKMM. 
'U/:!5 lOVt 45-4131 - LOJA

RI * nOS tRClM. SK Of.POSITO

Aeedeiti»» a»*l ei

aao» - * t»»rt»« aomo» r.

»***» l.ntrada «r Crt ) "U* ¦

a m.r««alidatlr. dr Cr» <«n "

mm 1 ' i-'.' fr» • """ "*

CASA LIBERAL OE

MAQUINAS

R I.ONUI OI tlll*all I M

Itl M-ltH ' " VIO** l"«v
it* ..tu - « «iRAsni

r.ilr la «.»«ar»o - "-nripra

fDOUGLAS 
g

ANTHONY

QÜINN
iC33!KÍ'

hil ttm
'JMflI.ME DA PARAMOUNI

StO ^^ ^^tmm^^Hmé1*

WflWOMTI.0
áANIafXMTO NA VLV.í><

.CS *Otot.H*;
9EM L€l C

ôe**r *t£*«4j---
Í2EM- 5'i.iRí

'Sãs*******- 
OsD^Mtóamí-ntDv

WbL-íêi*

rr il/- • -•*

MO*!*» 1 l." I" 7 !.- W Wm*.*.

MERCADO
PROIBIDO

YALE V.EXLER * JONATHON HAZE

MORRIS MILLER-ABBY PA! TON
•'«¦•.e.r .- 0,„tv

mm i. mt*. mm mwm

IFl^li^l 

l(01.aii_ -,****^B M h».«r» S^i

tmzfõiy^mÊÊf- *m^m

UM VUICÃQPE GARGALHADAS/.

TW

_ AslOUCUPcTS

*IKIr JONES
f* Min MAI» *«- *.*. *.m 

|t_j..',jrf

lâ^^JA™OWPERKINSfã\í- ^
\\\&-l-*-\ A h*lílV rtinr* V_flVf:

¦¦dl

*ikmm*y\A HOBJQUE \*

RfgL_ 
^ NAO MORREI

çorrioseu prato
y; preferido exija o (StSico Oaj SuaveJEXPOHTAÇ

ò. y i'rt h o brasil
. beb© no testrahg^P.O.iSí

SOCIIOADl VIUÍCOLA RIO GRANDENSE ÍTOA.
- 

9«?i«*^«>,:Vinl^|»-;-*i>-;^^|g|^



7TÍ3-3-1W0
LUTA DEMOCRÁTICA

UM DILÚVIO ATORMENTA 0 BRASIL

T*rt

Sindicato dos Trabalhadores em Estiva

de Minérios, do Rio de Janeiro
r.«mboi i!0ã — Sob - Tel.: 43-3466 triiíiciu Pio-

1 ü^u"w•• 
prl0 

_ Riu ,|e Janeiro

I lindado em M de marro ia 1905

„i,P, i.i.. rm 10 lie outubro rie lllll i!r toSto» mm »

Derreto V MM de S-T-lOlitl

,rSTAÍ'AO MARÍTIMAi

éncla aot srs. Kmpregadores das jusU- reiuiuin t-

il.illi.itlore» em FMiva (le MtnérlOI, dn Rio dr J.i-

.rin o Sindicato dos Trabalhadores cn. EMivn u:
ltfir"'„ 

o Rto de Janeiro, por uticio dotutlo cie IU-9-59 con
sixenos. 

j ig (iíJ Tnbílln) Mnritimo '.D.T.M.. sob o nj.0
:;,,i'", V, ,, ,i, al-Jiins artigos dn Resulsmeniacáo tios ser-

¦"'n'Au' ".,, 
, para o Porto cio Rio de Janeiro e Ilha.s oui

v:ros™ 
dü, » éste Sandicato por parte de algun.. empresa-

580 
(f,i no- di "ratide satlsfíicfio .aber que aquela hcnrlivu

a!,r''',.'!','.'. 
Delegacia, de oiientaqfto oo 0, Justiceiro Deíes„-

' ;« ','„i'm'. 
Mana.» costa, e abnegados auxiliares. resolveu o

10 
,, fr, ii.i-i-c revn do despacho de S. Excia.. prooéaao cia

Sxii* m na íntegra.

DTM- '":'-VJ'

?B_vdlcfto dos Estivadores de Minérios, do Rio de Jc-

«m protocolizado de fls. 2 e 3 consulta a esta Delegacia

3E ... V. artigos das Instruções Reguladoras para o ser-

,™ d. e-<:w'a no Porto do Rio cie Janeiro
(*V 

ia aue parece a esta fiscalização é que as MÜdades

™,dora» ouerem fugir dao exigências constantes do-: artigo.»
arT 

i\ è 42 i ntretamo salvo melhor Julao dc V s. me parece
8 '.r, 

mie 
'.e 

refere ao art. 8.' das rateridas Instruções o cr-

CíSnmltaJite náo está com a razão, vista que nâo seria
lVZ '<>¦¦¦¦•" '<,,v*0 de limpeza -iunt0 r,Ua> a0 '?°al ,1,eí''
'' 

,, item 1 viesse a firma ou urinas dc precisar pedii
[j; 

temo ile 5 homens para apenas um serviço de Um-

¦""i 
O'-ante aos demais artigos citados nas Us. (2 e 8), o

ewútato em lide, que ora consulta, eaa com a razac. e isto

S!m as instruçdes soo mtidas a respciu,
"7^.,:,: 

'mfomado. 
faço o presente processo subir a alta

tonMderaçao 
de V S»

DTM rm 11-9-59

JtVEMLIO ALVr.S DI, MELLO

Tir MÔJUX1 COM A INFORMAÇÃO. NAO HA RAZÃO

,n TONSU EN 1 E QUANTO AO EXPOSTO RELATIVAMEN-

ír ÍO ITFM « UAH INSTRUÇÕES.
TÍT^I 

\TRCTANTO RAZÃO QUANTO AOS DEMAIS

rrf^DA CONSULTA. DAR CMMCIA AO INTERESSADO

Tm! QUE TRATANDO-St CUMPRIMENTO DAS INP-

ffOGÔESREGULADORAS" APROVADAS PELO CONSK-

T5o fl I EXCLUSIVA COMEI-TímNCIA IX; ÜELEOADODO

™?RMI . MARÍTIMO A DEI ERMINAC AO DE CUMPRI-

Sw,L ,ÃSMESMAS. NAU HAVENDO NECESSIDADE DE

CONSn TA AO CON3KLBO DA DTM.

A*. HAROLDO MATIUAÍS COSTA

CMG — Dclesado do Trabalho láarttlmo

ST KM RT - Em 11-3-1960.

FRANCISCO ALVfil »E OLIVMKA
Presidente

As águas do S. Francisco conHnuam subindo - Mil residen

cias arruinadas - Ruiu a ponie que liga Vitória a Vila Velha

reasi —

Noticia* procedentes de Petio- |
lina dão conta que pelo menos
40 peaaoaa morreram nestes úl-

•tinio.» dins cin conseqüência da
inundacAo causada pelo Rio São
Fiancisco. cujas água.s 

"contl-

nuani subindo assustadora-
incute." Intiais perdas tem-se ve-

riftcado na cidade baiana de

Jo-ieiro.
Embora PetroUna seja mais

nha do ciue Joazeiio. nada me-

nos de 87 cusa.s desapareceram
sob as íítias. enquanto que no

Município da Bahia ésse nú-

mero se eleva de
Aproximadamente mu resi-

ciências c-tao arruinadas pelas
águas e desabo a qualquer 

| 

—^--y-

cias ã margem do rio abanou-

naram às pressas suai casas

ptocuiando abrigo em lugar

mais alto.
A» autoridades lutais vem

envidando eaiorooe a fun oe

minorar o tgCrbMtUO do povo

ao meemo tempo cm que pro-

move esforços na busca, dos ca-

dáveres das vtlma..

ITABUNA TAMBÉM
ATINGIDA

IIABUNA. BH - 13 'Asa-

pretsi — Duraaite horas a tio 
f

lortes chuvas cairam sobre a ;
cidade cau»ando um verd-dei- ;

ro dilúvio. Existem perspecti-
vas de mais chuvas, pelo que, >

existe na cidade previsão de I

MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS

MINISTRO

GAMA FILHO
Os amigos do ministro Cama Filho

úm a honra de convidar os demais

amigos e parentes para assistirem

a missa que farão celebrar amanhã,

Ha H de marco* às 11.30 horas, no

igreja de Nossa Senhora da Concei-

coo da Boa Morte, à Rua do Rosário,

esquina da Avenida Rio Branco, em

ação de graças pela passagem do seu

natalicio.

instante, por nSo suportar por
muito tempo a violência das

correntezas
As autoi idades estão envi-

dando o maiores esforços pura
socorrer os flagelado.-, mirem,

dada a extensão da eatá.-troie.

esses esteiros são quase nulos.

Centena* de peaaoaa eetâo desa-

parecidas e as que fopen; pura
a.s terrt! altaá levam oo_ti_0

apenas a roupa do corpo, pe-

c|ti_KiM, criações e algum ali-

mento. Os jínero* rie primeiro
necessidade \í'o rareando dia a

dia e. alem do petlfO de (serem

troados pelas àsuas. os liam-

tantes da re»iâo vécm-íe amea-

çados pela fome. ,

RUIU A PONTE

VIEA VELHA. Espirito San-

ato, 13 'Traiisprcf-i Ft'nu on-

tem a noite, em coa-euir-mila

das inundações, a ponte qut li-

gava esta cidade | Capital do
"Estado. . 

. .
As águas continuam íUDlnop,

principalmente no bairro cia

Praia da Costa, onde esta loca-

li7sda a residência de verão do

aajovemador Caries UniUmliere.

As chuva» que estão caindo ha

maíí de seis dias prosseeuem-

ho.i<s um poveo mais fracas, O.s

ii-eiui/t^ materiais causados na

reoiào -ão calculados ate o pre-

sente momento cm 5 milhões

de cruzeiros.

ÁGUAS BOHEM COMERÇ1-

\VTEí;; PLEITEIAM QUE IM-

POSTOS KAIXEM

SALVADOR. 13 <Tran*pvcs:-_>

- • Os comerciantes dos mun'ct-

mos aüim-.dos nelas àc;ua.-a. en-

vieram, lime. um pedicln a As-

«embléle |je0alatlvi do Kartado

para que os impostos sejam mo-

rtlficadOí éste ano. pois. cm fa-

ce das inundações alccmn terem

sofrido pieiui>os totais

F»sta Carttal tem rofririo

também, as conseqüência.- no

, mau temoo que se abateu suD'/
'. 

o Fs-ado: on»em a noite e pri-

, meiras horas da manhã estevl

sem energia elétrica.

INTIAMBUPE - BH -- 12
¦ 

(Aaapressi - A população

desta reti lão e-tá vivendo mo-

mentas dramáti-os cm ronsr-

i aüénria do transbordamento nu
1 rio Inhambupe. causado pelas

con-tantes chuvas que vem

caindo há cerca dc uma si ma-

na. Moradores das ruas situa-

TROMBA-DAGUA NA
BAHIA

SAI VADOR. 12 i.VsaprCs»!

Mais dc umu centena dr pes-
soas foram mortas ou se en-

contrai., ainda soterrada em

Amariiosa, vitima da Lomba-

d'água e enchem? do ribeirão,

foi o dramático telegrama r«>-

cebido pelo governador Juraci

Magalhães atraves do serviço

cie ráoio do palácio du .clu-

maçào.
Alüunia.) pontes ua rouov.a

de Santo Anionio toram urraii-

cacias. tomando impossível o

acesso airavés dc.-ta eetrada.

Amargoea. e^a completamente

i:>oladu. sem meios de comun:-

catão quer rodoviários. q'J-r

ferroviário-, quer telegrafia»

com .Salvador, sendo 1UK a;

j toridaaes. Município são

obrigadas a recorrer at aerviço

de rádio dc tír.o Miguel ds>s

Matas. Em oonaeqtténela uai»

tones ohuvaat» que deaabara a

em Joè/euc cerca df IO mu

pe-.soas esião deaabrlgadaa .-em

meios oe subsistèiuia. As chu-

vas caem Inceasantemente ta

há nove dias tolnterruptamen-
te e os prejui/.os elevam-se a

16 milhõe- 6" cruaeiros.
ENCHENTES PREJUDICAM

A VIDA DA CIDADE

RECIFE. 13 iTran-pre«' -

O governador Cid Sr.nvjaio

abriu crédito, 
"ad 

referendum"

da Astembleia d» de^ milhões

de cruzeiros. «. nm dc atcuucr
os prejuízo.- cau.-.uclas pelas en-
chentes às propriedades parti-

1 ciliares. Entretanto, a Rituaçio
l calamitosa causada pelas en-
I cliente^ nu Vila Velha come-
! çou apresentar tendência am-

madura, ciada a iniciativa du-
autoridades fazendo explodir
pontes, diques e barreira.', que

; obstruíam o e.;capamento
agua.s. Os entendido.» acredi-

I tam que ,* 
prejuizoa sofridos

por particulares, devido as ex-
! plosõe.s. sao bastante elevados.
i As vitimas da. enchentes cs-
• tão sendo assistidas pelas au-
i toridades federais, estaduais e

muiiicipaií. bem como por
membros da' Legiáu Brasileira
de A-sl_t#nclu.

Em virtude da,s enchente»
que provocaram queda do bar-
reiras e a Insegurança dos lei-
tos ferroviário*, a Companhia
Vitória Minas, suspendeu a re-
messa de ferro r minérios,
acliando-sc suspensas as expor-
taeòes desses produtos. Por ou-
tro lado. navios e.ítào ancora-
dos. em fila. aguardando a me-
llioria do tempo, para sair ou
iniciiãU' de «carga.

A .-ituaçáo das rodovias *

precária, estando paraliz.ido o
tráfego de ônibus, e os que
conseguem chegar a cita capi-
tal vem com grande atraso. Eni
conseqüência dessa.s irregulari-
dades o tráfego aéreo auirien-
tou consideravelmente, nos dois
últimos dias.

APfel O
LM KAVOR DAS VITIMAS

I tl do São Pedro Esporte Clube, da cidade de Sao Pedro ria

parabéns pelos maunificos bailes, ofereci dos ao seu corpo social, durante ns tres dias

de carnaval. O salão foi ricamente decorado pelas sras. Neusa Silveira Francesconi e

Maria Helena Franc.esconi. O êxito das festividades, em muito, suplantou o dos anos

anteriores. Sm bailes compareceu o maior numero dr socius. muitos dele»;, onpnal e

ricamente fantasiados. O carnaval de rua. tan.hcir, esteve muito animado em Sao

Pedro da \ldeia. Muitos bloco* desfilaram com notório sucesso, destacando-se entre

cies. o "Bloco dos Canarlnbos". Os carros aleçtiricos, da lavra do sr. Badu, consti-

luiram-se em verdadeiras obras dc arte.

SALVADOR. 12 (Asapressl —
"Apelo 

para tódat as pessoas de
bom coração para que ajudem
os atingidos pelas enchentes de
Amargos?". Foi o pronuncia-
mento du governador Juraci
Magalhães tão logo teve CO-
nhecimento cia caiá.strote que
esta enlutando todo o Eitado
A» mesmo tempo o governador
falando ao.» Jornalistas fêz um

novo i-pélo no sentido de que
nüiguém procure se aproveitai
da miséria que atingiu o bravo

povo do s»rtão e lhe auxilie de

todas as formai

ILHA DO GOVERNADOR - AVENIDA PARANAPUÃ
LOTES A PARTIR DE Cr$ 35.000,00

Vendo lote., à AVENIDA PARANAPUÃ 1161 (esquina cia RUA CAPAM-MA} - Em

ir5.tr ao ronto do BONDE - ÔNIBUS- LOTAÇÃO. Todos os ramos

de comercio, Escola Igreja etc

PRAIA DA FREGUESIA—ENTRADA A PARTIR DE CRS

SALDO FINANCIADO A LONGO PRAZO EM PRESTA-

ÇÕES DE CRS 2.294 40!

VEH SO oOCAL E TRATAR NO

Av. Rio Branco, 173,16-° and., sala 1601 — Tel. 42-4811

PRÓXIMO

35.000 CO

OFBRTA ÍSP-X-TAL

TRA

FABRICA DE COLCHÕES

PRESIDENTE
iOFA, CAMA E COLCHÕO DE MOLAS PRESIDENTE,

3-RETAMENTE DA FaURiCA, A VAREJO E POR

ATACADO. A VISTA E A PRAZO

RUA SANTANA, 184 E 197 - TELEFONE5:

 32-5666 E 32-5133 

CLINICA E

PRÓTESE DENTARIA

(SISTEMA AMtnKOO

Dentaduras MHUflmlcue. a_W'

luta seguranç» conforto e cs-

tetlca. - E»ço em At hora».

• Denutiura» nuebrüdas BU

sem demst,. consertam-ae na

hora. Pomes moreis ou ftx*--:

em * clia». - At. Marechal í'<&-

rtano. 35, sobrado. Tel. 33-2467

— DR. ARACJO —

m entrada
- iuros

. acréscimo

«

I
I

!

RF-LÉN

VISORAMIC
A bocas. Visor panorâmico no forno

com luz interna. Na côr branco,

«zul e verde. Com ou 3em termos-

tato. Controle automático de tem-

peralura, coiti a grande novidade

do"Thermal Eye" (Üho automático).

GRÁTIS!
5.000 METROS QUADRADOS

ganhe uma cnacara de 3.000 metros, quadraoci ^ratli ao valoi

de Crt 100.000.00 no Super LoteamenU)

JARDIM GLOKiA OE BRASÍLIA
.. , -.,,-,,,i r.-.ii-Mi tíRASlLIA

OMI IITA • FILHO »0 CAMCURU

área

BRAZ DE PINA

Ar»R. aUON-QI

7 qij»rtoa 
- Banheiro

eiD - Ampla ciwlnha e

:. tanque -- J* ™ »'Te-

com apenas Crt 50.000 00

ci.» n'iial e preutaçôcü de Crt

; soo.00 próximo á estação.

perto de todo o comércio e

pontos íniehus de condução.

Construção esmerada sobre pi-

lotis — Vá ao local — R. MA-

NOEL CAVANELAS. 556 lantl-

n Rua 8nrv.ii — Tratar com

(¦imin;roRK.s associados
Arenlria Almirante Darroso, 90.

¦ 801 802 — TtH. 52-4330

e :12-9"50

^3 I 
m^M

A prazo

pelo

preço a

vista!

.uui1 e remeu-t uraente iu vontio Daea^iniwiu

MRDIM GLORIA Dlr BRASÍLIA IMÓVEIS
iiu Branco 18ó Ztií anuar • Grupo 2.üSò <¦¦'¦¦>•>¦¦ ,J°"

¦ Rw de Ianeiro - Carta Patente Federai :i«.
"«Osso 

CREDTTO: 25 anos de conda? imomlianas:

VISOMASTER
Gronde fogão duplo, de 6 bocas,

na corbranca.com relógio elétrico

- 2 fornos com termostoto, 2 viçorei

panorâmicos e 2 luzes internas -

tudo em duplicata!

Estrada Automóvel

Clube — K 32

(PtROlK ITVMflf

Vendem-»*" ooas <a:>as t»ot**

iam grande financiamento. í

alsuns lot>:s il^.T30ml perto da

eetwida. cm prestações menaai»

módicas. Tratar pe«sonl-

mente » Rua Henrique de No-

vais. 71 -- 1.° andar -T Bota-

fogo — a tarde, exceto sábado.

¦a» -frira>

Mli; II \M

 H)81AUÜ ..

il.Ul h» na» radin

K<> \ K8TKCM

Mobiliária Eletro

de Vaz Lobo

« apeçaí rustna* - ~,MW).w

Viitante rúitien — 10.400,0(1

Salas ronjngada» * partu
de - 6.I.OU.0I)

1emo« lamlipm CMpanrta-
le marfim.

V»lrad* Vkeiile de Carva-
>ho *-!¦• em 'rente ao l'ov

to Arara rio prédio rt"

^^^l^TTí^"^ 
)

I 41í^m_______

. ...e mais i j£

30 PUN0S 
jT^^^ ^^1

à sua escolha! \\(( 
^^^"SV%»>ot//y 

\l

VaW vTsorette ^T I M

\^mm^r&S^l Wl \
\ mmmmm**+^j^tmm9m \\\ 1

\ 
possibilitando 

o«o oportomento51 I 
|

WALLIG "1001-R"

* queimadores rom duplo gradun-

çno (í omplo fftr*io Gabinete 'o

tolmentl isolado cc,-1-- lõ de vidro.

Com ou sem rjboi lutírc» • tnm.

pão d: lu>g»

A
ULTRALAP

CENTRO: «« M«><«. ¦»» • "•* • BONSUCESSO: Kua Catdost <f«

Moraes. éS/ol-A • M10UREIRI: «uo Domingos lopn, 795-1 • PENHI:

tv Iras ii* fino, 96-A • BIV6U: ^'rodo d* Retiro, 35 • CIMPQ

GRINOE: '"« lorcol» Oomiogos. 3* • SIO I0ÍQ 00 MERITI: <'¦ *

dn Mntnz. 133 NITERÓI: O»» >*¦> Clemiot». 17 • MOVI IGI1ICU

1.8 On»n Ig'q«"«" *' • CIJUS. lua Numv AH«i, IV



LUTA DEMOCRÁTICA

Rio, 13-31960

TERMINOU A GREVE NA ESTRADA DE FERRO SANTOS-JUNDIAí

GRÁTIS
•a me escolho

urro assadelro

909999 (Srifl,

i caneta Sheater's

(esferográfica)

ou i carrinho

para fogão

Na 

~

fine ^v. r*

fogões Nf*^^

O protocolo assinado no Rio

B PAULO. U * Asapress. — Nenhum trein da Estrada de

bcrio Santos,-Jundiaí circulou ontem, em face du sreve totai

naouela ferrovia. Entretunto. reuuidct nn uui empo de futebol

cm assembléia, cêm ferroviários da referida Estrada ratificaram

¦-'-, n ,,d!-t:u;..i.. da hoje o acordo firmado a tarde, entre os auto-
'.idades 

do Ministério da Viação e M representantes dos em-

prezados. RETORNARAM 
DO RIO

Os membros da delegação enviada ao R.o d* Janeiro, paia

-e-eberem a proposta dc conciliação do Governo Federal, retorna-

ram a São Paulo aos .'. minuto- de hoje. reunindo-rr imediata»

¦nente com ct diri-eiit... -indicai;, durante 5ã minutos.

ACEITARAM A PROPOSTA

A uma hora de hoje. o comando da greve doa. lerruuaii".*.

comunicou aos que se encontravam concentrado* na.*, imediações

tie ,*cu .marte 1-geiiernl. ter aceito a proposta do Governo. Ime-

ãtatamente. u cotn.n.do d., arevs ,Ilri£Hi--e á assembléia o* ferro-

viários'reunida na Lapa. a fim de qur o.s operário.' ratifica pen

na decisão de suspender o movimento grevista, e reiniciassem ts

,-iti\ idades na munlià de hoje

NA SANTOS--JUNDIAI

Ja na maniia de hoje oe ferroviário» da Santos-Jundiai diri-

ffirani-se ao serviço, pelo que se espera uma norma Iuaçao de tra-

balho naquela ferrovia nor todo o dia de hoje. v

O PROTOCOLO APROVADO

O protocolo assinado ontem, no Rio de Janeiro, pelos repre-

senuntea do., .sindicatos e as autoridade- federai-, aprova as se-

guintes reivindicações dos ferroviárias da Santos—Jundlai:

Abono de 2 500 cruzeiros para o., que ganham até 11 mil cru-

zeiros" abono de 2 000 cruzeiros para os que ganham de 11-00

cruzeiros a 14 000 cruzeiros e abono de 1 500 cruzeiros para M que

ganham mais de 14 500 cruzeiro..

mmmmm»*^^—_U \__\_mmm__

Milton de Moram Imrrj

ROMANOFF E JUÜETA"

PALÁCIO DOS MÓVEIS

BENTO RIBEIRO
RUA CAROLINA MACHADO 1 484/86

Bem em frente a Ponte Velho

VENDAS A VISTA E A PRAZO

i O AMOR í » rora;» mali. poderosa

nu» »tua no Universo. Sofre o lm-

: pacto aie outra» maci emerge sem-

I .pre vitorio»». O bem »e m*_cla
'• 

com o mal. poréin. com o temp"
'¦ 

ttte »e eifum» par» dar lusa*- «¦•>

I primeiro. F. assim o homem ci

1 abençoando ia xVlx e coibi mu

• trabalho t-on*trt«lvo. .:rl»nd<j um

i mundo cada vez mal» belo.

! O «mor aempre foi tem» d«

.rendes obras e de medíocre-, Uu-

meras vezes. Na literatura teatral

poderíamos citar InOmera» 
'

ta-nos lembrar »quel» qt-- -

evoca o titulo «eim»: 
"Romeu '

Julleta" de .filham f-hake- pa*..r»

Bi.tr» a* du»». é evidente — •

nío precisa ser multo letram*

par» saber disso — ulo pode lia-

ver nenhum paralelo. A almple»

pretenrüo no sentido de que hou-

vease qualquer apro*lm»c*o entre

MM *»

. hnt irvmrdn

Jstlnov * um»

que »e titu».

iédlH dos orl-

MAIOR QUE A
ENTRADA

Grande. Queima para balanço — Redução até Wm

Dormitório Rústico Gigante, com 6 peças. Cr$ 10.500

médio, com 6 peçaa... cr$ 7.500,00

" " com 4 peças... CrS 6.500.00

Conjugados para .sala de jantar a partir de Cr| 5 800.00

Dormitório palito funcional  Cr$ 14 óOO.OU

Sala Rústica gigante e/U pecas ¦ CrS 12.000.00

m» Tl»lo errada tjj_

outro ateou d» toe.o» o« m|i,
ros < lugar*» comum \\0T9 

'.nin

tM que coâtuman* 
'.er 

o boüc*.
rao Internacional da impren.» __,
rial e e» Josioii ent --era». Sntf».
meou todoí esse» ettgero* í* fr..
«es lnterei»»nt»« («Sita» frente,

temente) e o resultado a obter «.

platéia foi todo positivo, aor», .,

si plttél» com multo ¦»_.! l. «a,
verte!...

Num pequeno pa!« qu» 
»t»» ...

brar aquela q\.e ii'-* ' ¦fi.tTido 
por torto» oa ¦•10*01 

da !¦„.
..,- .__.-_... "»_«,r,.ii . I rop», cada dia «e r'->memom tan

libertado. Um «eneral d» fui*,
m. o presidente: cíanínr, atino y__
11111 do» personagens eun.o «e ** ,
um porteiro de hotel. C tm t,.
iieiai roralntlno eu» obrlg» ,
marcha «llenclo*» <ie teus to.íi-

rio» p.ra nto Importunar o» ____.

morado» que te beijam. PreiWet.

te rte um P*'* onde o» rantiín

11*0 podem atirar porque u er].
aiiça» colocaram *»rr» em mu
l;6'.-»« e »1 na», eram f 16re».

Cm pouco d» poetia »i e _u:i

tarde se tornar* realidade.

Peter Uitinov eiterlotipou totm
05 personagens, üa ruuos t*i»tr

a«_lm como «* norte-air.íBeinc.

esatameute como manda o clieii*

Um aorléUeo dls: 
-0100» às na».

ta» inullaere» dlriaentes de i.a-ica

tle cabotagem". Outro a. s!e;r>

rom citações de Lenine. Man o.
He gel enquanto ie revolta a lin •

pie» lembrança de Irotikj'. 0 u-

piáo que tudo Té. tudo aneti"'. 
nto podia faltar. Mte, por »ua ...

tem teu» pecadilhos * éatei o co-
í locam em seque, o »...>i. ¦-,_,•

«orlétlco ameaçado pe.j tna-.tita -,

. I eípllo nlo »e delx» ai,5mlnar e ti.

volve »eu per'»ruld.ir numa tela

| pcrlafosa.

Na Embaixada Americ na o ten.»

principal »lo aj» negòelo». £.

quanto par» o» sovlaitiB-oa tste

tem de Inclinar»»» aos deveres •.-

\ I Htlco», ar Impotfgõe» partlclírt >
* 

par» o» nortc-m-.erier, ratai f.i'to u

reduz ao bom ou »o mau te-.

elo att> meamo no campo po;.*;
eo. O embaixador americano t i

protótipo dea.*» rrie.italiciada. I":

Uao a embalxatrii lhe dl/:
— F.lta MAM» em tu» nr,,

- Sou prático, reiponde .:> I

ajur.ta. numa alusio I CornU.!.

laveatágaçao de

comédia;-".ha v.iluar, uue <e titu», I

Ijorcni acima da riiMl» do» orl- |

,' 7'__W_ ____

I ' '!'%..V ^»Eita^g''

j 
_4G/LDO RIBETRO — Vim

das melhores figuras de 
"Ro-

I vianoft e Julleta". de Peter

üitinov

\

MÓVEIS COM 50% DE DESCONTO

rCMBá VER PAKA CRr.K ^

Dormitórios toiheadoí. de  
J-JW 

PW 4'^

Doraütórict Mexicanos or  .«»* g ,° ^J
Dormitoi-ic, Chipandak oc  -0 oou w 10 oou

Sala.*, de Jantar PolbMdaí oe  ™ 
* 

Jou
Salas de Jantar Me-itana*. de  ,ib(',^,a-S ,n 000
Sala, de Janta. Chipaiada-c oe  J0iO000^o« 

? *^

Se^Sfde óormitórios-éai-. de' ^tí? e Pega*

»n5aa« em todos os c,tilo.s, por preço* abaixo do custo por

motivo de renovação de todo o estoque

FACILITAMOS O P\0\MFMO
RIA OO < Vil"" 

' **•*»*¦

alnai» Tif *e desunam a fir.tr

i gorda bilheteria Algumas trates

I intclUentet * e„ptrltuOÉ.as; tudo

i de um» gratuidade que »6 n&o ve-

volta porque certo espir.to «l.o

| ju anima-

i A trama - lnlantll. O a*itor

1 «iroveltou-st. aas ÜltãtlHfttl entr.

' u srande.s potências atual» mo

; caso URSS a* Eettdoa, Unidos tta

í Aaiertca do Norte* c lcmbra-do-s»

! das lutas das família» Caputet»
' 

t Montecchlo atinou uma bl.

í tória.

I Romano... filho do embtirador

russo num pequeno pala. o menor

I que sobrou ria Europa, se ar_!_o> |
í ria pela tilha do emba'xartor ame-

! ri.-ano na mesma terra. A»-compll- •

I cações Internacionais tomiun um

! j-iniples crso (te «mor bastante dl ¦

Bell. O autor api-oieitnndo-a.n am -

vitão errada que oe demala povot i

fazem -í.bre o« que r.^.ia. em .uV- 
'¦

5fm»u MÁQUINAS 

i^jLL

\ \^%^^Ê_^^ ><éÉSl1Ê^^ """FfH^BÍ^ ?H,L,PS ' PECC' >B_Wa_» Novo '9UQCU Ccn,,°
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^^WmmW^ 

___HI^^ 

**»tHHH». ft 
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rFTT *** Marechal .'.n,..,. Peixoto "

$%3ÊÍt ^ÊÈÊk >^IÊ>$' ^&ÊÉ- 9___m^t\ A VIISTA OU FACILITADO 
%^T[ f e^viiTlei i"tx\t

ü ¦ :" í! 
' 

!___________________________________¦ - * Víi |h|íj k >. JÈÍ *^ 
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'•«H^r*, 
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aaa, a

rniÊGIO MUNICIPAL P.UJLO FRONTIN - Ontem, ao ensejo do primeiro aniversa-

^Tm^SwiM diretora ,1o colégio, a professora Marllda Horta Cava cant. fo.

homena" eada pilas alunas, com„arec*cn.lo ao aio o secretario de Educação ,1a Prefei-

tuw Po-essa ocasiáo. houve a conlratcrnir.ação da novas alunas com as d* I." ano.

ti-Nort.-Amerlajanal
— El» ettá apaixonada r .

comunista. Pode> ser ate acuai.

de atentar contrai o joven-... tt»

E.tado» Unldoa.
E por at er. vat tangetcla: ic '

realidade pat» falsei-la tini i.

que nunc» • «egutr.

O rlao brota, a platéia •* "

code. uma ponta de aborrecimt:

to. aqui, tatlafaelo mais idtvr.-.!

aubtltte a coexlttlncla pacifica .

»ens»tez no melo de tanta lr..-::-

Mário d» Bllvii e Eenato V-,

traduziram: em algun» ponta.
»<!ram tomo lanllnetroí tttttadc

corn carinho de «lgiin» enxr-rtoi

Quanto aos Interpretes ttTuroí

um bom rrc^oieiite, uum peito-

\ nasem que llie «asenta bera apor

Mu rarater extrovertido). Deu-noi

um teneral bastante ençraçid"

Aalldo Ribeiro detincumbiu-w d»

tim papel baatante difícil poma
se presta a todo» o» esiartre.

Snlu-te bem. «.gradou em cl-.eio

Provou mal» uma vc. Mu talei'-

to de comediante que -..- lima

pro-retslvamente. Andou Mt

proxlnyo da fronteira em qua* P"-

rta a perder tua atuaçlo por ui»

aubllnhamento excessivo cie oua'-
' 

quer atitude. Uai evitou o pau'

, imprudente e »alu a ganhar Moi-

I cir Derlquem c Marcelo Wttea-

eourt em papíl» tem maior eipff.!-

do deram apoio dltcreto ao tet-

! Junto. Francisco Dental pauto*'
tua atuaç&o no velho estilo de *•

rer palavra» no mesmo tom e ril-

mo: tudo aem colorido e e Jato

Amélia Bittencourt é bonita et

cena. Simpática. Chama a ttt»'

çio pela ma Juventude. Seu Ira-

balho se retaente de n.als rtdi

porém, seria 'njuatc ti'ga- tu»

sua presença etta aumnte d: sra-

ca. Suzl Arruda, eomo embahi-

triz. convenceu: é uma eomedirn-

te expontiine» que se vè e ae o"-

ve com prarer Francisco Cuoc»

portou-ae excelcntcin-ute no p»P"

que lhe conflnr.ini. Suas exprrt-

¦Oe» foram conrlnrcnte.* e derpi-

da» de artUleitlltmo. Paulo í»

dtlha procurou equilíbrio uo «•

rrato papel que lhe fot confiade

Tem menos oportunidade de ti-

piorar o ridículo que rronc.!/»

Dantns. Carmlnha Brandto .3'

correra. Podei-la ter acentuado u*

pouco mais a nota cômica, IM ••¦

rta com que o que curreio tor»

brilhante tsmbem sc torntli-. O*

car Felino t»r, um epalxonaftc a-r»

calor. Dliendo o que lhe co*jd«

eaparglu cin?at e nto moitrw

enama. Teresa Raquel agiu «•»

•eu lmpresalonaiirr equilíbrio nuç"

dos p»péts mal» tncolorts. TO»

ealeu por ela. etn nosso taro

: Anrônlo Oanzarolll foi õtlnto corr."

eiplâo e mais tarde como «__¦•'

I 10. O melhor trabalho de sua car-

I reira. í um dos suttentaculo.. 
a.

1 
que ae apresenta no Teatro omu-

' 
ttoo. Faz rir em tôdiia a« »«•

. uparlçalea. Sua participação e dir

I n» de todos os elogios, t a mi-

j lhor figura do elenco.
' Dlmçlo ortslnal ile Alberto O*-

j versa fapretentaçlo em 9. Paulo .

\ Seguida» suas marcas no rerr.or..'

; no Rio. ._.
* Bonito cenlrto de M»uro In..-

clnl. ílgurtno» cie Clara Itfteny

Ar.resentaçiio do Teatro Brasi.n-
ro de Comede

. „.„,„,,.. u„ CXOltNa- l'*.C.-ADO, "8/136

«NHO OAI MCIlItAM»: 64T V,ceNT! « t»fVA.nO TK • »»«wm.n.-.

. MAU. I »«M COfewa m • «ntao. «üa «NADO. cantas, c/44 o t u».gua,ana, «4/140

O AV. MA-CHA. HO,AN0. M . AV, ,«SO, V - CAXIAS: AV. Nt» «ÇANHA. «• • » m** * «V HM90

. NlHffOI. I- OA CONCftCAO. « O VOtTA RiOONOA. AV AMAM. P5ÍXOTO. M

MiXOTO, 7ÍJ79 a S. ). 1 KUA DA MATRIZ. 1-- «

Fofífofrio S

Méier-Engenho de Dentro-Casas construídas

100 METROS OA ESTAÇÃO - Crt 7.200,00 POR MÊS

Vendemoi ótimos coioi, ol9umos *aiios outros olugodos sem controlo, em belo t apro*.i<-el coniunto *rqu*

tctònieo. com solo, 3 e 4 quartos e demais dependências, construídos enr centro de terreno, com bom quin

tal e pequeno jardim na frente

Entradas a partir de Cr$ 20.000,00, com Cr$ 130.000,00 na escritura

Ver e tratar na RUA BENTO GONÇALVES, 127 - 133 e 139

DESMEMBRAMENTO APROVADO PELA P. D. F. SOB O N." 6453

MAIS INFORMAÇÕES NA

Avenida Rio Branco, 173 - 20° andar - Sala 2005 - Telefone* 22-0320

*

J



LUTA DEMOCRÁTICA

NOS DOMÍNIOS da fé
UMBANDA 

— CANDOMBLÉ - ESPIRITISMO

ESOTERISMO 
- REENCARNACIONISMO

Bert*.
, rmb"«i»

r.p. n.i! Ml
.,„ restas, pois dois

n.onteclmentos 
«es-

SsnTã' 
""'rilto 

uilusors d. Dtt-

I* í Sim" cie Cariai do pro-

au» 
*. 

i-iruili» Druniond. a

¦ **L£. im» com ..... per-

«f.'.. demonstrou o quanto
•"'"rr, -rn nos* l Orlsás e çornu

• ; , , seu bêrco natural.

•>"-'» ° 
,„-„«., d. outros pro-

*» "iK 
* í-mbanda. o Erer»

•^ iSsesu ti» Duque d» Ca-

» U 
.1, 

"résccu 
graças ao dlna-

¦,u * *à, 
.Tm 

'criadora. 
Slltlnlu

Tl*1«2 vii ctorno. alem da

KS» d' f»ns». deve-se em

"***! i„ear ' rompreeiisío de

^LriíVr »""•• o dep. «en*-
"*r.IiTrán.l. -m seB....do lugar
"^1," 

o 'i° rtr Emano, um

rrTsáo-r dre arw.;
PaS Wat «a Te» Canas
Míj£í»divr.te» - por que nlo

!•?¦«• iernsl tambsm coisbo-

-™T» pr-nenç» do» compa-
¦?,J» 

d. 

'tUTA 
DfcMOCHATICA ,

'ií 
Inln Cl' Menti 

"KOI Do-
** "dar"" 

1' ,UTA DEM°"

^a. rodos os seus rompanhel-

íioril preparam-sf, o» umbanti.ft-
tne, para iet»tcjar, nauonalmeiitc,
tu» UHERDADE VERDADEIRA.

porque, acra a compro» açlo, com
.una de u. in. do , url.u do dep.

TenArlo Cavalcanti, de aua Inocén-
Bta Sarnri u drpu.arln Tenório
(avalcanli: parará o Bandeira.

TENDA E. NENIMR IIO IIONKIM
No próilmo dia 17, domingo, em

MM sede. Rua Castro Meneses, 188,
Brás de Pina, falará o confrade
da Ordem cios tltimnindus. torna-
lista Luli Inácio Domlnguea, dlra»
tor dr Ca/sta do Brasil A?rud«»e-
mo*, o i-onvite que rjo§ enviou •
irtiil ei Mana Crcusii Pereira.
TEVDS E. M OXALÁ CABOCLO

SERRA NIHR «,

St.ll
Vir-

asa • o -*

de le Bandeira —

uclo aconteeln.ento

7.m.« ' i» P»«o a mala.

a. «iiii t ..nii,ndante »»ipr»rao

\í iMUUdO TenêrW Cavatrar.1l

r •aipóé» »'"• porqni Bandeira

SK to convicto de sua genlto-

« «Itou »o contf«Io no povo que

, »dml(> «uo.. entlpi. so con-

.'oi» fi.i.i-i» ucbandlst» e nós,

aanLe-o mal» perto de nós, nos

OTtlmM .«» ' conisiaamados com

.. mim» !'¦'' •""" 
-"mprovaçao

,. ™ isaelnela. M as prepsram

t t,mb»r,di»''« ,-onvncldos d*

j^iui IBOC* cia «ra provada atl

'»»» Tenda, sltuads
Ml, IM, Vs/. Lobo quando r.csia-
tlnios a reabertura festiva de seue
•rabalhoa espirituais. O oabolao
Abdon Marcelo ds Silva comunl-
OOU oue atende as ounr*n» e «*•

bados
t ABANA OXOCE

A direção dessa Cabas», sltulcla,
na Rua 17 quadra 42. casa 24
DecHloro atende I

quartas » seitss-feUaS. após

horas, tendo como babalaô o ir-
mio Gentil Saldanha

PAI DE SANTO i iii.il in

Km seu Terreiro Branco de Xan.

to reiniciou quarta-feira, em seu
terreiro, Rua do Lavmdlo, 201. na

seus trabalho* espirituais, onda
ntende I. aeerundas e quartaa-f*!-
ra». 

"

CENTRO t, CATAltlN» I1E SBNNA

Reiniciou, quarta-feira ultima,
anis trsbslhos espirituais e em
sua sele. Rua Inácio Arióll 375.
rr»i»a do (.'arino. rom inicio Ai
'0 nor.i» atende aos necessitados.

CRIA.Nt. VS i-ini.i..»»

O oabsl»d Iremo dos Samoa po-
cle-no« que quem souber o para-
deira dos meninos Pedro Paulo
\ ssfeoaoatoa de S anos e Sônia Ma-
ri» MagalliSen de II anos avise

oara » resloencia doa mesmos. Rua

Adaulerte ferreira. I 310. Lebton.
M«ue irnifto*. tarjO* ajudar a uma
mie aflita e encontrar oa fujflea.

CONSELHO DF. VTA.nO
"Nlo tara mal M vlrinho. pois

n mm T^n» »*ni eaminhn".

Irmandade Estréia Dalv» - Sa

próximo sábado visitaremos «asa

Ordem. Rua Itéao Lopes. 98 e le-

varemos I V. Madre HUda, Roso

"S cumprimento» d» 1 tTTA ITEMO-
CRAT1CA.

Tenda Bapliiu Tupln.mb» —

Em seu lindo templo. Rua Barlo
d* alelgaço, .,4, em Cordortl, o»
Usa dia 23 de sbrll uma -»nrt«

festa dedicada a OOCM. tendo Inl-
cto ài 30 boraa, com llnclot ran-
ticos icurtmbMl, asndo comemo-
rado festivamente a volta» do Gul»
ChKe Ahtraelecem a preaenc»* d*
todo. os filho» de H,

HOMENAKEM A XANGÓ
Nu prcixlmo sábado, dia II, o

Ba>-er X»n,;r,. na Av. K. B. da
Penha, Junto I estado dos bon-
des e-i-ir.i em festas, pois o baba-
lao Antônio Velrra de Oliveira v«1

festejar XnriRÔ com um «oquetel
a Imprensa umbandlsta. sendo ho-
menattead» a LUTA DBMOCRAII-
CA. O inieio -i» aolerurisc)e« es>a

marcado para ah )7 bora«. Gtt«-

Jamos todos ia 17 hora» no Batar
Xangô Abomt na Penha

nuMii.nita de reses
Vtaitaremor. hoje. as II he»es»

esse Templo de Umbanda, Rn»
AJlre Figueiredo, W

AO» IRMAOI i'i.H»HhH»

I RBENCARN ACIONISTA V
4 direelo do M— Cristão Recn-

carnacionlíta. por no»so Interml-
dio le nm slneern ap^lo a toàn%

m nonos Irmãos que o alnd» a
manter a Escola Primária (ralnl-
ta. Está precl»ando de: gis, lápl»,
carteiras, quadro-nr-Kro, nm mapa
tio n. t-ii e outro» objetos para
Escola a fim de poder dar m«-
trnçSo «ratnlt» a l.vn crianças.
'". -h»". r donativo deve wr rem*-
tido para a professAra Mlrela Lut-
sa Berlt. Rua Inácio «.cióli. 313.

Prata do l armo. Entáo: "varoo.

Instruir uma criança?!
Excursão à Vila Genl — O Mo?

ÇrlStao Reencsrnaclonir. aat*

promovendo tuna visita á Vtia Oe-

nl a» suas Itndas cachoeiras Ins-

crtQftes com o Irmlo conselheiro,

Aotonio Rodrigues Vs;e. pelo »»•
lefone- Nilópolis 23-21

CONTCRMCCIAS SOBRE l MR4VD»
A Confraternljraçlo Eaptrttusl

Suburbana de Umbanda fará roa-

tlaat em abri! trm ciclo de onn-

ferlncias sobre a feitura e i-.p-.r-

tAncla do Bebnlaô ou InlOTUá.

Camarinha Amai». Eoós. O pape»
e lmportán<.l» da. Tula. Ogurn •
¦eu ache.

IRMÃO FRANCISCO

Por motivo da seu aniversário

àotp ¦ m

Scjíiinrlii-lrír.i ullitni». «Im I, otivemos nu Qfftjpa t-Spintn

Humililes tlc .lesiiis. Rua Ali» r dr Kieueirerlu. Kit. Riaehuelo

onde aaaiatlmoa o reinicio dos trabalho». Na foto acima. M-

pevial para MTV l)l,MU( KATICA, o líder rir Imbanda.

Narciso t avalcante quando se diricia ao» filhos de fc.

A FaBRIC/

/mNVAj

i Irmáo Franclouo. Uirl

_ renda Espirli» Caboclo

C«cho»lra. Estrada Vicente de Csr-

.alho. Vil» Cosmo», ser» homens-

sesdo na Igre)» cia V. fi das Me-

nlnaa, h"1e ás 11 horas.

TENDA S. SEBASTIÃO

¦ativemos sexta-letra em vlslt»

• Tenda dirlatda pela Ialorixá

Oulomar Ssnches de Vasconcelos.

Rua Guatemala, 367, Circular da

Penha, onde vimos inúmera* p««-
aooa consultando á Vovó. que davs

.v» irai. SOS uri», ,' as mau» dl/i-

ceia. Converai.ndo com a Vovó, da

Tenda 3»o Sebasll&o. Incorporada

na ialorixá d. Oulomar. ela ms-

ntfestoii seu contentamento nel»

libertado condicional de Bandel-

rn e nos ¦OODaWllinil » cotitiuiieT

lutando Junto com o (i.putddo Ts-

norto para provar v toOPatoCl* de

jovem BandíVra. A velha fontl-

nnava stenrlenrto atM íilhoa e nói

noa reiiranioa cem o coimla para
uma vlalta ao ae 1 jaetita ás aa-

KUtidKa & ar xtaa-telraa.

FESTA DE OGLM
O Conaelho da Con rratermsa«lo

Eaptrttusl Suburbana de Umbanda
em tua última ramtSo, reallnda*
dU 8 último, deliberou com o
• polo de vertas instituições de
Umbanda presentes, programar
para abril o Mè» de Ogurn com
maataa excepcionais em homens-

uem ao glorioso Orixá das Deinan-
dr». As Tcndss e demais organl-
'sçôes Interessadas em homena-

ftal publicamente O GRANDE
OGUM. queiram mandar repre-
sentaniss a reunllo cio próximo
Ua 22 iterça-íelrai ás 20 horas,
ne temulo da Fe pela Ra/lo, Ks-
'rada Vicente de Carvalho, 70, Vas
lobo. «Tarava Ogurn A referida
r..«ts contará com o apoio deste

popular mrnal. LTJTA DEMOCRA-
TICA

PRECISA DE

OFICIAIS CHAPEADORES para montagem de

FURGÕES OFICIAIS SERRALHEIROS para estrutura

de FURGÕES OPERADOR DE VIRADEIRA de chapa

(Press-Brake) 
- OFICIAIS SERRALHEIROS com conhe-

cimento de desenho - AJUDANTE PRÁTICO para mon-

ragem de FURGÕES. Os candidatos deverão apresentar-

se munidos de documentação profissional, no Km 2A

da Avenida Rio-Petropolis (Variante) Duaue de Co

xias Dá-se preferência a quem resida em Duque de

Caxias e adjacências.

Serviço Social Espiritualista
Com o apoio decisivo da Tenda Fe pela Rayso na

pessoa dos irmãos Orlando Freire dAfçuiar e do ir. Fer-

nando Freire cl Aiçiiiar. a Confraternização F. Suburbana

de Umbanda e Mov. Cristão Reencarnacionlsta acabam

de Instalar o Serviço ."Social provisório do met>mo, Estrada

Vicente de Carvalho, 70 — Vaa Lobo.

GANHE 30% DE DESCONTO
BRASÍLIA- SOmiNTl IfcTI U

(_i,\f'P4NDO ^» -SlOBll.MRlA

COMO BONIFICAÇÃO DR '

DormltdrloB. Imouls « psjças 
Dormitórios, rústico» « pecai 
Dormitórios, rústico», gigante « pecas

Dormitórios, chlpandale. grand» variedade em m»rtln>

trances, húngaro ato 

Salas de Jantar, rústico 

ARRTMOS TAMBCU AOS DOMINGOS ATI AB

RIA OI.IMfRA I ll.l I IRKBO, ll-A

Bem no largo rie Va? lobo, ao lado ds Sapatsrli

CT| l'í.500,0ti

Cri ti MO.M
1 RORA8

Atenção Motoristas

Protiaaionoia • Amodoraa

Encontia-se a renda a 4.*

ediçéo do 
"Oula 

de Tranal-

to", a Praça Tlradent«s, no-

meros 67, 69 e 88

(preea Cr$ 40«0i

TERRENOS A 10 MINUTOS DE CASCADURA

Jardim Betânia — Residenciol c industrial

rrrnir para BaTlaXtiDA IME.NDtMI M %0 \LHAIS, tom aeiia, lut. ruas Aílal-

Udai, comercio cm reral a escolas. Preços a partir de CrJ. 19O.IHHI.U0. entrada de !•%,

facilitada, a combinar, e pre^taróe»! de Ct» í.450.00, começando a patar depois de

liquidar a entrada. Ver e tratar, iliáriamen te, inclusive aos domingos e. feriados, eom

Paulo, no local, a feirada Intendente Ma jalhães n." 1 Ms, jnuto a Padaria Sao Juda»

iaden (Marechal Ma!let>, onibii» e lotarôei Cascadura-Baniru pasmam na rtorta
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CENTRO dasFACILIDADES
DORMITÓRIO RÚSTICO

F-ooê'o AJobamo, com 7 pa

te-- .. mbuia.

1.260.
OORMITÔvllO CHIPIN

DAllE, «ocelo Venejo, con

7 peças BRi '»buio ou pe'OCa.

1.845,
SALA MODERNA, modela
Japonesa, corr. 8 pecos em pau ( WW(
marfim. Modelo exclusão _ '

desenhoi feitos o mão. MENSAIS

2.190,
SALA MODERNA, J riJA SALA RÚSTICA, odaU

Cocklall, com 8 pecas •. I •ÜsCU» oo Domingoi, cem 10 peço;

cau marfim ou gaviúnc MENSAIS am 
imbuio.
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0 FAVORITISMO DE INDÔMITA NO 
"COSTA 

FERRAZ"
A filha de Mon Cheri traz sugestiva campanha de São Paulo — Venceu, em sua última apresentação

no quilômetro e na grama pesada 
— Expectativa pela corrida de Excêntrica na relva — Cleclara rea.

parece em boa forma — Apreciações sobre o clássico a ser corrido hoje no Hipódromo da Gávea
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Nada menos de dezesseis éguas deverão alinhar na seta

dos 1 000 metro* para o cotejo sensacional do Clássico 
"Cos-

ta Ferraz", carreira principal da reunião de hoje no Hipo-

aromo da Gávea. Isso se não vierem outras deserções, pois

aue Vitamina e Colomba. também anotadas, declararam
•forfait" 

antecipado. Num 
"tiro 

curto" e com um campo

assim numeroso, nunca se pode falar com maior segurança

sobre o proTavel desfecho da prova, mas o cerlo e que lii-

riòmita sarge como a mais visada merecendo as prrferrii-

cias gerais. Pertence-lhe o favoritismo no 
"tosta 

Ferra/'

r isso se deve à ampla divulgação de sua campanha em Ci

dade Jardim, a qual. diga-se. é bem sugestiva, contando seis

vitorias, cinco delas em compromissos clássico?..

Indómlta vem de São Paulo com credenciais para se tornar

vencedora do (T.issico 
"tosta 

Ferraz". Tão sugestiva é a

ana campanha em Cidade Jardim que foi eleita franca

favorita ria importante competição.

FORCA APARENTE EM

QUALQUER PISTA

O que mais credencia Indo-

Batas neste confronto com sua,,

coetaneas é o fato de que nâo

tem preferência por pistas,
correndo bem na areia ou gra-
ma, leve ou pesada. Estreou

em 22 de fevereiro de 59 le-

vantando o Prêmio Eleutórlo

Prado, na pista de grama leve.

Voltou a vencer no dia 24 de

maio, mas em prova comum.

Também o fêz na pista de gra-

Programa para a corrida de hoje
1.° PÁREO-1.400 m..-CrS 80 miT Às 13,55 hs.

a», et.

l—l »!_*»*, U «Ugonl .... 55 20 . a.« rso;_mb»-_U Orla» _ jjte» \p . Uanoc, sete*
Malta», A. _a_lel  Si 50 — a» Lebre-M. Boneca _ jooe» oi. . .1. couunV.ci •

t—3 M! Koehe, L. (Santo» SS :in -- 8» Vaneouver-Za.» -¦ 120» Al - R»d. ÍTeita»
Poupe». A Ricardo . SS 3.» — U° Csnrloca-Concilüçl'. .- ua» At. - V. OllTelr*

t Zunlnga. F. &. Silva 55 50 — 7.» VlTencia-Oolooib» - T40O AP - j». Bimoe.-
»—« Vandale, A. G. Silva 5;, 30 — «.» Coiomba-Plarz» — 1300 AP - *. Morçaao

7 Go*to«tnh». .1. Lopes 53 50 — TJ» Zana-Conclllaçao - 1S00 AP - J. Bnrioni
t La Klegra, W. Andr. SS 40 — 4.» Irqulnta-Per-tta - 1500 AL - V. Ali»no

*—« IcangA, D. Moreira . 55 40 — 6.0 Vlvêncla-Colomba — 1400 AP - J Mesquita
10 Zanga, J. Marinho . 55 50 — 7.0 Temerárls-Conclllacao — 1400 AM - A. P. Silva
11 Promessa, J. Ramos . 55 50 — 8." Zana-Conclllaç&o — 1300 AP - O. C. Dias

2Õ^ÂRE0~iTÒÕQ m. - CrS 100 mi As~T4^5 hs. I

Kí.Ct.

1-1 Queluei», A. Ricardo 54 20 — S.» «ota-Huca - 1008 AL - F. Bchneider
Certa*»-», A.G. Silvs 54 50 — ESTREANTE - ESTR-AJrTE - A. Corre»

1—8 Fogos*. L. Rlgonl .. 54 30 — 3» Fatelxs-_apanhol» -1000 AP - A. Mor»:M
- Foc». D. F. Silva ... M 30 — ESTREANTE - KSTRsUSTK - A. Mor»!ee

»—4 Ottjls. M. Silva  54 25 ESTREANTE - __TR_ANTE - A. Ar»u10
_»p*nhoi». I. Sou»» . S4 40 — J.» Tateija-Fogos» - 1600 AP M. Mencle-

4—* Águia, A. Marcai ... 54,30 — ESTREANTE -«STRXANIR J \V. VI*-»
" X»tli, W. Andrade . 54 30 _ ESTREANTE - ESTREASTE - J. W. Vian»

2.° PAREÔ - 1.600 rru - Cr$ 70 mi l~ A" 14~55 Hs.
' 

a», ce.
1-1 Antlion» L. _»nto« . 50 30 — 5 • Orante-D.nel» - lt-fi AM r Mc-tacio
1-7 U»in*«. F. Cl. Sllra .MU — i.» D. Netra-Juja - IK» AP - a. F-rena»

•' 
früpenr.», M. Sllra . 50 :i.í — J.» ocsra-Dalll» - >40« ai ¦ r. F-reiUs

»-> Xêi». •'. M»rcb»nt . 54 3C -- : ° Üs4_g«-D«ltl» -180» IM ¦ M. Almein»
« Ktn» ¦• cu-h» .... 50 40 — ü» Oc»r«-Urupem» - 1400 ai - I. Tnpodi

4—J Xininb», A. Ricardo . 54 30 — 1.» D. Negr»-L'sinr» - 138» AL - J. Atlariesl
Kao Kao. A. O. SIIt» 5D 50 — 3.« Ocara-Urup-m» — 1480 AL - R. Tnpod

4 °^AREO - 1.400 m. - Cr$ 80 m\ Às T573Õ~hs7

a», et.
I—1 „êio J. Marcbant ... 55» 30 — 7.» liavaiue-L*bato.» - 1.00 AL - I. Derreirj

3 Âmbar, L. Rlgonl ... 35 SO — ESTREANTE - E-TRIANTE - P. Morgaao

Banquete, D. Moreno 55 50 — _• t. El-Arab-Plc-Nle - 1400 AL - Red. Freitas

1-4 Vizir, li. 811ra  55 30 — :i.° Zagal-Perseu» —1400 AJ? - «. Frelia»

.1 Don Jaogo, C. Dl«* .. 33 40 — 13.» Zunzum-V«lp«r«_»> — 1300 AP - A. Corre»
Verdun. I. Souaa ... 35 50 — 5» Vietnan-Zagítl — 1300 AP - M. Mendes

" 
I-mpeAO, P. Font. . 35 50 — V> ^agal-Perseu» - 1400 AJ» - M. Mende»

1—7 F*lr Jealou», W And. 53 3S — 3." Iravante-L«b»tout — 1560 AL - O. C. Dl»»
" Fair Jet. L. Santos 55 25 — n.i» Zuriy-m-Valparaíao - 1200 AP - o. C. Dl»»

l Guerrilheiro. J. Tino. S9 41 — 3.° Idero - 1200 AP - O. P Rei»

» Zolulo, M. Henrique Oo 40 _ 11.» Idero — 1200 AP - J. Andrade
«,.18 Tlvoli, A. N»hld .... 53 M — 5." Zazo-Tal Kl-Arab -- 18*9 AM - J venàncio

li Labato-t, D. Moreira SS 35 - s.o Irarante-F. Jealou» - 1500 41 - A. J. fsouo.

H Baxofon», H. C-nha . 53 40 - S.o Zun?_m-V»Tp*raiíO - 120» AP - I . T-ipodl

13 MUejo, A. Ricardo .. 03 40 — tio Eldon-Dardosvell - 1600 AL - C. de SoiiE»

Ü0 PAREÔ -1.500 m. - Cr$ 80 rniT "~"As 16,00 hs.

Ka. Ct.

1-1 Ae-riaao, P. Pont. . 36 M - 3 • Ant4riieo-L6-0 - 1S08 AM M. Meo-e*

¦ galnt Kml.. A. HotK, 3fl ao — «.• Offerrjb«ch-O«n»ont*r» — »00 AP - 14 Mendu

B—1 X*nto, J. Marcham . 5a 2& — 4.» Antarilco-Açorl«no - 1800 aM - M. Almcld»
" X*, J. Ramo*  38 15 — l.» Bake-Xscá • —1*80 AM - C. Cabra:

l_a Pujlkura, M. Silva . 38 SO — I.» Rio Tccantl_8-_»oa —1800 AP - A. AraOjo

DivTnum. L. Santos . M 40 — 8.» Antártico-Acorl»no — 1800 OM - C. T6rr»s

4—í Mar C**plo. A. Ricar. 36 40 — 7.» Offembaeh-CsnKml»** — 1S0C AP - O. FoiJO

( Ultelele. J. Santos .. 58 50 — TJ» Idem — «60 AP - O. Marta

"éToTÂr^C^r^oTrir^rSSOmil 
Ãs 16;3Õ" ^(^ETÍTnG)'

Ks. Ct.

1-1 Condllac*o. M. Silva. 55 30 - 1.» Zana-Ilca - JW» AP - P Mors»do

2 M_«. Du B«r„ L. San. 55 50 — 3.» Lebre-M. Bo-ee» — 1000 CTL - G. Ulloa

1— 3 Tarm». D. Moreira . Sà 3íi — 6.» Ebtoc»d»-P1«J_» - 1*00 AL - P. Schneldet
» tbolt, A. Ricardo .. 55 35 — 6.» Glgl-Flnera — B80 AP - P. Schneldtr

« EstAnct», W. Andrad» r».1, 40 — 4.» Zana-Conctli»c4o - «AO AP - A. Araújo

*— 6 Paesion, J. Tlnoco .. 55 30 — 3.» Irqulnta-Perdlt» — 1500 AL - J. Moe»*tlo

« Pena Branca, J. Bar. 5", 50 —6° Zana-Conclllaçto — 12O0 AP - T. Otrcta

? Lua Bonita. J. Mart. 55 50 — 8.« Colomba-Plasz» - «00 AP - J. Burlem!

4—8 Ma Grtse. P. Font. . 55 40 — 3° Oolomba-Pl«í2:a - 130" AP — O. PpiSUa

» Muinhft, D. 9. 8IW» 55 SO — 4.» FaUTette-Ind» (SP' - 130" AL — A. Torre»

10 Ilifrapítang», G. Quel. 33 50 — n» Temerlrla-Concillae» o - 1400 AM — X. Gome»

~7.° 

PÁREÓ"-~lT000m. - Cr$ 250 rniÍÀs" 17/35' hs. (BETflNG)

1—1 Indômlt*. O. Ma*soll SS 2o — 1.» Garça-Aguarap. - 1000 GE - B. «'Amore

3 Zarmi. D P. Sllra . 55 50 — 5.» O. Luna-D»m _el» — 1ÍC0 AP - L. Perrelra
" Cleônl», A. M»rçal . 35 80 -- 1.» Fugitlre-Zsl» — 1480 GL - _. Ferreira

3 Paddy, W. Andrade . 55 50 - 7.» Florln»-F»lrU- - 1400 AM - J. Andraoe

1—4 Excêntrica, L. Rlgonl í»5 20 - 1.» Estrônclo-Pemot - 1480 AP - Manoel Sou»

3 Glgl. P. Oomes  55 50 - 5.» Pussy-Psràbol» - U10 àf. - O, jTatat

6 Ellxabeth, P. Font. . 53 50 — U» Xema-Zoscls -1800 GM 
- C. Pereira

" Emérita, A. Bollno . 35 50 — 3.» Katete-F. Je»lo_» - 1000 OL - C. Pereira

1—7 Zíflra, J Marcham . 55 40 — 1.» Damlgclla-KsiiHgaT» — 1S0O AL - C. cabr».

8 norma, J. Kegrel',6 . 35 50 — 3.» Zoada-Encênirlca — 1400 AL - Md. Coutlnho

9Zal.lH.Cimh»  55 SO - 4.» P.rábola-Canoa -1300 AP _ C. Ferreira

10 Fl*m«e Ettcb... J. R». 35 40 - 8.» Parãbol»-C»no» - 1300 AP - J. S. 8 Ira

11 nu.tr»d». C. D!»» .... 35 40 - U° Pu_»y-Par4bola - 1300 AL - A. Morteiro

4-11 Vltamln... N»o corre . 55 - - N&o correrá - IM> AP - E. Pre m

» Vancourer, M. Silva . 35 SO - 1.» J. Fete-Anâlla - 1300 AP - E. WJtta*

11 Oeclir», A. RIc«rdo . 35 40 - 6.- Cleônia-Fugltlv. - 1400 GL - F. 
^hiiclder

14 Plommour I. Sousa 35 50 - 8.» Florina-Falruz - 1400 AM - A. Barbosa

18 Colomba. NSo corre . 35 40 — Nlo correr»

8.° PÁREO * 1.500 m. - Cr$ 85 mH As 17,40 hs. (BETTÍNG)

l-Hr»T«nte, P O. Sliv» 45 
"ô 

- 1.» Lab«tout-F. Je«lou» - 1300 Al. - O. OO^abO

3 Eiaon, J. Tlnoco ... 83 40 - 6.» Z»zo-Torpedelro - 1300 AP - A. Pthó

í A»rlm„« I soúsa 54 40 - ',,o Mercúrlo-Estllluiço -130- AP - P. Morgatiu

l-Íz^au?TM»n:nSíI*.: 35 
*À 

- 7.. T. El-Ar.b-E»t.lh»^ - 1800 AP - C. Cabr»,

S Dublin, A. Marcai .... 55 40 - «• V«íabundo-AnJcm - 1400 AM - W. Allano

8 B. de Bico. J. Santo» 55 5" - 7* V»t»pâ-r'oollsh - 1-00 AL — K. Oome.

S—7 Anjou. A. Ricardo .. m m — 2» Vagabiindo-Torped»-». - 1300 IM - Red Frer,,

8 Enjeltado L. Santo» . SS 40 - 15.» Rilam-y-T. Ricardo - 1600 AM — G. Ftljó

8 t,«bor, D. Moreno ... 55 35 - 8.» Paateur-Vagabundo - 1300 Al. — R. Coart»

10 Denso, i Marinho .. í>5 40 - 6." Francolln-Ptolomeu - 1'JOO AP — W. Alvee

4-11 L. do Sertão. J. Nccrrlo 55 40 - 3.» Kllsrney-T. Ricardo - 1600 AM - M. Gú

12 Zèo, L. Rlgonl  35 30 — 5.» Za/u-Torpedelro 1800 AP - J. S. B!i-.a

13 Estilhaço, D Moreira :>.» 30 - .1» Bóreas-Dlnsr - 1300 Ai. - C Pereira

14 L-rlco. M. Nlclevlsk.. 55 50 — 1." L. Diamante-L«b»tout -1300 AM - J. Plotto

ma leve como igualmente con

quistou o terceiro tento no
Orande Prêmio Joio Ceclln.
Ferraz, na distância de 1.000
metros. Vltorlou-se pela quar-
ta vez, no mês de setembro,

quando levantou o Clássico Ra-
fael de Aguiar, na distancia da
milha, assinalando 98" 5 10 na
grania leve. Em dezembro ca-
nhou o Orande Prêmio IPylvio

Alvares Penteado (Compara-

: cio de Êgunsi, em ..000 me-

j tror, marc_ndo 124" 4 10 na

| pista de prama leve. E final-

i mente o sexto êxito foi conse-
', 

puído em sua mais recente

apresentação, no Grande Pré-

i mio Rimonta e Veterlnárl.i do
¦ Exercito, na distância de 1.000

metros e na pista, de grama pe-
>ada. Se todos os seus triunfos

foram assinalados na relva. nem

por isso se pode esquecer que.
na areia, também cumpriu ex-

celantas atuacoe* numa das

corridas, perdeu a penas, para

• Timene e Me?querade. lato de-

pois de travar dura. luta em tê-

cia a reta final. Assim, nào so-

frendo rebate em qualquer

pista, vai hoje ao Clássico com

grandes credenciais pare. ven-

©tr, quando se «abe que a

competição será desenvolvida

na erama pesada. Pois .iusta-

mente nessa espécie de terre-

no ie também na mesma dus-

táncia' que lnclflmlta obtive o

seu mai- recente sucesso. Isso

aconteceu no dia 14 cie feve-

iciro. na uni mi», portanto.

Sua forma c a mesma e ja veio

de São Paulo trabalhada

para esse compromisso. No

apronto final limitou-se a um

reconhecimento da pista de

grama a ela se adaptando per-

feitame-nte. t. a força aparei-

te do páreo e, ao que tudo i:i-

dica, a. provável ganhadora.

EXCÊNTRICA VAI EXPE-

RIMENTAR...

Pela primeira vez desde que
se encontra na Gávea, Excén-

nica vai competir na relva. Co-

mo sabem os turfista.s, essa de-

fensora do Stud Senbra correu

quatro vezes entre nos. ganhou-

do três e perdendo umn para

Zoaria. Todas elas, porém, na

pista de areia deve )U pesu-

da). Vai assim experimentar a

relva da Gávea. !»is já conlie-

ce a dr Kão Paulo, onae. aliás,
''Cinpre fracassou. Mas coniu

tal ocorreu no Inicio de sua

campanha quando, evidente-

men'e. nào havia checado ao

melhoi de sua forma física, tal

como agora acontece, não ae

pode dciprezá-1». Devemos an-

tes de mais nadr. aguardar

como se portara ela no com-

promisso desta tarde. Não lhe

lalta estado de apuro para bri-

lhar na competição e se á pis-
in de 'irama (mesmo pesadm

ela se adaptar quanto nconte-

ceu na de areia, será, sem du-

vida. uma séria adversário ca

favorita.
CLECT.AK.N REAPARICE

EM BOA FORMA

Colocada Indómlta nuni pia-
no destucad.j e admitinde-te,

que Excêntrica, utm ve-/ 
-.ig:»-

rando" a relva pesada, posía

e,er sua maior adversaria as

demais ficariam relegada:- a

um segundo plano, se bem que
nuiicii alijadas d:i competição,

jxiis em corrida wdos sáo

adversários. Dessa forma va-

mos citar aqui. rivais como

Cleclara, Zaíira, Florina, Van-

ecuver, todas éguas de boa ca-

teceria v que por isso mesmo

não podem ser esquecidas. E

delas vamos cuidar, especial-

mente de Cleclara que reapa-

rece correndo pela primeira

ve/, na presente temporada. Ti-

da em boa conta por .-eus res-

poiisávels traz em sua campa-

nha uma vitória na arama pe-

sacia. Visando ao compromisso

oe hoic. trabalhou o quilóme-

tro em 63" com ótima arão. cs-

perando-sc que venta ea cum-

prir destacada 
"períormjr.ce"

Todavia não so para ela como

para ai outras de que estamos

falando neste final, a carreira

se apresenta difícil assim tam-

bem para as restante» do lote,

todas encontrando eiv Tnriòmi-

ta um obstáculo quase imrans-

ponível.

Resultados das carreiras de ontem
Foram ose seguintes os resul-

tados das carreiras de ontem,

no Hipódromo da Gávea:

_• PAREÔ — 1 500 metros —

Pista: A. P. — Cr* 70 000,0(1

1." Hagra. A. O. Silva .... ali

2.s Joncia. L. Santos  54

Nào correu: OCtavia.

Diferenças: cabeça e 2 1 2

corpo-;. Tempo: 99". Vencedor:
'5' 4:2.00. Dupla: i24i 65.00

Placês '5) 23.00 e '3' 20.00

Proprietário Stud Gente Boa

Treinador: Moisés de Araújo.

I.* .AMO - 1 400 ineliov -

Pista: A. P. — ( rt 60 0011 (KJ

1. lie de Franco, at, Hcnr. ;,s

_.• Duque. J Baffica  50
3." Bon Soir. A. Hodeckci. 55

Diferenças: 1 2 corpo c 1 2
corpo. Tempo: 88 3 5. Vence-

dor: ,7) 50.00. Dupla: '34) 41,00

Placês: (7i 21.00, Cf) 17.00 c

(2) 48.00. Proprietário: Glads-

tone Santos. Treinador: Joáo

de Andrade.

I» PAREÔ — 1 400 melros —

Pista: A. P. — CrS 70 000.00

1° Opaline, A. Ricardo ... 56

2° Lasiandra, M. Silvn ... 56

S.* Clavina. L. Santos  54

Diferenças: vários corpos e

vários corpos Tempo: 92 2 5,

Vencedor Ul 20.00 Dupla: (13)

J6.00. Placês: (D 12.00. (8)

15.00 e (7) 31,00. Proprietário:

Srucl Rocha Fana Treinador:

Jorge Morgado.

4." PASEO — 1 «00 metro» —

Pista: A. P. - ( r.v lifl OOO.oo

1.» Don Flavito, L. Santos 48

2.* Chianti, J. Tinoco — 51

3° Cabochon, G. Queirós 52

Diferenças: focinho e íoci-

nho. Tempo: 118 4,5 Vence-

dor: i2' 233.00. Dupla: '14»

LIQUIDAÇÃO - ÓCULOS A PARTIR

DE CrS 90,00m tVIAStOB UfcCLIlA.

ninçoes ultramodernas te

todos os tipos
n K — Verifique ante» ea
iirceo» para »er que aqui rie

fato e o melhor
KlOUR NOS rKAHAI.HO.

ótica Oriental

TORNEIRO MECÂNICO - FRESAOOR

E MECÂNICO MONTADOR

Precisam-se à Praça Alberto Monteiro

Filho n.° 10 (antiaá Viúva Cláudio^ -

VIDRARIAS CISP"ER — Bom salário.

JARDIM AIMORÉS

CrS 600,00 mensais s/entrado
Lotet residenciais, comerciais e inoustriais, de.frente pai

a Rodovia Presidente Dutra

Farta condução, trens, ônibus e loiaçoe-: Praça. Mauá

AustUi. Praça Mauá—Queimar!is e Nova Iguaçu—Austin. Po

de-se construir logo.

EXCH SIVIDADI 1)1 VfcNDAl Ul

BRASPOR IMÓVEIS LTDA.
AV. RIO MANCO t»:> 6° sal» «02

Telefone .",2 - 06IK>

tACEITAM-SI. CORRKTORES)

34,00. Placês: '2' 39.00, (8)

27,00 e (7) 19.00. Proprietário:

Sebastião Cardoso. Treinador:

Oldemar Lopes.

S.° PAREÔ — 1 800 metros -

PisU: ti. P. — CrS >00 000.00

1." Arlechlno, L. Rigoni .. 60

2° Sisamo, A. Bollno  62

3 o \ralence, M. Silva  55

Não correram: My Eve. Te-

mível e Iravantc.

Diferenças: focinho e vanoa

corpos. Tempo: 113". Vencedor:

(11 20.00 Dupla: '13' 4tj.00 Pia-

cet: ll) 12.00. 15) 20.00 r < 3 >

18.00. Proprietário- Stud Alpi-

na. Treinador: Paulo Muigadu.

tf PAMO - 1 >«0 mu'"» -

Pis(a: A. P. - Crf 8.).000IMI

1." Zalaca. A. Harçal  55

2." Anália. M Henrique .. iw

3o Colomba. A. O. Silva 55

Não correram: Pcgpy. Paio-

mita. Pca-Nut. Miss Boner.i e

Teimosa.

Diferenças: 3 4 de corpo e

3 4 de corpo. Tempo: 99"1 ã

Vencedor: d) 28.00 Dupla:

(14i 32.00. Placês: (1) 12.00,

il3> H.Oü a (18) 22.00. Propne-

taria: -élia G. Peixoto de Cas-

tro. Treinador: Lcvi Ferreira.

7.» PÃRtO 1(500 melros —

Pista: A. P. — Cri 70.000.00

1,° Dragonct. J. Marinho.. 50

2.° Bc-nghuzi. L. Rigoni ... 54

Nào correram: Cibi c Belinj,

Diferenças: vários corpos e

focinho. Tempo: 104 Vence-

dor <8< 99,00. Dupla: ,14) 23.00.

Placês (8' 30.00 r (1) 13.00.

Proprietário: Stud Eduardo

Guilherme. TTeinador: Manuel

Cavalheiro

8.» PAMO — I 300 metro» —

Piata: A. P. — Cr? 90 000.00

1.» Volpl, M. Silva  55

2." Expresso. A. Bollno ... 53

Náo correram: Épico. Pais-

•sandu. Captblanca, Daman,

Bòrcas c Zungado.

DiferoiH-a-,: vários corpos e

3.4 de corpo. Tempj: 33" Ven-

cedor: »4i 30 00. Dupln: (JU)

17.00. Placcs: (4) 14.00 a íl)

12.00 Proprietário: Stud Lineu

do Paula Machado Treinador:

Ernáiu rír Freitas. •

GALOPANDO1
Quando parecia que c tempe u tirmat e too^ > ... -. .. ij

hoje se processaria na grama, eü que voltou a cho-,er forte . |
ja o sabemos que, com exceção do Clássico a_ deniii- r«*.'.ii
se.-ào disputadas na areia pesada. Varr.o;- pois marcai p_-t ,
areia.

I.8 PAREÔ - Piazua perdeu uma corrida incrível ',->_•.,

Colomba, justamente na. pesada. Ela que seria força na rei-,a

também na Imr.a deve ser encarada como a mais provável
vencedora. Dela o ttOsao \oto. Vanciair, t.a Nlegra, Icanga,

equilibram-^e e vào disputar a dupla, rtcamoi com _ 13.

2.° PAREÔ — Quelucia é a Indicação que se impõe netta

eliminatória. Desde que nâo se atraze deve ganhai d~5 rivau,

_ a nossa Indicada, Para a dupla escolhemos Espanhola oue

progrediu e não estranha a rala pesada. Há muita fé em Oti-

jla. A parelha de Alcides Morales tem chance e Cartagena e

depositária de esperanças.

3.° PAREÔ — Antígcna. de volta com bons exercido*, ral

merecer > nosso voto, embora reconheçamos que o páreo «

ap:- . equilibrado pela presença de Xcta, Xininha e a pa.
relha Uslngu-Urupema. E ainda falam de Klna que tia pe,-a.

da pode aparecer biiBancic» pela vitória. Nossa dupla será a 12

4.» PAREÔ — Páreo complicado pela presença de nume-

rosos concorrentes, havendo cquilbrio entre muito-; deles. As-

sim vamo., destacar Zelo, que melhorou, Vizlr, Fair Jatou-,

Guerrilheiro B Tivoli como os mais prováveis, escolhei.úu o II

pilotado de Waldemiro Aiuiraclc para a ponta e a dupb 23.

5.° PÁREO — Açoriano. força incontestável na grama. ta. !

ver nem seja apresentado a correr na tcieia. Per.sando assim

umoi niarca-lo para a pont... mas em caso de 
"forfait" 

deve

ser substituído por FUjtkura que voltou ganhando bem w pe.

aada c seguiu meliiorai.do. Depcus a parelha de D Zélia

6.» PAREÔ - Náo r possível marcar contra Couciluçàc

que e o neme do retrospecto Suü nvais mat» v.rcr.enciaOcí sáo

Estância, que reapareceu bem 8 melhorou. Ps_üot> Ma Gtw; e

a estreante Marinha que não »e sabe como se portara na lama.

Vamos ficar com a -upla 12, pois muito nos agrada Estar,,

cia. Vale umas pules, aliás...

7.» PAREÔ —- Indomita pelo cartas que trai de Sao Pau-

!o como boa ganhadora, clássica e não estranhando a arama

pesada, pois ai venceu recentemente em Cidade Jardim, na

meama distância de l.OOO metros, vai ter o nosso voto. Su„

maior inimiga, desde que nào estranhe a pista, é Excêntrica

por isso vamos marcar a 12.

8.° PAREÔ — Chegamos ao último páreo em que IravanU

parece dominar. Venceu multo fácil na estréia e deve seguir

vencendo mesmo na pesada. Cabe dizer aqui de uma sua cor-

rida em Cidade Jardim, na areia encharcada, quando escoltou

Lobato k cabeça, num páreo de 1.300 metros. A dupla é que

está diríci'. Anjou correu multo na alma, outro dia e vai ser

o nosso indicado para a dupla. mí»s também Zeo. Munao ,

IngeiUdo tem muita chance. Lyrico e um azar viável, Zum

oaiere nao gostar da lama. mas sua forma c ooa.

Clássico 
"Costa 

Ferraz"
Carreira principal cio piosia-

ma de heje. o clássico acima

marca uma homenagem a um

do» íundaacres do Jóquei Clu-

he. dr. Fernando Fiancuco da

Costa Ferra/. Em sua casa. r.a

Rua do Conde 37, hoje Frei Ca-

< neca, houve a _.* sessão prepa-
ratória para criação dy entida-

de. da qual Íoi presidente em

1877 e em 1892 passou a beno-

mérito, pelo» relevantes servi-

ejes pie*,.icios a entidade. Fa-

leceu o dr. Costa Ferra/ em

1917. tendo a prova com o seu

: nome sido criada em 1922,

quando venceu ESCLAVA. do
: "Stud" 

Seabra, montada pelo
Carmelo Fernandes. No Hipó-

: aromo Brasileiro v em essa com-

: petição sendo disputada des-

de 1933, quando era reservada

; às ésua. laureando-se aí a tor-

; dillia Z*é». cir; "Stud- Linneo

de Paula Machado, guiada pelo
J. Canales. De 1938 até 1952

foi o Gosta Ferra, aberto a na-

, clonate de 3 anc* de ambos os
; sexos, voltando em 1953 àque-

; ia condição, niaerto is a dis-
; táncia em 1 000 metro.,. A pn-' 

meira detação íoi de Crff

6.000.00. em 1952, sendo a atual
' de Cr| 250.000,00. Foram os se-
i guintes os ganhadores do clás-

j 
sico acima.

i 1983 — Zaga, J. Canales

! 1934 — Tia King, A. Silva
1933 — Tacy, O. UUOa
1936 — Krebelina, O. Ulloa
1937 — Saplilnha. A. Molina
1938 — Negus. P. Gusmj
1939 — Santelmo, J. Canales
1940 - Buscapé. J. Zunlga
1941 — Cades, D, Ferreira

1942 -

1943

1944 -

1945 -

1946 -

1947 -

1948 -

1949-

1950 -

1951 -

1952 -

1953 -

1954 -

1955 -

1956 -

1957 -

1958 -

1959

Fa^anelo. G. Coet*

Evtt Rtader, J Zun.gi

Guahcha. D. Uoreiri

Orelfo. D. Ferreira

Holkar. E. Ca-tülc,

Hamdam, L. Rigor

. Ornar. E. Ca_(_l.

Espantoso, L. Ri;oi-„

Fairplay, O, Ulloa
Nrsar. O. Uüo»

• Morutnbi. L. Ueuio»

Quilha, J. Marchari!

Rotina, A. Araújo

De Caldas. E. Ca-tiüc.

Blameless. M. Silva

Brulêe, D. Moreno

Vaspa. J. Marchar,:

Clareira, J. Portilho

PARA VOCÊ

Umo ponta:

CONCILIAÇÃO

Duos duplas:

6.° páreo — 12

8.° páreo — 13

Três placês:

PIAZZA

FAIR JELOLS

«AVANTE

ATENÇÃO!!! \
I liam tia ri-sidem i:> du »t. J

lolo S Iv:» um rarhoM.» üe ror j
.-im -i-i.- t» rtatft* At r^ra Box- '
I rancí-s. <iur atv?ndf pwi rome .

d, 
-non- 

Cr»tirtea-*c muito '
li, ni » Miiclll ,. ^ncuntrar. r |
.¦(((regai no seguinte endereço- ,

Una Marechal nrndoro i;. 
j

beÜrTg Tarfl-m tS de Agu_tn, I

com « sr MíiurycJo. t

1.°

3.°

4.°

5o

6.°

7.°

8.°

INDICAÇÕES
>

Piazza — Vandale — 1 canga
Quelucia — Espanhola — Otija
Antigona — Uninga — Xcta
Fair Jclous — Vizir — Guerrilheiro
Açoriano — Fujikura — Xanto
Conciliação — Estância — Passion
Indómita — Excêntrica — Cleclara
lravante — Aniou — Zêo

TERRENOS-NITERÓI
A 15 MINUTOS DAS BARCAS DE NITERÓI

Nrjo esDere o túnel f ícat pronto Compre agora seu terreno, a partir de CrS

46.000,00. Mensalidade, de Cr$ 460,00^ sem entrado Milhares de casas cons-

truidas no local. Escolas junto dos terrenos, ônibus de 10 em 10 minutos, com

água, luz etc. — Tratur diretamente com o Sr. MIGUFL RÚBIO. na

RUA DA ASSEMBLÉIA. 71 — sobrado, ou pelo leletone 22-7914

ENG. DENTRO — AP TIPO-CASA
A 200 .«LTROb U\ ESI As. IO

Prontos ocupados sem contrato também entrego 
'a-'11--

SINAL Cr$ 25 000.00. NA KSCRIT1KA Cr* 7.V0O!) Wl e presW-
coe» de Cr$ 10.00000 sem Juros.

Todos com 2 quartos, sala. cozinha í;a_ da, rua. banneiro
completo, grande área e lardim

Ver e tratar no locafcom Sr. nrO cias S às 17 horas. 
-

Saltar na Rua Arquias Cordeiro, na aitur. do numero 8.0

entra na Rua Junqueira Freire, onde coineca a R.A T.'-

XEIRA BASTOS, n." 7.
Informações Av. Rio Brancc, 173 — 13." andar, sala 1304.

— Tel.: 42-3330 com Gercélio Pereira Bra.g.t.

CASIMIRAS J|L TROPICAIS VtlWpWíSBlie*'*

RIO DE JANEIRO

Ru» d» Cartcc*.

i »>of'...7. de Setembro

IIL0 HORIZONTE

WI2 0EF0RA

CURirilA

$Á0 PAULO

GOIÂNIA

BAURU

••OITO ALEGRE

VITORIA
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Estréia o Flamengo: Portuguesa não quer novu derrota
Rubronegros e 

"lusos" 
têm condições para realizar um bom espetáculo 

-- Equilíbrio de forças - Joubert e Henrique ausentes - Equipes que atuarão

PvAk

v. Àm

UUR5

LfiHDND

fazendo sua primeira apre-
santaçfo, no Rio a-Rfto Paulo, o
Flamengo terá como adver-
»írio. loco à tarde, no Mata-
rena. s equipe da Portuguesa

de Desporto- Como nao pode- . mente suuao.su daqueles e.spe-

rta deixar ds, s ssttws dos ru- ! ^u^ qU{. t4o ,.omuniente 0

T^A"m%E!% 
¦<**-* ¦*-**«• ¦*"«*• ¦—

«> público carioca, .14 está real- 
j 

do entra em ação.

KINGli
-aWrrlAO NASCIMENTO VOLTA HOJ1

di. »elocidade pegada" violente e técnica esmerada que

mi i -i.i.i' °e seus treinos em nossa cidade, o argentino
f _,¦>.*,„•. ¦*¦¦*.¦ credenciado para. enfrentar de igual par».
An*110 * 

. bra,sileiro dos leves. Sebastião 
*.'a. 

cimento, esta
*K '«« 

combate de maior proje«;ào do "Tv-R 10-Ringue Cáasio
** 

»» Repoiu deixou magnífica impressão a quantos o viram
"fV —nH0 apontado como o melhor pugilista até hoje pro-
"uio 

imi' bater-se com Nascimento. O choque será disputado
líllliso. 

antei-iadld,

Lua volta às mãos de Lourival Lorenzi
Tentara no Madureira o sucesso que obteve na Portuguesa -

Também Paulinho, ex-tricolor das Laranjeiras, em C. GaNão

leniiiiuo .ia. acertar os pon-
feiro» para a pruxima tempo-
rada na Eunpa • também pa-

campeonato vindouro.

o lançou e poderá \oltai a con-

dlcào anterior. O ISgundO o
"m ignon" ponteiro Paulinlio

que atuara 110 Fluminense.

Madureira vem de consesníir, 
j 

também jo. irior de brns pred

por enquanto em caráter ex- I endo».

Lua . Paulinho ,iu treinaram
entre os tricolores suburbanos e
na próxima tèrça-leira deverfio
integrar o quadro de Lourival
Lorenzi no amistoso contrn o
Sal to em Vila Brlm li o

jjiiiisoo 
1 ¦ aI1ieiediüo 

por Ires iirrliminaie.s ae amadores.
*L%* transmitidas pelo Canal 13 a partir da, Mh «in.

Vsncelia!

pelo 
tittilo

CAMINHO PARA O TÍTULO

combate desta noite. Sebastlfto HBsoiSMOtQ dev ei í,

lançar ima desafio a Jaime Gtné para uma luta

jiil-americano que se encontra em poder do famoso

10 Hor outro lado. Hepolo, que íol derrotado

•« sos'p'»it(* o»*' Ota*> pretende vencer o r-arnpeáo brasileiro
"fawt 1 ' « J''""14* lutM "a temporada do Ibirapuera 011

JJrg,„' 

'uma 
delas contra o ex-campeSo Pedro Oelaxiao.

perimental o concurso de doi'
bons jcgadoies .qne andavam
um pouco escondidos ultima-
mente.

LUA E 
*'*it 

I.IMIO
O primeiro deles. Lua. que

tete em 31 sua fase de ouro.
ua.H maus de Lourlvsl Loreiia.i,
ioi psra o Santos. dspoil para
o Flamengo e nSo "acertou".

Agora vclt» s direção cie quem

1 
-.MBRPTA" NO 1

PROGRAMA

to» s.« preliminares, desta-

.. * o choque do carioca Hé- |

Snsmbreta' 
CTe.-e6ncio com

"JOS* •Clilcâo" delOWrrty.

Sed6m 
"pegadores" e tradl-

SSffShwíri» 
As lutM do

SSpama 
estão a-.sim organl- ,

"ffL 
Penas - Miguel Mar-

__» (Visco da Qamal, x Ivon

bSm (Luyw e Murros), em

'* "ITeve, 
- BroUWss Silva

,ü0 Ortotóvlo) X Manuel

mnclKo d" uliveira (Vasco

oa Gania' era trü 
"rotinds".

jt _ Médice Ligeiros — Hé-

He 
-Tambreta" Crescència

iV«.<co da Gama» x Thicao' de

Oliveira fSío Paulo*, em tT#s
"routids"

l» — Leves 'profissionais) —

¦SíbastiSo Nn.-ciiiiento (campeão

brasileiro. 1 Antônio R*»pollo

(Htentinoi em He; 
"rounds"

O proflsslenali 
í-ctüo pesado.»

tminliâ e o* amadores, às

rw.SO h. no auditório da Tv-Hio
iiorirlo em que deverão compa-
recer as autoridades designadas
pela Federação Metropolitana
de Pugilismo.

VITORIA UE BARRETO
Fernando Barreto, campeão

brasileiro meio-médio, derrotou
Ivelaw Steplienson. campeão di.
Guiana Inglesa, por nocaute
técnico, no quinto assalto. A lu-
ta foi tealizad» aests-feira. no
emásio do Ibirapuera

I-,XIBI',-S1'. A 
"ACADEMIA

SANTANA
Sexta-feira próxima, dia 18,

às 19 horas os componentes da
Academia Santana estarão se
(\ibindo para 0.1 funciona-
rios da Pclrobrâs. na sede da
agremlaofe situada na Rua da
Conceição, 106. 1." andar O

programa, embora nio seja
longo, é bastante interessante,
de vm que Valdo Santana. Ar-
tur Emítlio, Passarito, Mauro
Afonso. Jorginho. Simonldis e
outros aleis* estarão competir-
cio em diversa' mrxifl li cinde?

Ml

S I HG ER
MWONDICI0NAUA3

Uf 01

SING

êTJÊ

Mecânicos de

refrigeração doméstica
I irmã que se organiia precisa WgWltC «lc m-ís (6) tne-

cínicos dc refrigeração domestica para serviço de assis-

tencia externa. Bom salário. Tratar com sr. ELIO. a

Rua Peçanha áa silva. :inn ^- iacarfcstalM.

ni. i-i>ha .iuUBi<.K 1:
IIKNRIQUE

a equipe de Brio tstari dea-

1 fale.ida de Jotiber S Henriqui

1 qu» ainda nfio estão refeito.

I daa contusões que sofreram

, Bolero e R/>bcrln. este com a

| cleslocaiüo de Luís Cario» pa-
ra o comando serím os substi-
tutas tios titulares

' 
PUKTUUUtSA DISPOSTA A

REABILITAÇÃO

l Ob "liisas", feridos pclo 1x0
frente au Fluminense deverão

por certo ser um "omío duro"
de roer para OS rubronegro.
Estão OS pupilos de Oto Vieira
(lesejosoí. de. reabilitação o que
dará ao encontro um aspecto
muis aguerrido e port nuto. mais

1 rensa cional.
NAO HA S.AVORITO

! Dentro dc-ste aspecto, não hâ

predominância para um lado.

ou pura outro. Tanto o Fla-

mengo como o- "lusos" 
bradei-

rantes cretlt nciam-6C .. vitória

que sxmcnte os noventa mi-

mitos e a chance poderão de-

I cldlr. Psra um bom esp^tiu'1'1"
1 existem, não hã duvidas, cre-

i deticiiiis suficientes.
EQUIPE.«

I FLA.VtF,NOO: Mauro, Bolero

i copoiao 11 «tardas; Jadir e

! OaiUnhOS; Roberto. Moanr

! Luis Carlos. Dida r B.ibá
! PORTUOUÊHA. Chamorri.
' 

Hermlnio e Dttáu: OcIotIco. VI-

; leia <¦ Jutis. Jaii. BDvlo, Ber-

vilio. Oi-imar e Baba

lk ¦ -'1 '*, WÊÊmÊÊl 
¦"¦'p'^^^* ' 

:-i

'i'*::*JÈ 
m* 

' '¦*"&> 
Ú

___à ?' 'Hjà.: 
JkH ÈmL

I.uis ( arlos «• Moacir.-O extrema direita ncupara «1 comando

do ataque, em siiJistitiiicao a Henrique

(*r*nt!> p..«|...i. adquiru cr
Crt I «DOM de entrai!* .

1 rt .«i'« «a .«,.....•
« iieta i tt 

'. 
.'.niuai

CASA POPULAR
DE MAQUINAS

«ri HVDDOCK I.ORO M
Telefone: tt,-»--*

Cc*xx.or$i*r.r).i m*qnin&* <:8«ai

Almir disposto a abandonar o futebol carioca
Ira para a Argentina ou Europa, se o Vasco não chegar a uma conclusão — Belini pediu 2 milhos e

30 mil mensais — Diretoria chegou a 1 milhão e 800 mil — Palavra do vice cruimalhno a reportagem

(De MILTON BORGA)
Caminhando para o final, es-

ta a novela, ia sm capitulo bem

numeroso, Almtr-Bemü-Vasoo
Tanto o capitão eagustro, eon»

o pertgoso poina-de-lanca. de-

verão ter por ^stes dias as sua.s

situações definidas dentro rie

Pão Januário

(1 LADO. Al.MU:

PLACAR CURTO EM JOGO BARATO
1CV

unos e v.in paru o Rio, agora
nãu me será difícil deixar o Riu

t ii para o estrangeiro. Argen-

tentina <"i Europa será meu ob-

JeUvo. pois no futebol bra.silci-
ro, repito, se não Jogar no Vasco

nào jogarei em outro clube ne-

nhum.
BELINI PEDE UOI^ MILHôts

Hiderald'-. I,'.-.' Belini, cam-

pa-áo mundial c titular da se-
loção brasileira ièv, scu pedido
da acordo com a situação que
nacional. Quer 2 milhões de lu- ,
vas e 30 mil menfaí.s GO mil. en- •

ire luvas e ordenados. Ainda :

desfruta no cenário esportivo

não houve entendimento. Entre- 1

tanto, .segundo apuramos, a di- 
j

rei.oriã reunida mui- tarde, mos-

tiou-.-e uíspofeta a chegar pro-

ximo ás pretensões do Jogador
oferecendo 1 milhão e oito cen-

tos mal-: salário a combinar.

Tentamos localínr Belini, parn
saber sua opinião sobre esta hi-

potese, mas não conseguimos,

ICA x S. PAULO

O 
"Pernaiiibuquinho" ia

sua rwelaçfto em caráter cate-

sãric». Di/ que uma vez náo

quarendo o clube elevar as cifras

para sol COnttouaçSo que o ü-

berem de maneira que ele 
possa

deixar o futebol metropolitano.
— Deixei minha família rom 17

Gonharom os paulistas, jogando menos mal — Clãudio, Ri-

berto e Amaro, os goleadores 
- Amaro salvou-se como meia

iméric» t ísão Paulo Inicia-
rtm. onlem. nn Pacaembu. Jo-
lindo tia bas< ne arrancadas
rápidas. Ac» iu ininutoe os ame-
ncanos pressionavam, mas aos

» mint!i('S. Gino perdia grande
'chance'' 

atirando para fora.
depois de receber de Dino que
m livrara ae três adversários.

OADDIO INAUGURA O
MARCADOR

toe S8 minutos Amaro co-
mete falta. Cláudio chamado a
cobrá-la. o iay magistralmente
inaugurando o marcador.

Faltando tun minuto para
encerrar-.e a primeira etapa,

Olno lança da direita para den-
tro da área Djalma tenta a re-
batida mau Riberto leVa a me-
lhor marcando o tento para e
são Paulo.

DIMINUIU O AMERICA
Aoe 28 minutos o placar se

encerra com o gòl de honra dos

?ianabarinoi. Marcos Antônio
cobra uma falta, lançando üo-
bre a defensiva paulista. Hi c

Nenhuma alteração houve ste o
final da. contenda.

A renda KMBOa 349.650 cru-
«iros '- ou qimdws formaram
com: América — Ari, ,Iori;e
Décio e Jailton: Djalma e Ivã
Marco-- Antônio, Amaro- João
Cerlos, Valença 'Séruio II1 e
Nilo

São Paulo Poi. Ademar, De
Sordi e Riberto: Dino e Vitor:
Cláudio, Amam: «Jonasi Gino
Celso iBibe. c Osvaldo. Na ar-

caxias *sr
s de vila.

banbeiro Jardim J5 (ic Agosto

— Rua Marechal Horiar.u. u °

547 — Ctiuvfn c/D Zeluii, na

tas» III — 'I 
ratar C Ur. 8n-

raiva Tel». 37-40.1.'; e Í7-1031.

AMADORISMO: DE TUDO UM POUCO
(AL BERTO CARUSO;

pois o saleiro e-'* do Visita
aoe seus famíllu,re.> em Itatul

A PALAVRA DE MILTON
DIAS PINHO

Ou vimos sobre esta situação o

vice Milton Dias pmho e êle re-

velou-ncs que tudo fará para re-

.snlver a historia satisfatória-

mente. Podemos, Inclusive, per-
oeber que N defender do novo

vice cruzmaltino, Almir e Belüü

continua ráo, em Sfto Januário.

que cede Amaro par» marcar I se a «-fmtento.

Vende-se wpatiulof*. 4

ituado h R.

iqulna con.Duque de Caxias.

Otfvlo Avelar, em Õramácl

Eatao desembaruçiado»

exlsw nenhum a-oa-aprcai

com o clube dc (tilebol i

f:mclo::u no lixai.
Ifif«irm.arões: lel. 3S-»l«"

I • ¦

Flu: estréia difícil para o

Corintians no 
"Rio-S. 

Paulo"
Segundo compromisso dos campeões cariocas — Prova de fogo para o técnico

Alfredo — Os tricolores viajam hoje para a capital bandeirante — Detalhes

Dando prosseguimento ao
Torneio 'Roberiu 

Gomes Pedro-
«*"e*tarão frenle à frente, lo-
!0à tarde no Pacaembu as
equipes du Fluminense e do
Corintimis Deverá sei inleres-

unte o cotejo, havendo nm le-
. i pi t-duininio iicib prognóstlcoe
.. favor da equipe campeã ca-
1 ioca. O quadro de Ze/ú Morei-
ra tem de uniu vitória no pré-
hu de estréia frente I Portu-

w ? \ 1
¦ - - 

* 
*¦

} I

CsitUho. d mande (oleira tricolor c

para o campeão cai

Siiefciã e esla realineiilc mais
òentrofcada que seu adursário

paulista,
BMBARCAM HO.IK

Os tricolores viajam hoje de
aviio iiata a pauUesta, pela ma-
riba. /^nocaiâo em Sáo Paulo
r* apos um curto descanso ru-
mirai) |iaia Pacaembu.

PROVA DK FOOO, PARA
ALFRKDO

O tlioquc frente ao campeão
carioca será .sem dúvida, uma

prova dc fogo para o novo trei-

Alfl

terano craque agora em suas
novas tunçòe.s. espera passar
i-orn um bom começo, pel.i cam-

iieões tricolores.
Fluminense: Castilho, lair

Marinho. Pinheiro e Altair. Kcl-
milson e Clóvis: Maurinho.
Paulinho Valdo Tele e Fs-
carinho.

Corintians: Gilmar- Valmlr,
Olavo e Ari: Oreco e Roberto:
Zaguc. Joaquinxlnho, Hislno.
Rapael e Cláudio.

Il\st(l K 11 bOI

Onten. : uoltc, em Cordoi». (oi :

deputada a I.a rodada do Sul-

Americano, com a Colômbia e Vm-

Rtiti fazendo a preliminar, e Ar- \

jfntln» p Por^siíat tio principal-

A tubelii man-a pura hoje a »¦¦* i

«t,a»iM«. «• 1111118 Importante d»« ciue '

iair.im lilBpiitiiiii.a ate agora, po- i

dendo Inclusive sc tornnr a rorin- I

d»-chave do certame.

Como primeiro lógu, sem lute-

r.-.v.a aigujn pura ns OOlOOUÇftM

prli.. .¦. is. Colóniijla (¦ Chile estu- 
'

rtl, lutando peln vitória, dol:;..ii«Io ,

pura o *egunao prélio ea melho- .

rta «uiocOis «!:« noite, quando em I

Ii.in dc átputites. esturao se bateu- ;
do Ba quadn: ns squlpM represen-

iiitlvus do Uruguai e Brasil
- -oOo- —

•Ainmilaà. Haver» desci.nso pam !

:«.. «ii-ii¦.-. a.,' . riãai s« i.fctuando em i

couscqüèucta nenhum Jogo

Tèrca-feirii serio renovaücs »s

emo.inas cio elportc da cesta, rom 
j

a disputa dia nona rodada.

O Braall, estará m. preliminar 
'

eom as honras Oc lavorito abaoln-

lo frente » bn.v;. rapaziada no ¦

Bon .«.or Pan fiieerramonto dia i

noltadi . D grandl riássteo do Rio |

«lo pri.ii. • nimbem 'ie sliínirici-

para o certame, Ar- !

uul.

BOI». ¦ '

A Uéctim. etapa, marca para 4*-

reira oa sesulntes )oi?os:

PrcliMiinur- C'..lõn.iil.i \ Vi,*:.* ¦¦*¦

Principal: Chile * Equador
oOO

tm ato da dlretoHa foi coooedl-

.m ii reversão (l«> E. C. Minerva, que

dt filiado efetivo, passou para •

Catanorta 
•'Espeeli'1".

oOo

KITEIIOL l'F- S.U>A«I

Ontem, foram encerradas a» ins-

rj.-ões pnrn ns diversos esmiien-

matos desta temporada.

O sesiiuilo turno seria Iniciado

i,a uoltü de auiariiiü. nu»s cm tis-

la dO i.diiiineiito do cotejo da se-

gundo rooi.ii;. fii-.rr Miruí e Cn-

ri.icíi. motivado p«'.c- nu-u 
'.empo

s'.udo disputado apenas Orajaú «

Klumlnciise. ficou aquele 
"niiiich

psra amanhi, lnlclantío-se o re-

lumo nu noite de quarta-felrn

tlr.mdo a semndu rodada paru C«-

iofo — America

tcnelr» c última rndida

V«.l IBOl.

O teculco Corrente. <iue desde
-¦; -nar. len-.po «lulia sendo namora-

...o pc'.u Tlluca. vem rte acertar, fl-

nolnieiite, sc.i Ingresso *..** iirémlc,
'¦ia.iutl". onoe dlrlflrá, «as ciulpc»

rcfiiiniiia.-;. Perde assim o 1'ii.men-

go seu renomsdo técnico. ;anhai:-

,:i. portanto o Tijuca. um compe-

ti-i.tf, prepnrtiUor.

En.bora tivessem anunciado <*

.,••-. ;j.a.:;!lt.i (lc dUputar o icrtaii..-

r«-tiiiii!nii iAABIIi e nitscuiliio

(Grolaúl. esti.s e«.'ilp«-s t.cario c.n-

ir.o filiados especiais i.rsde que

uao . ins.-i!ulT:.iii aanar vários pro- !

h!.a;n..s stlnn.tai eom * p.irllctp.i- |

çáo aos referido* certames, daque-

los grêmios.

A última hora, o Clube Munlcl- ;

uül que pertencia a categoria ea- \

peeí:.!, solli-ltou admissão entre os ;

«•letivos, rilspoiado-w a tomar par-

te nus campeonstos íemlnino, mas- ,

ciilino íl.» DlvlsSO. • juvenil mas- ,

CUlino. Devido »0 atraso i-Xam que .

•>.ei. li í« FMV o pedido «lo Muni-

,.ipi,l, este cl-.ibr nüo liisputsrA oe •

i« ni. lia>. ne apresentacSn em aua

quadra, pirtlclpandn 
spen.is doa

iimpeonstoa.
—oOo-—

O Sírio «¦ l.lb»n«-„ o eseiuplo do

uno posaaü.a. quando disputou os

ao.,* em qn« U.r pertencia o man-

dn de campo, na «4Uadrn do Bota-

fnjo no Mourisco. em vtniul.' das

,.,,.- rnr ~_- 
p»»su. aua quadra

ns Bua Marquês de Olinda, ci'r

iiiniituou o F"MV. n-.ie continuar*

,:1iii.iIiiih1" naquela quadra.
oOo

Tol inaiiiturado qulnt-i-tetra, em

Curitiba, prossegulnüo nas noites

«ie seíii.-fflra e ontern, :«.-a sen

, :il.irri,:i..nt'i hoje. o Torneio Sul-

Brasileiro de Vôllbol. <iuc conta

«•om as piirií-ip.-.','"!'» 'i:a.":u'.!i;a **

r. -t*ii.ii... Ui' Pan.no Santa Catari-

nn Rio Omnde do Kul e S. Paulo
oOo

Na sede da FMV, foram sorte»-

: dos. quinta-feira, as tabelas paru

, oa Torneies de ApresentaçSo. mas-

cutlua I feminino.

O masculino, térca-felra a noi-
• 

te no Ginásio Ala Batista teve

isslm confeclonnda «via tabela:

baner. -•.' JOfO — Tijuca x Bota-

togo: 3." Jogo — C.I.B. I Flamen-

-•o: *.° Jogo - - Flunilnenae x ven- ,

redor do 1.'. »¦• JOS» ".r™*110? 
;

dn ?. " x rencedor co r\»; JOgo final

vencdor dn 4 ¦> t vet.eedor do 5.». ,

Ci feminino, 
-om menor numero

d- |aartlrlpan'.ee. 
es«& iwslm -labo- 

J

t.» Jôtu - Flumlnene* * Fl*- (
mei.Ko, !.« logo - Tljuc» X Amé- '

rica; .',.* Jugo — Botnfow v vence- |

dor do 1 ": Jogo 'Ina» - "«'««or ,

do 
¦>'< 

i vencedor do 3*.
- -oOo—

R I, Al <>

Vários aflcionadoi do remo. re- i

sloeutes »m terras g.i'.rV.as, derldo i

., pe<iu(na «Ustâncl» que separa j

aquele listado, do Uruguai, esti-

próximo domingo

•tarto na 
"rala 

de Melila. empenha-

do- . om .niguiiliis - «rvr- •

em bu». « <t«' titulo Sul-Americano.
oOo

Seguiram, «csta-íclr». em av«»o

da Paiiair. '.* últlnios lntegrantee

tia. comitiva brasileira, qne «ram

juatamente os cariocas. O*. 
~*^_\*

dores gaúcho» i* 
'

tevtdéu.

LOJA EM CAXIAS

m no «-entro, aua Joaquim

Alogvel I2.00e,M

Z- n»«« « eentrato eom Ins-

tAlacSes. 1*;'-* pelo tejefon*.:

«j-W»l. com o sr. Jorge

A NOVA DIRETORIA

DO VASCO DA GAMA

: Alu Batuta;
•Ac, Milton Dias Pinho; vi*

ce-futebo 1, Antenor Martins,

diretor de futebol; Carlo~ i'i-

menta; Comunlcaçót , Si -

xedêlo Machado; Patrlmò-
nlo, AlHno Gomei Telet;

RsnoBsi Bm» luli lailai; IvS
Vilon; Boclal, Edpar Can -

pos; Esportes Tcrrc-1 s,

firmino Antínio Mo: ais;

Náutico, Armando Marcial e

AqiiWl». Manuel Salvador.

A vitorio do Brasil

sôbre o Chi e
coIídoba, (Arjsntina), 12 (W) — O Brasil, cauipcu-j mun-

e sul-americànoT • o Chile, 3." lugar no campeonato mundial

. e santiauo. dc li rie fevereiro fütono. enírentaram-se outeiu »,

noite tio StftdiO do Instituto Atlético ¦*____**?to$&_i%J?r,

•?undo

de basquete
e Atílio Miranda

Formatam na equipe uo Bra- quanto o Chile opunlia a me

sil: Amauri, Vlamir. Edson. Ko- i ma equipe Acnituou-bc o rli

sa Branca e «latir. Representa- j minlo brasileiro .3 diminui

o Chile: Thoinpeon. Sieilla 
'

SlftdlO (IO inSIllUlO ftUtw-- ««arai. ** **¦*****-*, **Y "

ach" da quinta rodada, do campeonato ul-nmericant»

tebol, iliripldos nelo* tnfw«s p»rnena1n.s Alberto Pertr«

SEIS CLUBES CARIOCAS JOGAM

NO INTERIOR, HOJE

Bangu, Portuguesa, Bonsucesso, Bo+a-

fogo, Olaria e S. Cristóvão em atividade

sempre uma Raranti»

BANGU KM ITritiTABA
B. HORIZONTE. 12 (AsapMSS)

(J quadro de proflstlODaig 
do

I3an<:ti do Riu jogará, nmanhà á
:arde uma peleis amistosa na

(idade de Ituivitaba contra a

representação cio itulutabena.

.8. CBISTÚVÃO KM ITA JUBA.
B. HORIZONTE, 12 fAsapWBSl

O quadro do São OrlatóVÍõ do
Rio eciará se esiblndo, amanha
a tarde, na cidade de Rainha
«onera a seleçáo local.

KM BOA ESPERANÇA A
PORTUGUESA

B. HORIZONTE. 12 tAlsprgSI)
A Portuguesa carioca jogara,
amistossinenít. amanhi à tar-
do, em Boa Esperança contra o
ciube do mesmo nome
(•¦LUBFJ3 CARIOCAtí NOfi tb
TADOS OI. ART A X BARBARA

BARRA MANSA. 12 (Asa-

press' — a equipe do Olaria dc
Kio dlt pmi", ni. ama nhã à tar-

de, uma peleja :.ini.-'o.a com «

quadro local do Barbará.

EM FRIBi;HGO O BOTAI'OUO
1'RIBUROO, 12 .Asapressi —

Uma equipe mistí do Boto foto

carioca enfrentará, amanhi à ¦

urde. ii seleção local,
BON.SUCERSO x PIRCJf
B. PAULO, 12 íAsapress. _

Km prosseguimento A sua tem-

porada em «'i-ninarios do Interior.
o Bonsucesso dc Rio joeaiá.
ainanhâ a tarde, em Piruji con-
tre o clube da localidade.

0 Vasco ioga, hoje,

em Campo Grande
O Vasco estjrft hoje, em

Campo Gntnde, na festa tios

campeões do Departamento

Atitóncmo. Entre os cruzmal-

finos irfto nomes famosos o que
dará um aspecto brilhante nas

comemorações do« amadores,

OS QITE IKAO

Miijue! - Amauri — SabarA
- Plntta Júlio - Viana -

Brito - Dario Nivaldo -

Valdemar - Pentchc — Ronal-

riu Machado, Jologlnho e

Russo.

Sanzhe^, VazriiKV e Aguad,

Nt» primeiros momentos do

jogo os chileno* ofereceram si-

ria resistência axis campeões

mundiais, destacando-se o Jo-

gador Tíiompfon. nitidamente.
Mas, progressivamente, os bra-

silelros aumentaram o ritmo

dos seus penetrantes ataques e.

acumula nclq apreciável vanta-

gem, levaram o marcador a

11 x 
"í, 

expressão modificada

liara 28 x 13 aos 11 minutos de

iôgo e acrescida para 31^ x_19

ao findar o
com a vitória _...

. No segundo tempo o Brasil

Introduziu profunda." modifica-
cõe.s n;i sua equipe, apreientan-
rio-se com Amauri. Suocar.
Vl.imir, Mosquito e Aírton, en-

chilena. A despeito

do empenho «ios chilenos Sun-

ohez, Thompson t Aravenu. >«

campeões mundini..: ^mni llvir-
mento sem .ter imiti Unidos i-r-
lo adversário. O tn inador bm-
sileiro icr. entrarem em campo

paulista e Fçrnancio. A'.uou no
lado do Brasil tôda a equipe

Rm dado momento
mais o brilho das açó''!:

e o nível técnico do .1(Vjo. que
6 se tornou medíocre Os chile.
nos d«locaram-se vclozment'-
encontrando poréi'i uma cerrn-

.riniciro tempo 1 da defesa brasileira. Mas o chi-

raslleira. I leno Thomp.iiTn emueionou. Nflo
mudou a fisionomia ciu encon-

tro noe minutos fmais e o

Brasil confirmou a sua vitória

pelo resultado de 13 x 4u.

Ouçam a Rádio Difusora de CAXIAS em 1590 kc - BONS PROGBftMflS



"NÃO, 
NÃO QUERO MORRER AG

TUDO INDICA QUE O OPIERÂRIO-COMPOSITOR FOI ASSASSITADO, EMBORA OS

VERSOS QUE PARECERAM AO COMISSÁRIO DO 24.° DP BILHETE DE SUICIDA

|I__J___M
I at> Jornal «¦> mia rmo sei hsaeaa nn» muan (.rim .,u> níe

Oirrtor-Rriponsavel

TENÓRIO CAVALCANTI

Keihitnr Chefe

SAN1A <RI/ LIMA

tHO VII Ri" dr lanrlrr, Snailuti. K dr ni.,1 r !¦*(, \» l«71

¥&*&. -

in dc San i

As autaridadM do 'J4* Dis^
tiito Policial, tace a uma in-
lormav&o recebida, ontem diri-
iir.dii-r paia a Kun Capitão
«Somei*. 2tíl — Pavuna, encon»
liando, ali, morto, com um li-
to r:o ouvido esquerdo, o op»-
n.iio rl.i Central do Brasil Si'-
vio Concelçto da Silva i areio.
solteiro. 110 anos. resideni no
luc-ai' A1- autoridade* a prin-
dptta su-peitaniiii tratar-se 'le

suicídio, face a un-i verbos en-

cdntrados no guarda - roupa,

porém, em virtude de certos

detalhes, apurados poeterior-
mente, estabeleceu-se a dltvi-

da. vlndo-se, em conseqüência,
a solicitar o concurso da Peri-
cia e da Policia Técnica, para
(, total esclarecimento do fato

misterioso.
OS VERSOS

Os versem quo deram, • ii/u-

¦ 
Náo, não quero morrer, a^oi

M ildlta morte, va embola
Abandone meu leite cie dor
Peço a clemência do Senhoi
Estou cm plena ir.oeide.de
Se eu inoyer
Oo meu niur.jo levarei saudade. .
Não, Unho filhos 'jara educar, I
Tenho mulher par* sustentar i
A minha tute. pobre coitada '¦

Vai chorar.
Não, da boêmia
N'ào poderei esquecei
Meus companheiro'
Náo ví.o ae cor.t"i
Perdão Senhor, não ine deixe ,

i morrer'. ,

O auxiliar cie comissário, o !
dcüve Dutra. ne.-.-e! verãos çue 

•

nir.i.. se parecem com um san-

ba ou unia marcha a esperu de

partitura musical considerou.

os Jucidadores du suicídio. To-
clavia, ao ouvir a ama nu tio

morto, s-trUni Italmunda To-

me ipreta, ca iada, 3b anos du-

mestiça', que ha quatro suo

vivia maritalmentc com Sílvio.

resolveu voltar ao Distrito <

esclarecer a sltuaço ao comis-

atirio de plantão O detetive

butro. fundado na sua nrpo-
sição desíleere o local, tende

QUI voltar a residência do mo. -

to para reiaxé-lo, até a chega-

u* d» Perícia, solicitada pei •

comissário.

A historia ue uanuu couauz •>

Policia paru um homicídio. Disse a

mulher que horas tintes, sen smsn-

te, atomptwibndo tie um liem em

dttoonhecldo para ela. checar» h

'I mikIiii na 1.' p.i«'

DENUNCIOU 0 PREFEITO

DE SÃO JOÃO DE MERITI
Nas nào sabe a reação do acusado e nem se interessa por saber

ORâ!"

•1*, 
m'r' ,'f'--'¦'• ,

onceiçânO corpo «le Mlvin l

Na inaulia de mil em, mi encontrado n«. « ani|

lana — Praia il» Kepublica — a corpo de uni homem,

entre varias pedra*. O morto não apresentava qualquer

sinal de violência. Ao seu l.ulu, também, não havia sinal

que Initlflinf suicídio, ,ja que esta tora » prinieir.i hi

potese suscitaria. A ocorrência foi levada ao conheci-

mento das autoridades rio Kl." Distrito Policial. I oi envia-

ria ao local a Patrulha 7f), ihetiada nelo suanla-eivil

1 828. A vjtimi» foi identificada como sendo o operário

Vicente Carvalho i preto. solteiro, -íl anos. servente. Rua

Lniào, U). As autoridades, após as formalidades rie pia

\r. fizeram remover o corpo para o necrotério dn Insli-

tuto Meilico-I.cqal. que deverá esclarecer a 
"causa mortis"

I i
Após o téruiUio da iiecropuia

feila nu IML no cadáver da
iníelu liitiyionài-ia da üirelo-
ria do Jtotas Aéreas, OdBa Soa-

re.- Novell, seu corpo foi velado

por amigos e colegas de icpar-
tição. na capela priiic;pal cia-

quele instituto, tendo o enterro
;.aido fts 9.00 hora*- dr ontem.

para o Cemitério do Caiu. on-

rie foi sepultada na cova nume-
ro MS98, quadro 61. A> despe-

¦M forreram poi conta do .-pu
ejrxifco. João Noicli. de quem se
achava separada cerca de
trla ano*, período en, que teve

PASSAM O CONTO DA FIANÇA

Preso ü companheiro de Marques Pi-

mento Aparecem as vítimas

ía dr dr . $>MÈÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ
prniMUiln da» ,- .-^d^^Éial _@ÉK

'• Pre- "•"'•¦-¦¦'' ^'"TSjBfiH

ir,lo *ri«, Kixliii'. pr» _^.-".. •"*#St^^^^^^^^^^^^^^H9__HHHnlP.''

, nradn pur r-|iorU;rni pi'. ^Bp^rt PH>Vkfi'

PTquni.1 _Bk* *Â<" 
*

¦> BEsiSiv'

da d«i sÈêí$:"'"Ú
arm •'" ^f j^H B^T^"*' 

''

4 pm H_Ih^-i-.j
(rude a pir _W _B M_B'r

dr ;í- *'l
íj_H HF" ^W l ^Pvr'' 

¦ 
js.'''n

um at. 1£M ^^L. * s. ,«>r'i
> p(«<r dr _I_K^ .JhB ^^» ' V«

lia r nn, Hft *-' **.. -TW
- PC'- ^K % i_s_j -WQ^B

¦w.,1 T^ W h1
— respondeu. 

"Mr-nir, F;.* 
m ?_^__H__K

porque ^^¦IjHrli "C--" ff _^_L

pirlrilo sabr _B_tí£«ia>>a*k, 
jU_H ^|k

na W&W.S |ll ^^L,

K. ..¦ SR -- -.',

hk, ... fln _K<^m

||Ll:< ¦ i úWÊÈÊm

.'-'>^>__^_| _^_|
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vke-prefeito Emanuel Soares I

0 mandado de segurança dos

aposentados e pensionistas
ATÉ SÁBADO, RECEBIMENTO DAS PROCURAÇÕES

O Bia.-íil íiileiro lucmpaiili.' .

luta que os trabaliiadorcs m:-

tentarani para conseguir a le

de Aposentadoria Movei, le

3 59't de 27 de julho dc l!)ãí) I

vitória deve-se ao Comitê Na

cional de Defesa da Previdén

cia Social, que COnMgUiU I

Onlio de ativos r inativos. OOn-

pregando sobre sua lideranc;

Jaime Perrrira. falando à nos

sa reportagem, mostrou que, In

felizmente, nâo resta nos apo

sentados t- pensionistas, ampa

rados por aquela lei, outro ca

mlnho que não ..eja o do i
dado dc segui« nça, pura
seus beneficio,- i leriiiina
uma ve* com o drama tia-

(Conclui na i.' pi

A TRAGÉDIA

DO EDIFÍCiO S. BORJA
Funeral, ontem, da infeliz Odila Novéli

Início o jcu fatídico romance

com o construtor Piaucisco tia

Costa Párcias. emo fato toi nn-
iiciado pela imprensa

O marido da infeliz jovem.
falando « nossa reportagem, ia-

u;enlou o acontecido desmcii-
tindo formalmente qualquei co-

nhecltnento de sua parte, do

romance entre sua esposa c o

construtor assassino Por outio

^|Hh_. __dÊM _A I Bm^ ..«p

Júr/« de Souiu 
' Sebastião Viana

ATROPELADO

POR JIPE
Apresentando u-anin» oo nn

nio, cm estado de choout. lui

j tnternade, onteni » noite, no

! Hospital Sousa Aguiar. «' H'i-

! rante Mamicl Freitaí Rlbein

Kilho «pardo, •^lteü-o. 25 ano-.

Sua Auiclio Garcitido. 377

Olaria l. Pouco antes, na Ave-

nida Presidente Antônio Car-

loa, cm frente ao Ministério ria

tateada, fora atrcpelodo p.io

upe chapa Iíf-9-88-61. cujo.

motorista, abandona ndo-o no

local, empreendeu Iurh Mu-

nuel. ao receber os primeiros so-

:oi'ios. veio a falecer. Seu cor-

to. com cuia do 5. DP, foi re-
¦novldo 

pura o necrotério do

IML

As bombas da Polícia

não poderiam atingir o hospital
FALA Ã REPORTAGEM O INSPETOR ALBERTO SOARES

— NENHUM PARLAMENTAR DESTRATADO —

* pioposils da ação d* I)i-

TLiao de Ordem Política e Su

ciai. no« úllimoi acoiilecimen-

tos suscitados pelo aumeaito
' • «arilas do.i bondes, e.ntrt

eslndaiites » elementos daqiie-

Antônio Marque» Pianiila
'branco, caiado, :i" a,noe, fina

Uona Ronuitui. H8.ii. conhecido

vigarista cum diversas entradas
ie saídas» no 12."». 8.» e 2." Dis-

tritos, preso que fòr». em to-

daí as ocasiões, como escroque

perigoso, continua em hberda-

de agindo como qtier Ae«iTa

vem ..pelando na Zona Sul.

auxiliado pur ouu'" elemento
de sua Iguala, .Scbastiilo Viana

lima (branco, solteiro, 27 anos.

Rua Conde de Bonfim. 600.

ap. 20ii. que toi capturado, on-

tem. pelo detetive Ciro chefe

da CVIC do tf DP. que tintou

eom s colaboração Ue Paulo

Jorge, cantor da Radio Mauá
,( (inclui na V P»i)

Teria sido vítima

de descarga elétrica
O RAPAZ FALECEU, TRABALHANDO

COM UMA MÁQUINA ELÉTRICA

ao que tudo Indica, vitimado poi uun descarga eietiica. u-

leceu, ás 10.45 lioias dc ontem, o caipinteno Antônio Mitias de

Sciua ipardo, solteiro, M ««ou, Moito <lo Chapéu Man.j-ucivn. 2H0'«.

que. de.-de o dia 8 de janeiro último, vinha liabalhanou no euiiicn,

que a Sociedade TÕL-.nca oe Emi)rceiui:ir.eulos dc Kngcnhanu LtJa

iSTEELi, com sede na Rua México. 119. 17.° aníar, constrói na

rtua Voiuntai-ics da Pátria, i. em Bciaíojo Betundo dedaraçõw

rio >r Alberto .loão Ta-emiio. encaiTetadO da obra por VOltl da.',

íl „n.'liii oa M paf

ta diviss» desisnailis» para rev-

labelecer t ordena nossa repui'

latem em virtude dos diverso-

coinenlarios publicados alraves

da imprensa, acusando o itisrw-

lor Alberto Soares secretario

rta. TIOPS. procurou ouri-lo n.i

tarde ile ontem.

AÍAO < Rl.MlNOSA

i> inspetor Soares declarou.
"1 Oi»isã.i de Ordem Politi

ea e Social piiiciirou, apenas

teiirimil a pratica (le i iniii

que estavam sendo peipel l U

pelos alunos d» Faculdade St

(ional dr Direito, da liiivcrs

.ide do Brasil, a quem <at

toda a culpa pelo reiterado im

vimonln suluersiio. Desde M

bado Último «dia Sl — cont

Uis esti

LÚCIA MARIA e conhecida como a cantora du: :u

títulos. Onde aparece vence. Aí está ela com 0 disco

ba-chõro 
"Tem 

Que Ser Assim'! edição da Serenata

autoria dc Carlos Xavier. Sc ela di/ que tem u i

tem que ser mesmo Lúcia foi convidada por Man"

para filmar, cm São Paulo. "Traficantes do Crime'' c««i

e cantora B ainda dizem que o crime não « m

os. porciirai

BEIJOS E ÁCIDO
NO ROSTO DA ESPOSA
Covarde agressão de um motorista ò mulher de quem estava separado

- m m I ¦ í M

Menor arranjou amante
O pai quis curar-lhe a paixão a pancooo

na manha «if ontem, wooiro
iiiiviiiiai Racha Faria, para a
car-se, Já que sprosenUn ».i

lalini com (letnlh'.'. ria oiur'"11*

tachando o cspim-animi» «ir I»'

haro. Disse ainda <!»'' •« -'"" "

moUvada pelo i. ' " m'

nor arranjado uma .nu.""«' «¦ "

latado sua lilslori.i vcntltno™

miic. dona Idflllua Muni' Sanl«

•V- ultmi-.- horaa ua noite dc anteontem. ..priiemaimu qoei-

maau"r.'S n" a.--, tora:; c antebraeo direito, foi mlcrnaoa no 1 lo,--
'". 

iuiinu Vcrneck. et.. Governador, a dom«ii( .- «Maru. lXi c

^ s.nl Mio. '». mel. <-a,ada, 24 mo,, Uim M; ivilio Ums. -ti.

4' ii-ii, . <i Saúde. A umbulinciíi pira socorrer a mulhei
°t *,?„,..• 

i « -oòrro em trenle à Panai, cio Br,..-il. no Aero-

'nem8 
iniVn' ioi.il do C.ilP3o. foi solkltacia pelo sr Jot3e de

lo™ , c InisTa daqueb empre ,, aeroviana, que ao me-in,

?x$rL^A£^z «aswrrsss

BMiiete iiosccoinio. disse que estava separada ue .seu ni*ric,o 
^

.., rni.la profl-sional Frauc:--co Bloise 'branco, * anosi. qu.> ta ,

1Iltü ,.,„,; ..,,, ,,,;,„ c.e. "Ha;,., DF 5-99-B3. na Rua I"JPf-.r./

l.e,,,o:oina. prósimo a P.nca Tlr-dentes. Na noite de antes,.: ?m

„»'¦;¦ tentai ie(.")ocil...cáo. Frr.r.ci.-co p-cciToti a cap.-ca.t-nco.cuni

esta no intevioi cie seu veículo, se dirigido para 
•, Ilha do Go-

leciadm. ali c ,t.«ciu'.iando no local cm apreço. Denoi.< oe acariciar

e bfiar a lace da mulher por alguns nui.iM),. .ooaerou-sc dr.

um pequeno frasco contMido ácido nruiriátlco,

quido sobre seu rosto Em seiuida

preendendo ruga. Autoridade»
•eu encalço,

remssMndo o ü-

abancionou-a sli mesmo.

do 30,' Dlsliiio Pi-ilicml estai

Voram presos, na tarde de ontem, no interior da liospe-

daria situada na Rua Acre, T), os indivíduos Mário Ber-

cnlano Palricio t33 anos. pardo, solteiro) e l.dson (a-

valcanti ('29 anos, brismo. solteiro, maritimoi. ambos ali

residentes,'pelos investisad.ires Paulo, Lúcio e llniRii, da

Seção de ítoubos e Furtos do D." Distrito Policial. Os ele-

mentos eram acusados ile vender e usar maconha. Km

poder dos mesmos foi encontrado um quilo ia erva. Le-

vados para o Distrito. íoram autuados na forma ria (ei

e li aik afiados no \adrec.

An qns fSn vitima de ; " InveitíBa-ot lo.

anirnlii, por parle do ' cia ao conhecimento d.c

aiim- Munir Santos. .1 | des dn J8.° nislrllu l"nli'

nn-nor foi, lo»o após. to ficou devidamente

\*ot uma vizinha qur. \ Policia entrou i-ni
¦ntillcoii. A ni.illirr. para loeall/ar e prender
rlelone. Iis.kIii para a ii.iniador Kstá forasido

Macaco fêz confusão

na Rua Itapiru
Desapareceu, após morder uma criançi

Às primeiras horas da tarde de ontem, um macaco I

cm polvorosa os moradores da Rua itapiru, saltando pel»
telhados das residências:, penetrando em algumas casas

fazendo muito estrago. A RP-38 esteve no local, bem co".10

uma turma de funcionários do Jardim Zoológico, que em vil°

tentaram laçar o simlo. Foi solicitado, também, o c,;i-"f-^

doa bombeiros, mas o animal terminou desaparecendo N

deu. antes, na «usa 111 do n.° 464 daquela artéria, o me

Dilmar, de 7 anos, filho do dr. Hermenegildo Fernandes.
Dolores Ferreira de Freitas (Rua da Cancela. 43, Mu

Sao Carlos), dona do animal, ali esteve, durante alRiinw»

horta, a gritar: 
"venha 

cá, Simão". mas o m.""
deu ouvidos, e prosseguiu uai travessuras. uie ','

lll)l i.U j-sc pelo matutai exisii-uu uj* ixúMr


